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ODE XV.* 



AOS NOVOS GAMAS. 



.... Nu mortétíiètts arduum est , 

Calum ipsum petimuí 

H0K.AC10. 

Assim déixoa de Creta as cem cidades 
O fabuloso mestre, *•• 
As estranhadas unyens dividindo 
Com atrevidas pennas; 

* A admiração deu o nascimento a esta ode , « 
com eíifeito a grande» , e a novidade do spectacuio, 
den assumpto a melhor canlo, se a veia do poeta 
íòn de mais alta classe. 

*• Dadahu, ut fama est,fugient Minoia ngna 
Pnepetiòus pennú tmttu se credere eeelo 

VinoiLio. 

IV. I 
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Assim nos ensinoa a ser monarchas 
Do ligeiro elemento: 
. Mas, do arrojo agastada a natureza , *)..(. ^ 
Sob alçapão ferrado 1— ' ^ 

O temerário ^IVAio poz seguro , V> O- j^ 

E aos séculos vindouros ■> 

Com manto espesso de nublada treva * 

Lhe encubriu o jazigo. f- 

Que nâo vence indefesso ímprobo studo , \ g 
Que põe na glória o fito I ^^ i^JÍ t^ 

^, .. Que marcos nâo transpõe esporeado, 

"tlaslemido descgo 1 ^ . . . ^ 

Viram da morte a hedionda catadura , V '. ' 

li i 'S ( ^ ^^^ pausados olhos ) í^o UA^** ■ 

Os heroes arrojados , que na lança <\íLv3Ui_ .* 

Levaram sanguinosa 

* Alguns meninos, inda boçaes em poesia > me 
censuraram de ter eu usado treva no singular ; por- 
que talves so se lembraram da quttrta feira de tre- 
va* : aos taes lhes aponto aqui ( além de outros que 
nio screvo) estes três togares, de Caaafies, que te- 
nho á mão : 

Acorda e ve ferida a escura treva. 

Cant. II, est. 64. 

Todos nus , e da còr da escura treva, 

Cant. V, ett. 3o. 

Divina assim tirou da escora treva. 

Cant.xn, ett. i5. 
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Conquistados impérios , e deixaram 

Impróvida nbemoriat 
Eos que, seguindo as leisda ardoa virtude, 

Calcaram denodados 
O collò insidioso da Calnmnia , 

Dra^o de atro renenò. 
Ja tinha em frágil lenho sobmettido 

Os reinos de Neptuno, 
Mortal , desprezador de dúbia morte; 

E , alongando a carreira , ' 

Da roixa aorora visitado o leito; ^ -.*»*(• f-Cl 5c ^^"-^ 

Do tardio Boótcs v^^ rv L' ' 

Penetrado os gelados escondrijos 

C'o sagaz Astrolábio. 
la devassando os términos do mundo , 

Inquietos humanos 
Tinham serras longinquas , Ínvios ermos' t 

Trilhado aventurosos ; . \ h 

Com mto profana as lobr^as entranhas iX. v^^ '" 

Da terra revolvido.... 
fi tu , Vulcano, que as Lipareas ilhas 

Begías indomável. 
Regido foste , e a sábiaa ipSos sujeito , 

Para os humanos Joves , 
Em dura scfaola , trabalhaste os raios, 

Que estalam com ruína 
Nas cerradas phalaoges, nos reparos 

Das munidas cidades. 
As estreitas , os orbes despedidos* 
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Reconhcoeram r^ras ; * 
E o raio assustador, qae Tago e sdlto 

Esten3iãoà qaebraTa 
O roizo trilho do fardado incêndio, ' íP* 

Hoje a Franklin submisso,** 
Pela perita barra , *** ingrata via , 

Relnctante discorre. 
So resestia ufano e maNsoffrido 

Ao tentame frustrado , 
lio vasto Eolo o império mal-segnro , 

Diaphanas campinas. 
Os rijos Aquilòes , Euros fogosos 

* Nio tinha ânimo, nem paciência (n'ésta ode que 
primeira imprimi em França , como também n'00- 
tras gae lhe seguiram as pegadas ) de pôr notas em 
similfeántes liagateUas; mas como tanto me tem 
soado nos ouvidos , que acham escuros alguns legares 
d'ellas , me sinto no lance de pôr mais patente o 
que me parecia trivial e claro. Assim direi, que as 
regras de que fallo, são as de Newton. 

•* De quem disse Turgot : — Eripuit cceto fut- 
men , ete. 

***A ban-a do paratonnerre nSo tem mais sciencia 
que qualquer outra barra de ferro ; mas foi o pe- 
rito Franklin , que ensinou com ella a dirigir o raio 
para onde queiram. Assim o pente de que fiiUa o 
Gar^o na ode ao Delphim, não em mais destro que 
qualquer outro pente de como , e ainda mesmo da 
roais fina tartaruga , mas na mio de Gabilbon fasia 
maravilhas. 
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Co sopro amedrenUTam 
A {»ro(enie arriscada de Japeto:''' « 

Al agaas infamadas , 
Ca^nome do mancebo * inais-qae^afooto , 

Com descorados medos '"«^ 

A empresa ambiciosa represavam. • r 

Debalde a natareza 
-Ao pertiuace erfórço se esqoiTaya , 

De sustos povoando 
O largo plaino dos desertos ares, 

Desemparadas qaédas 
Oppondo , escarnecidas , por barreiras 1 

O desvelo incançado 
Que aguça a vista á sensaçAo reflexa» 

Arremessado rompe 
Pelos montSes de obstáculos , e investe 

Cos penetraes vedados , 
A arrancar o segredo perigoso. 

Para escalar os astros 
Intae um globo ** , imitador dos orbes , ^ 

Qne gyram no ar vasio.... 
£a mesmo o vi. *** Obediente ao mando 

• ícaro. 

**I/inveHtion de* airostats est dué aus Franeais. 
Le poete anglais Darwin, dani son poême de* 
Amoura des Plantes, en fait une trts-^Ue deterip- 
tion. 

**• Em quanto o globo de mettietw* Charle* e Ro- 
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Deixou airoso a terra » 
Sdbre as frentes dos homens assombrados 

Levantado planeta 
Sulcava as raras ondas magestoso : 

( Cm soberbo tr&ompbo 
A r^rada sciencia aos oeos subia ) 

E fartando-se aos olhos 
A nova estrella prefazia o gyro. 

Tal Júpiter subido 
Tira bizarro, pelo «thereo campo, 
« Os satellites fidos. 
De um Pólo, a ootr» Pólo. * passeia ndo. 

Na clara estiva noite. 

òert, subia mui sereno entre M]claiiiaf3e8 e assom- 
bro de t«)dos os que o viam , tocia «n ista ode , qussi 
tal que aqui vai impressa , salvo as correcções que 
lhe fls ao screve-la. 

* Não me amofinem com astronomias, nem com 
^kwd'aqtti, nem Pólos d'alli, que multo bem se 

be que os planetas nio correm cie PMo a Pólo. 

iam CamSes , e reiio que elle mette Pólo a toda 
a casta de malho. 
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ODE XVI. 



AD SODALÈS. 



. . .Jmrtperhwrui 
Ijote eonspicuum toUere vtrtiam. ■ 

H0&A.CX0. 



La vem a Aurora , o manto aparonado 
Lançaodo peU» oroas do$ outeiros ; 
Soprando m brandos cephyros Ibe ondeiam 

As faldas roçagantes : 

Orvalhadas boninas > .~v 

Cobiçam de enliritá^Ia ; ^ / /?^Z''t-*' - 

Do verde leito dS^nléiada murtba ^, / y^ ^ 

Se ergne a saada-la oTSõxiool canorQ» IM^<MM *C'' 

Campos f com qae prazer, com que saudade ^J 
Buscar^vos corro , escravo Xagidio 
Do império duro da violenta corte ! 

Séde-me asylo, ob bosques 

De afortunada sombra! 

Contra as douradas mágoas , 
Contra o riso traidor da vil lisonja, 
Contra a voz indigente da cubica. 
Verdes álamos trémulos , cnbri*me 
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De sombrio aocégo; e to , ribeiro, 

Qae eotre pardos penedos te espedaças» 
Manda esquecido somno , 
Com teu roaco murmúrio , < \ 
A mente inda abalada r \s «^ « . .^ -^~~ 

Dos crebros sobresaftos veladores. 

Dos tnrros medos , súbitas justiças. 
No seio d' estas plácidas campinas , 

Que bordou Flora com mimoso studo , ^ 

Venho despir os trajes dos desgostos. ^ yjt Y«^.^ '.% ^ 
Aqui renasce^lTsabio ; ^' . 

Aqui , das mios graciosas . 

Da alegre Uberdade , IjJ tX. ;» vÍL '^ 

Bebo em rústica teça , escarmentado , ' < 

Do tranquillo prazer o néctar puro. 
Nlo Tenha aqui com as servis riquecas 

Assuberbar^me ufano esse valido , 

Que a tantos cortez&os azeda os dias; * 

* N'e^retplus de candeur, defranehUe, d'éqtttté, 
d» bom offieet, deservieet, de bienveittance, degini- 
rosité, de fermeté dtau un homme qui s'ett Hvri à tã 
eour, et qul teerétement veut safortuHe. Le néon- 
naissez'Vous à ton vUage , à ses entretieiu ? It ne 
nomnu ptus ehaque ckotepar ton nom : il H'jr apUu 
pour Itti de fripont , defowrbes > de sots et ^imperti- 
nent. Ceiui dont it lui ichapperait de dire ee qu^il eu 
perue, est eebti là même, qui venant à le savoir 
Pempéckerait de ekeminer. 

Pensant mal dê tout le monde , il n'eH dit de per- 
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Que aos pés do idolo cego 
Da privança , reenso 
Lançar dons , nem serviços. 
Fechada a estrada tenho de ser grande; 
IPotqne nanca aprendi a enWlecer*me. 

Vai , avarento ; vai , ambicioso, 
THo culpado regaço colher honras , 
Colher os dons , que arroja desvairada 
Sdhre os maus a Portana; ** ' 
i Iorque possas soberbo 
Calcar do virtuoso 
A singela confiança , e dar ao vulgo 
Mrfft ama státua, que insensato adore. 

Ama o vulgo a riquexa, inveja as honras; 
Porque esquivo da lux da sapiência , 
Dos verdadeiros bens não ve o trilho : 
Per entre lidas, medos 
Se arroja extraviado , 
Após.tim-bem'nocivo , 
Após uma chymera enganadora , 

íonne, ne voulant du bien tfa'à iui seul , it veut 
pertuader qu'il en veut à totu, qfin que tout Iui en 
fauent, ou que nuldu moins ne Iui ioit contraire. 
NoH contem de n'étre pas tincere , il ne soiuffre pas 
que pertonne le soit : la vériti bUue son oreitte : il 
ettfroid et indifférent sur les observationt que Poh 
faitsur la cour etsurle courtisan; et parce qu'iUes 
a entendtus , il s'en croit eompliee et responsobU, etc. 

La. BauTfcBS. 
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Que em pouco vai soluír-se em Tago fumo. 
I Eu , aope d'ésta foote saudosa ; 

•P^UAi^ De itand o ao lonfie os repousados olhos , ' 
' Per entnet PS arcos dos annosos freixos » ; „-' i ) 
Contente me dirlrto 
y Ço cordeiro, que aífaga >.' 4 • 

Vs i *■ ^^-r ^tcg^j o ovelha j 
C'o cabrito saltão , que pendurado 
Treme no ag^do seiTo , aventureiro. 

Em quanto spero pela branda musa , 
Que benévola os ceos ás vezes deixa , 
Por vir-me ac(]|mpanbar n'este retiro» * 
Então me adestra os dedos 
Sobre as divinas cordas , 
E me entoa as virtudes 
Do honrado Mathevon , ou de Uorindo , ** 
Ou de outro nome que ao olvido arranca. 
Alguma vez Amor vem, não-pensado , 
Troca-me a lyra ,e p5e-me inda defronte 

* La gloire se nourrit du silence et de Pombre. 
Sant deprofondt loUirs et des veiUes sans nombre, 
KépUr, Bayle, Deicarte, et Comeitle, et Milton , 
N*euttent JamaU toin d^eux fait iclaterlew nom, 
Sans éveiUer r Envie , inquiete , alarmée , 
Long temps ils méditaient leur vaste renommée ; 
Mais ils laissaient à peine échajqter leurs travaus , 
Qa'un éelat imprévu foudroya leurs rivaux. 

Lebkuk. 

** Amigos do poeta. 
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O Tosto meigo da gentil ftlturfisa ; 

E espertando, no peitp ^ 

Ja quebrantado. e frio, /J?, A 

Adormecidas bra jj as , (^^^ ^ fCíf-^.. 

Revolve o cofre das amantes notas, 

E manda á Jboca deslembrados versos. 
Se , da cova de Caco, os bens roubados > * . 

Me salva amiga m&o de Hercules novo , 

E posso , n'éstas veigas , nova choça , ' 

Em áurea media nia ^ /' / 

Erguer desassombrado ; f- V Ç.f f J*^* J'id*- 

Em são deleite e puro k í^ CrJ '^et 

Involverei alegre os justos dias ^ ^-^ *•"- 

De benéfica vida descançada. 
Porei por guarda á porta a Experiência , 



* Perdi, pelo terremoto, quantos livros eatSo 
poásuía. Pela segunda ves perdi quanto meu pae 
ganhou no serviço d'el-rei, em 6o annos que foi ma- 
rítimo, e os bons livros clássicos gregos, latinos, 
italianos, alguns franceses, castelhanos, e muitos 
portagoezes, que com bem casto e trabalho tinha 
juncto, la m'os sequestraram em Portugal. Pela ter- 
ceira vez perdi moveis e 700 volumes o mais injus- 
tamente , desde que o mundo é mando, penhorado 
per sentença de Juizes. Pela quarta e última vez 
^digo última , porque ja não tenho que me penho- 
rem) a miuha tal e qual livraria, fato e moveis os 
perdi , pela perfídia d'uma mulher, que tomei para 
me servir, a qual os iuices condemnaram a restituir 
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Cama longa alabarda , qae afogeote 
A cohorte importana dos coidado* , ^ 1^ 
A ambiç&o insofFrída , \ \t í i ^ 

/ J B os Tesyps longos olhos j (j ^13» \ .«4r * 

y{P]j\^^^a descarnada Inreja. ^ 

Marfisa , ainlgdS poucos , poacos IWros ^^ 
Me ainpararfto do ensossomfadamento. \^ 



tudo, e a doas annos de prisão ; e outros arbitraram, 
que ella ficasse com tudo ; e, a querer eu rcMatar o 
iJÀV^ ^'IiAç era meu, pagasse 940 francos, que eu nunca 
devi. 
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ODE XVII. * 



A LIBERDADE. 

Jt^titer í/ta pior teerevit tittora genti. 

HO&ACIO. 

Que é o^qne ea ouço, oh deuses! 
V : A ntinha ebvrnea lyra , 
Qttv ftpcAÍú iãfípàiê^e ncUtk%\í(fh. 
Cantei snberbo ,do Albu||uerqne duro, 

Não tocada resoa , 
E , do vate incurioso, a mSo conrida? 
Respeitável prodígio, 
Âcceito o auspicio fausto : 
Feitos altos, a musa , que te excita , 
Em grandíloquo melro me apparelha. 

Ja me assignala as cordas, 
E ao meu sujeito ouvido o canto ajusta. 
Qual , da Sicyonia praia, 

* Grandes ideias , óptimas elegâncias, bello colo- 
rido e linguagc puríssima, constituem o mérito d'ésta 
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Parte o Agenorío/ incerto. 
Buscando a linda irman , mal-confiada 
No follaz tonro de nevada fronte; 

E dobra ancioso as crespas 
Pontas dos alongados promontórios. 
Per insólitos mares , 

Calcando insanos medos , 
D'além Colomb, d'aqai o inclyto Gama, 
Vio tremolar Oocidentaes bandeiras 

Entre povos , qae ajoelham 
Ante homens nnmes, do trovio senhores." 
Os tritões insolTridos , 

* Ctvn pater ignaras, reatam perqmirert Caémo 
Imptrat, etpanomt si non iaveturity addit 
Exilium, facto pius, et sceUratut eodem. 
Orbe pererrato {çuis enim deprendere po$tet 
Furta Jovis?) prófugas patriamque , iremtque parentit 
Fltat jígenorides, 

Ovtsio. 

** Pintura sublime no sentido e no estylo ! 
Seja-me licito expor aqui outro rasgo de poesia 
sublime : 

... De Igual modo 

De Saragoça nos allnldos muros 

Torreia Palafbx ; d'alli fulmina 

Bellico Adamastor, e estende a espada 

Cubrindo toda a Ilespanha, e deixa aos tigres, 

Do posto, que defende, o sitio apenas. 

J. M. DA C. B Silva, Epist. a Thomiák. 
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Que os nfto- rompidos ináres, 
Com desatado arrojo, assim devasse i, . / ^.'t 
Do extremo Occaso o morador afooto, 

Depõem a ingrata nova 
Ante o throno do cernlo tyranno. 
INeptano enfarecido 

Do soIio se arremessa , 
£ c'o braço potente abala o fundo 
Do mar, qae se Mnontoa, e se espedaça; 

Que encapellado atira . , 

De serra a' serra , os descorados lenhos. 
Eis ja, Cabral , descobres 

Os Brasis n%o«bascados : 
Cos salgados vestidos gotcg ando, * 
Pesado beijas as douradas praias; 

E aos povos , qne te hospedam , 
Ignaro do vindouro, os grilhões lanças. 
A bondade, ainnocencia. 

Que immemoriaes imperam 
Nos reinos nio avaros de áurea veia, 
Dos costumes da Europa espavoridas , ] 

As gentes desamparam 
Miserandas... EntSo a Liberdade, 
As azas, n2o manchadas 

De baixa tyrannia , 
Soltou isenta pelos ares livres ; 

* Com o mai ulho das ondas embatidas trazia a» 
vestidos húmidos e pesados quando desembarcou. 
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Mal que aWstoa a escravid&o ao longe , 

Roupas triijando sanctas , 
Vir estes climas demandar ditosos. 
Ao vento se desfraldam , 

E as velas ja branquejam , 
Qae as leis escuras trazem , sanguluosas , 
Trazem cordas, grilhões, trazem segures, 

( Da liberdade em troco) 
Para as nações, que o crime mal conhecem. 
Geme a America ao peso. 

Que insolente lhe aggrara 
Dos vicios a cohorte macuiosa t * 
O veneno da Europa se derrama , 

E os modos valles troam 
Co tremulo fragor do bronze ronco. 
Themis , co'as mios ao rosto. 

Súbito os olhos cerra, 
Quando encara as fogueiras flamm^ando, 
O rei maniatado, o algoz sedento. 

Pelo ouro mal<devoto ** 
Decepando as cabeças innocentes. 
Mas... Que doce violência 

Me retira de tanta 
Scena de horrores? Qual me sparges néctar, 

* Maculosum rufa». 

HOB.ACIO. 

** Qae nào tiniu sido té entio empregado em 
pagar missas e outras devorSes. 
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Nasa , pelo* mortaM pesados membros; 

Qae mal toco, lifeiro. 
As azuladas tranapareates ondas ? 
Doeste licor banhado^ 

O dalcisoDo Orpheu , 
Assim segoia a próvida Calliope , 
Desde os máras da Grécia , ao Milo ignoto ; 

Quando o mysterio egypoío 
Qdz registrar, do alto saber avaro. 
Salve , copado bosque , 

Salve, plácido aajrlo 
Da casta foragida Uberdade. 
La vejo o templo sen apríoo, immenso, 

Qne eneemuvse nfto deixa " 
De bronxeas portas , artezoados tectos. 
La vejo, inda entalhado 

Ii'essa árvore robusta , 
Do bnuianíssimo Penn o nome grato : 
Ioda 08 eofCumes sios , que elle plantara , 

Recendem n'éstas veigas , 
Orvalhados de amiga tolerância. 
Aqui , nos terrões toscos 

Sentados , acoeitavam 
Os selvagehs indígenas o preço ** 

* CosM» aatigamente se nio facbavam em Roma a.t 
portas das rasaa , em que moravam os Tribunos dos 

povos. 

** Le gouvrraement avait donné au perc de Guil- 
IV. a 
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Da terra já alèm-dada : exemplo insígpne, 

Qae insculpirá infâmia 
Nos qne as plagas, nio snas, captiTaram. 
No mais, no mais , * oh masa 1 

tãume Penn, en z68o, o» lieu tPargetUt ta prv- 
priitá a la souveraituté tPmuprovinee ^jimiriqme, 
au tud de Marylaud, Cet komme Juste eut ta bontu 
foi de traiter avec les tribus indientte* comme avec 
Mn peuple indépendant et touverain de ta terre na- 
tale. > 

DiC. SOS HOM. ILIiVS. 

* Veja*mos o reparo qae fes um critico (dos que 
censunim de afogadilho, aem examinar ou intender 
o que censuram) a erte no mais, que o illustre Joté 
Maria de Souza (na rica edição de CamSes que deu á 
luc) nlo quix alterar : 

« Uma liçSo conservou da ediçio primeira de 
157 a , contra o parecer dos mais edictores , que nlo 
obttante o que diz em abono d*ella,me parece Inad- 
missivel , pela mellior de todas as rasffes , que é o 
nSo offerecer sentido. Esta liçSo duas veies se acha 
repetida , e consiste em conservar no mais em ves d« 
não mais. Eisaqui a primeira estancia em qne se en- 
contra : 

Sendo estes, que fizeram tanto abalo. 
No mais que so sessenta de cavallo. 

Las. eant. iii, est. 67. 

No mais, musa, no mais, que a lyra tenho. 
Lus. eant. x. est. i(&. 

Se aomenos o cdictor suppozesse que Camdes es- 
rrevendo ora imo. c ora imhr , poderia ler também 
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No mais faror me accendM. 
Sinto o sangue correr atropellado, 
O cérebro assaliar-me agnda chamma 

De fatídico incêndio: 
Ja, do fataro. a Jore arranco as chaves. 
Como risonha e destra 

Treze regiões discorre t 
Como co*as alvas mSos lhe qaebra o jogo, 

escripto^como flieran os nossos antigos, nom, ou nò, 
entio poderia achar-se razSo em escrever a palavra 
no ; mas em auo nemkum no, eontraeçáb de em o. ■ 
Ora para lhe mostrar qae nao é contracção de em 
o, nem erro typographico, mas sim um modo d'ex- 
prcasard'aquclla idade, citar-lhe-hei os seguinteslo- 
gares: 

No mais afflicta musa, 
Qoe ja nio pôde mais o rouco alento 
Soluçoso e cançado. 

Lvis Pkkkua , Elegiada, pag. a36. 

• Para os Portugueses , que o accompa- 
nhavam, e stiveram no convite, cabaias 
deietim de cores nó mai$. > 

F. M. PiKTO, Perigr. pag. 370. 

• Ora no mais, no mais , intendida sois 
senhora. • 

J. F. DB VASCOHCSI.LOS, Euphroá. pag. 1Ò9. 

Eis como ficam logo colhidos às mãos oe que , ssin 
ler os clássicos , se raettem a fallar de linguag^ 
antiga ( Veja-se o ^ssope de Dinix, pag. xx.) 
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E as toma , a libcrdadar «aaannel firme.' 

Como a» «lésbras lhe enlaça. 
Sopra em seas peito* brioa» esperanças 1 
Soltam-se os pendSes lÍTres 

Ao ten sisado aceno, 
l^bilosopho Franklin» que arrebataste 
Aos ceos o raio, o sceptro A tyraania t * 

B ao ten aviso, em Bostmi 
O lirio a^judador ** tremola, ovante. 

. Pe. honra e valor arinado, 

Washin^on , alli te ergues» 
E ao Congresso indeciso a fe abonas : 
Ta es saa maralha , e seu escttdo; 

Qual, oatrora no Lado, 
O Fábio tardador, *** á afflicta Roma. 
Os sócios protegidos , 

Os tyrannos exhaustos 
SAo etçrnos brazões da taa glória , 
Qae cresce triampbal na redondesa , 

Como os circalos crescem 
F.m lago, que no centro foi ferido. 
N'este limpo terreno 

• 

* E/iquit cceto fulmen, teeptrumqut tyrmitmi». 

TuacoT. 

** A armada franccxa, qoe foi logo em seu toe- 
rorro. 

*** fiítrieesque mora» Faiii. 
Provkkcio. 
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'Virá assentar sen throno 
A san philosophia , mal-acceita; 
E leis mais brandas regarão o mundo, 

Qnando homens mais humanos, 
Co raio da verdade, a luz espalhem. 
Ja de sapiência ricos , 

Enxames phíladelphios < 

Vfto conquistar com almo ensino a Earopa; 
Sem bayonnettas , sem canhões escravos, 

Vão plantar generosos 
Ramos da restaurada Liberdade : 
Qnaes , do florido Hymetto, 

Mellificas abelhas , 
Entre as azas do zephyro amparadas , 
Vào demandar, coin vdo desejoso. 

As remotas devezas, 
Qne hSo de adoçar c'os fabricandos favos. * 

* Se os leitores acharem algumas alteraçSes n' es- 
tas odet e outras peças de Francisco Manuel , torno- 
Ihcs aqui a repetir o mesmo que ja disse nas pagi- 
nas czxxiij e cxxxiv, do I volume d'ésta escolha , 
* * — Que me servi de um exemplar da primeira 
adição correcto e annotado per esse poeta , e com 
o qnal me elle brindou pouco antes de fallecer. — 

FoTfSBCA. 



<< 
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ODE XVIIL* 

Nam quis tnifiMP 
Tom patient urbit, Uun ferreu* ut un«0t st? 

JcyxiTAi.. 

Vejo apontar o hinverno pelos comes 

Dos hyperbóreos serros ; 
Com elle apontam procellosos ventos , 

Tmculentos negromes) 
Roncas rajadas de saltio granizo, ** 

Coní fragor se desatam 
Pelas roturas do arrastado manto. 

Laml>em-lhe emroda a grenha 
Roixos coriscos , rápidos relampagioaí! «i^ 

O desabrido Bóreas . -H,, »JUl UUU ^ 

Lhe faz cdrte, a geada arrebanhando» v^ 

Qae hade espargir a froxo 
Pelas nuas campinas descontentes. 

, *Ésta bcllíssiina ode foi dirigida ao Snr. Timotiíeu 
: l^aan Venlier, antigo e ^resadissimo amigo de 
Francisco Manuel . '^^ 

** Quando leio este verso onomalopcioo, lenbrs- 
me esf outro na venio do poema. — jís Plantas •"tàU 
per Bocage : 

Nos tectos sottinhando apedra soa. 
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Ja hirsuto o aroo atesa 
Vara o8 farpões de tremedores gelos 

Nos disparar agodos. 
Ei-Io qae estala , e os crepitantes frios 

Me açoutam as vidraças. 
Todo me encolho, todo me arrepio, 

Ja io de oavi-lo e vè-Io. 
Cos olhos cerco os desprovidos cantos 
^« . Da casa, e das gavetas» 
Por ver (desabrigado, tiritando 

Co penetrante frio) 
Se , para lhe aparar as estocadas , 

Âeho de prata escado. 
Forrado casacão on pilha de achas , 

Hinvernifugo coato<- 
Mas, ai de mim! que todo stá despido! 

O lento crebro sopro 
ttAwde^nça , aferrada em meu alcance, 
> * iÚblla sem piedade, 
Quanto via,j|ctanlo achon. Qoanto é ditoso 

Quem ve sobre o cabide 
Da rica e recheiada guardaroupa. 

Tufar empatnrrado 
Pelludo gabinardo zebelino I 

Ve , no redondo est^j^ , Coi<í ^. 

Regalo aquecedor 1 no lar ardente 

Ondadas labaredas I 
Cuidar, que hei de ir, com barretada humilde , 

Pedir, co'a bolsa em pouho , 



-t^X*^ 



IjjJit^ Ci^Ajy^Mi ■»-«-*■ 
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Ao suberbo estanceiro, repimpado 



^ No throDo mereantil , 




íV' ■" \ jfe^ ÍC ajrryia eacassa de velhaca lenba : * 
Porqae n&o venha a Parca 
Co' as fadadas tesoures , c'os novellos 

Visitar-me immatura.... 
Ver qae o quente sertnm acolchoado, i /^'"^ 
O lanoso vestido, . WlUfli'^ 

* /\>>0 líisitano tépido copote T* ^' 

j f ^ \ S&o de subido preço, * f i 

.J[ si '-VjJP^uc s bolsa engelhada em vSo escorro 
' Sem que dèftrvllorume , 

Sáo flechas mais pungvntes, que as do hinverno. 
* Hoje virei-lhe o buxo; U^flJU-* ^jtX-- 

, • ;•, í ;>^ E ella do cujo esfarrapái fc forro, Vç_^ \ \ 
•*'■'" . Entre cotSo seálço, '"'*" ' «■'*V<\^ ^^. 
Dés réis vomitõn sos , muito esfalffldos. (jU^V 

£ vós, cré4o-heÍ8 , vittdouroaí* 
Eu que nSo vira nunca da Pobre£& 

A magra catadu^iu '* \ ■i ..^ \\l^ 

* Medem tatn velhacamente a leélia, qae bascam 
as achas mais tortas, para as pór ' no meio dk me- 
dida, e deixa-la quanto mais vasia podem. 

*• j4insi let maítre* de la fyre, 
Partout exhalent leurs chagrins : 
Fivans^ la kaine Us déchire ; 
Et ces dieux que la tem admire, 
Ont peu eompté dejours4ereiru. 

Da FOHTAWKS. 
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Quift. 4 sombra ^qs herdados ^laroredos 

Dâscançado dormia 
No regaço da intacta Probidade: 

Ea , que no altar da Honra , 
Do rígido Dever, queimava incensos; 

Que á pátria , aos meãs , * sem termo 
Dei qoanto pude e snbe; e dera o sangue, 
.^ ,Sex>, sangue meu poderá 
Hesgata44Ldo ignaro captiveiro.... '* 

Eu vivo desterrado, 
Rouba^i os meus bens , roubado ainda ' 

O prémio da virtude f 

* Ainda JiOfetianserta o- mesmo amor da pátria, a 

4tsiM«ri^a devivcr, àe *m. « u» êo com Portugnezcs. 
O^mctt summo desejo fâra formar na minba viii- 
fíhaiiça Tima colónia de meãs patrícios , com qnem 
incípre faftásse e convivesse. 

** Eis a expressão de uma alúnia virtaosa e toda In- 
llainmada,eia patriótico ajqgqr ! Este grande homem, 
nâá obstante^ di^ |t«CÍg|>s que correu em Portugal ; 
não obstante o desarrimo em que se achava n'um 
pais estranho , bnde vivia quasi ignorado ou esque- 
cido d'aquelles que outrora se diziam seus fieis ami- 
gos : sem mesmo Se eximirem de tam ingrato olvido 
certos Portuguezes , então residentes em Parfs ; e que 
bem poderem adoçar-lhe a amargura da velhice , « 
do exillo com algumas visitas ; indifferença ou des- 
leixo, de que eu ftii testimnnha, pois assisti a Phllinto 
até o ultimo período da moléstia que, pouco depois da 
minha chegada a Paris , o lançou no tumulo ; nÍo 
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, E o Úejtal dos Bernardos , * que so tere I 

' ' ' ' Pftr d^srelo e doctritnr^ ..' 

'Anafágr brando as rojcaa do cachaço, 'VtX^' ^ 
^ '^ Hodesege e doBTSes, '~'^ 
, - JDé TO^pas , dé bríRlMtes » j»gne rijo !... 
Ph,terra amaldiçoada I 



obsunte (tomo a diser) todos os vexames e persegui • 
ç8es com que a injusta pátria galardoou os 6o anãos 
de trabalhos e vigílias, que tanto hqje a illustram e 
ennobrecera ; e, nSo obstante, alflm, o desamor de 
seud ingratos filhos para com o melhor d'elle8; que 
jubilo nio era o d'este respeitarei velho, quando me 
fallava das cousas pátrias , ou me lia essas odes que 
o levaram á immortalidade ! E qual prazer não foi 
também o seu, quando em 23 de dezembro , dia de 
seus annos , e pela última vez, recitou á meza pe* 
rante mi , e o seu intimo amigo o Snr. João Nepo- 
muceno Bertrand aquella ode oíTerecida ao mesmo, 
e que asai começa: 

Ser-me-ha feliz este anno oitenta e cinco 
Que , de hoje , avança ? ou tem de vir cortar-me 
A morte co'a luzente fouce a trama 
Da desbotada vida ? 

^as esse prazer foi de pouca dora : a inexorável 
.P^rca em breve cortou o fio de tam preciosa vida, e 
me' arrebatou a s sa sá bio amigo, o único que eu coa- 
vi^n^va a miude , ecom o qual me instruis acerca 
do nosso tam rico , quam desestimado idioma. 

* Fallo do antigo, que eu conheci , e que scandali- 
sou mui la gente de juízo. 
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^Jl\^ 



Qoal cheiroso anao gz , se foi plantad 
, ^ntre aldeanas coares , 
Esniorece , dafiaha e nS^rdá fracto , 

Oa dá-o ensosso e péc^^; 
E finalmente morre atassalhado 

Das rústicas raízes : 
Tal vive o sábio, peregrina planta , 

Em terreno ignorante. 







ODE XIX.* 



A NOITE. 



Sudden to keaven 
Thenee weary viiion turns, vohere tending toft 
The liient koun, and from her genial rite 
fFhay day-ligth tickens till it springs afresh. 

Thompson. 

Densa que espalhas pela etherea zona // .._. 

No mudo carro de eyano b runid o Çj&V^^^^i ^ 

Assombras repousadas» os amores t ^ l i\. 

De furtivo decoro ; ínA/UU.i ^ 



*Qaani maviosos sSo os affectos qoe n'ésu ode pa- 
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Tu que acompanhas , com fid escolta , 
Ao prazo dado o amante impaciente , 
E c'o piedoso manto encobres roubos 
De divinaes prazeres ; 
« '\}.Qae as doces leis de Venos , de Cupido 
'*(Al^o r ecob ro da vivaz aatnra) 
Benigna estendes nos calados tectos , 
Nos namorados bosques: 
Que pedes ás estrellas mais propicias 
Um iroxo raio * de modesto brilho. 
Com que os rubis da boca , com que os lírios 
'^ Do peito e ntrev er deixas t 

Por tanto ouves os* gratos murmúrios 
- Ifos amantes ditosos, que redobram 
Em teu louvor, pelo macio amparo 
Que em tua sombra encontram. 
Ouves o som do trepido ** ribeiro. 
Que ioflammado dos meigos ais vizinhos, 

tenteia a cândida alma de Philinto ! e quam friti- 
ceiros os seus versos ! Tudo n'elles respira a paz , e 
a innocencia. O poeta nos arrebata , nos commove, 
nos interessa , e quasi nos força a tomar parte nas 
diversas sensações que o agitam. 

* . . . . Afaint «rroHeus ray 
GlanCdfrom th' imparfeet êwfaeei of tkimgt 
Fling kalf an image on the strainiof tye. 

Thompsoit. 
** Lympha fugas trepidare ri»o. 

HoaAcio. 



1 
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Novo A.lphea se apresava namorado. 
Após nova Arethasa. 
^o mais doces ^e noite, e mais mimosos 
Os afagos de Amor. A Ims patente 
Do sol constrange o gdsto, e solta ao pejo 
Mai reservadas rédeas. 
£ a njmpha , que olha pelo ceo ItlStdo 
Aqui Ledav * alli Io, ** além Calisto,*** 
E o cortejo de estrellas , com qne as honra 
K3io deslembrado Jove. 
Qoe , como eUa». nas selvas., joncto aos rios, 
Ootrora essas estrellas se humanaram , 
£ os troncos , como a ella» , que a convidam 
Co susorro das folhas ; 
Toma a Leda ea Calisto por traslado, 
Cerra ao Recato a rabujenta boca 
Co' a mesma mio com que ameigara a face 
Do porfiado amante. 
Moite melhor que o dia, quem n&o te ama? 
Quem n9o vive mais brando em teu regaf o. 



• Mulher deTyndaro, com a qual Júpiter, em for- 
ma de cysne, ditem teve ajatictamento. do qual pa- 
riu doas ovos, e de um d'eUes nascea PoUux e He- 
lena ; e do outro Castor e Qytenraestra. 

** Filha do rio Inacho, amada de Júpiter. 

*** Filha de Lycaon , rei de Arcádia, mudada em 
ursa per Juno , e depois em estrella per Júpiter, a 
qual se toma pelo Norte. 

J. F. Bausbto. 
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Despindo da alma , e dos cançados membro» 
O dia afadigado ? 
Tu dás Tida aos veiais com teo suare 
Prolífico lentor{ a cnnra rosa. 
O lírio, a qaem pendeu o sol ardente. 
Se ergnem , e se retoucam. 
As penas, e os cuidados que os hnmanos 
Corações remordiam como abrolhos , 
As ambições, os perennaes processos , 

( Croeis aqnaleos da alma I ) 
. ' Ao ver descer o Somno , qae a teu lado 
Ven^ reclinado -n» tardio codbe, ^ V 

> B derramar nos ares o recreio i\ « i a C /^ 

Do plácido socégo; lÀW^v 

Afroxando os cordéis ja manso e manso 
. Descaiem m&o dos iofemaes snppticios, 
^X^e dão, antes da morte , aos impradentes , 
^^ Qqq espanca* los nSo ousam: 
) Qoe niosábendo pôr honras , riqueza» 
No merecido grau , s&o desditosos. 
São baldões da Fortuna, são captívos 
Do insolente Orgulho. 
Vem estender sdbre o meu leito, oh Noite , 
Com mào amiga , o manto do socégo. 
Negado a camas regias , e a bordadas 
Cnbertas oppressoras. 
Vem consolar do acinte dos destinos , 
Das ínvcgas dos maus, o íissiduo Vate, 
Que trabalhou por ser aos seus profícuo. 
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Enfeitamlo a virtude. 
To , em tea seio o toma , e lhe refresca 
Com leve sdpro a frente, e a face roixa 
Das cfaammas , qae no sangue lhe ateiara 
ApoUo enfurecido. 
Vem , Noite amena , vem , traze comtiga 
Os sonhos agradareis , que o ceo brando. 
Por prémio guarda mais mimoso ás nobre» 
Fadigas do Parnaso. 
Vem spargir pelos olhos , pelos membros ; 
AiLtoAos cheias as languidas papoulas , P(^^ 
Orne escolhera Morphen nas d^Éuidadas ■'' y' y 
Xv ^ Bibaaceiras do Lethes. 

Oue èufcom grinaldas , com festões das flores 
Que ao teu surgir despontam do casulo, * 
Sempre a ti grato, em quanto alento a vida , 
Cobrirei teus altares. i. 



'U 



f' 
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* Todos conhecem os suspiros roixos e amarelio», W-^ 
que não abrem senão ao pur do sol ; e também as 
viúvas, e outras tLòres mais, que so de noite desa- 
brocham do botíío. 
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ODE XX. 



. . . Te dootus prisca toquentem. 
Te matura senex audiat. 

CjLAUDr AUTO . 

Floreça, fálle, cante, onça-se e viva 
A portuguesa língua. 

FBA&JIIK.A. 



Irritado da dor de ver zombada 

Per insulsos pechotes, * 
A lingna de Camões sonora e para , 

Que nos dea tanto nome ; 
A phrase nobre e tersa com que a Castro 

Derramava seu pranto; 
Chorando o fado dos alados cysnes , ' 

Que do Parnaso as sendas 
Nosoalcaram com tam gentil despejo, 

* Franciseo Manuel foi incansável em inculcar a 
liçio de nouos clássicos , e em zurzir com o látego 
do ridículo os admiradores e introductores de galle- 
cismos na lusa falia e scripta; mas se algumas 
pessoas se corrigiram d'é8ta vergonhosa mania , 
inda outras muitas (sem dar ouvidos a seus brKdos) 
continuam a erríçar seus scríptos de infindas phra- 
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E com tanta opulência 
De eloquente riqueza nos fizeram 

Herdeiros sumptuosos. 
Foi sentar-me cnidoso e magoado 

Nas ribeiras do Tejo : 
I2 , a mão na face , descaída a fi-ente, 

Lançava ao longe a yista 
Pelas aguas do rio caudaloso , 

Outrora taro cantadas , 
Tam famosas na Enr^a , e no Oriente. 

— ~ Quem vos viu n'outras eras 
Tágides npbres , celebres nos bymnos , 

Levantar triumphantes 
Nas claras ondas o suberbo rosto, . 

Entre as do Âlpbea, do Mincio, 
Na Itália e Grécia tam gabadas nymphas ? . 

Hoje , de deslembradas , . ' 

Nio atreveis ergoer-vos , pôr os olbos 

Nos cantores de Elysia.... — 

ses e termos spnrios, taes como engt^jar,massaere , 
tiroteio , ctc. 

■ . - . E gran' desgraça 
Qae a ReaUAcadémia não fabrique 
Para estes empestados de ruim phrasc 
Um Lazaretto e boa quarentena, 
Onde per doctas mãos curados sejam 
€k>m xaropes de corda ou de azorrague , 
Como doudos de nova pbrcnezía. 

Fa&.ifcisco Maauei.. 
IV. 3 
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N'isto... sinto am ramor... tnrbam-se as ondas; 

Borbulham , formam cercos , 
Que T%o, uns após oatros, estendendo^se; 

E entre a miada espama , 
Que alveja pelas lisas verdes tranças. 

Diviso o lindo coro 
Das graciosas nymphas, escoltadas fíA/^jA^^ 

De tritões escamosos ^^Ly^ ' 

Com a forcada cauda o mar varreodo. /C4ri« 

No meio bm soberano 
Ancião de branca barba ondeiada e longa , 

Qae branda lhe descia 
Pela cerúlea toga auri-brilhante. * 

De nereia em nereia 
Os verdes-mares olhos perpassando, 

Curva real aceno 
A mais bella das nymphas , que responda 

A meus vivos queixumes. 
/ I Callou-se o vento, e as ondas alisando-se , 

' ^^{{hC^V-llf Como em luzente espelho 

Tri|5es es padaúd os retrataram, 
t ' ■ • £ o Tejo e suas nymphas. 
EntSo em mim fitando a clara dea 

O angélico semblante : 
« Philinto, com razáo, mui justas queixas 

Apaixonado spalhas 
Pelas nossas ribeiras saudosas, 

* Tudo B'este retrato é propriissímo. 



^/.uí. 
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Depois qa« a morte orna 
Segou, com fonce avam , aquellea grandes 

Esprítos excelleotés * 
Camões sublime , altlloqtio Ferreira, 

B quantos a era angusta 
Criou com leite sio, clara doctrina, 
'A**.^^^ a pátria aereditaram: 
Sriií(me tatelar, benigo Phebo, 
^ i ? pe accender nio ceftsava 
Divino fogo nos ingenbos lasos , 

Mostrando-Jbes croado 
De illastres ramas o desqo de honra 



* De bonnes itudes faites dam tet Uvret de» ait' 
eiens, te déttrde le» imiter, une eertaine hardiesse de 
petuies et de styttf voilà ee qu'on aperçut dans Us 
auteurt qui font encore attjourtPhui kt gloire de ta 
Unèratun pcrtugaite. It est eurieUK de voir dana les 
p^étiet de ee temps-tà, les ipanchemens de casur d* 
ees hommes vraiment etlimables et remplia de wlé^- 
pour la f loire de leur patrie. Ilt sentaient que lei 
hittret seule» pouvaient lui atâutic I*» avantages 
áont elte Jouiuait alors sur toutes les natioiò dè 
PEtnropet en éelalrant la eonduite du gouvernement 
si t»Uet à être trompê, paree qu'il est investi de gens 
qui »nt intirét à ses feaxtet. lis songeaient à ré- 
• pãndre les tumfísres dans la nation; lis eonspiraient 
ensemòte powr son bonheur^ et ils auraient eu la 
gloire de rêusstr, sans de fatales eireonstanees qu'H 
était impotsible de prévoir. 

CoVftlfAIlD. 
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Ganhada poi* bons versos. 
Este ar, troando ainda c'os furores 

Da bellicosa tuba 
Que iminortal aquecia o vate ousado,* 

Quando lançava o brado 
Que per esse Universo se estendia , 

Mostrando os mái-es da Ásia 
Trilhados das afoutas proa;} lusas , 

£ os feitos memorandos 
Que inda echo fazem nos aurítos montes, 

*Çue de beautés dans la Lusiade, dans ce poente oú 
la force s'unit à la grace par des nuanees douce* et 
imperceptibles, oú Part est si bien cache par te na- 
turel, ou le style familier ne depare point la dignité 
du svjet, oú brillent tant de morceaux de la plus 
grande fone , tels que le discours du vieillard gui 
voit partir avee chagrin laflotte portugaise destinie 
à la découverte des Indes, et aux périls de tant de 
mers , Vapparition soudaine du géant protecteur et 
gardien du Cap de Bonne-Espérance , le dévouement 
de Nunes , Vépisode <f Inês de Castro, des peintures 
gracieuses comtne celle de Víle enchantée , compara' 
ble aux jardins d'Alcine et d^Armide , une foule de 
traits vifs et pressans , des comparaisons heureuses 
dans le récit des combats , que le Camoèns fait avec 
bien plus de pricison et non moins de force , que 
1'auteur de Vlliade et de PÉnéide! Le tendre , le pa- 
thétique, lê graeieux, lesombre^ l'élégance, la naii- 
«eté , toutes tes qualités qui constituem le poete , il ■ 
les a possédées au plus haut degré. Le contiiunt de 
PEspagne n'a rien qu'on puiste lai ofítoier dans la 
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Despertam insoíTridos 
Ardentes peitos de renome eterno 

A treparem com ânsia 
Pela scabrosa encosta do alto Pindo, 

E n'elle cortar loaros. 
Inda ha podco GarçSo, Blpino , * Alfeno 

Per Apollo animados, 
E nos nossos regaços insti*aidos. 

As lyras receberam 
Dos cantores mais altos do Paraaso, 

E sobre as doclas cordas 
Ja renovaram as canções Dirceas; 
E as masas , que corridas 

poétie hérmque , et ee beau ginie n'a pas moins bien 
réuisi dans la poisie légen. Il avait une soupUtie d€ 
talent qui se pliait à tout. 

CavKVKvn. 

* Um vai caminho recto ao flm do curso, 
Igual e facil , natural e grave. 
Gracioso, elegante e meigo e terno ; 
O outro forte, magestoso e altivo. 
Tira sons varonis da ebúrnea lyra , 
Sem regra ás vezes corre e se devolve 
Per cem fozes , que o luso campo alagam : 
Aquelle nos seus versos deleitosos 
Serenos raios de splcndor esparze , 
E em doce luz os Orbes allumia : 
Este incendido e fulgurante ton , 
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Úa. lè^^osa. académica * coborte, 
, y^ .rugiram enojadas; »- "> 

1W[ ,.dp mil semT-vates|||iro8ados,'* 

Escuros e spinhosos > 
Desdenharam influir os anagramas , 

Acrósticos e enigmas, *** 
Ou gothicos freiraticos conceitos ; 

Ja canoras do Pindo 
Vinham descendo a bafejar os hymnot 

Despede labaredas , que inda abrasam : 

Aquelle salva sem ruído a meta , 

No leve carro plácido suave : 

Este ennovela o po do oíyrapio cnrso , 

Faz resoar estrepitosas rodas , 

E dos ferventes eixos fogo exhala. 

A. R. SOS Sautos. 

* Fallo da antiga. 

•• Eu de mim sei que muitas obrigaç^ devo á 
Uenriqueida. Nas minhas maiores insomnias acudia 
ao Menezes , que sempre mè acalentou de modo , que 
se fallía á primeira oitava, mal que eu entrava pela 
segunda, vinha logoapontandoosomno, e com seus 
surra teiros dedos me ia grudando as pestanas. 

*** N'um soneto enigmático , antigmmMicOf etc. 
que flz (e cuja difficiiltosissima glossa me pareceu a 
quinta essência dos trabalhos poéticos , e da erudi- 
ção recôndita ) o que mais me custou foi arrumar o 
acróstico , que era ao mesmo tempo iabyriítlkieo , 
rabiforcado e retrato. Nunca presumi do mea estro , 
que lançasse tam longe a barra métrica. A4judott-me 
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Dos viçosos alumnos. . ^ 

Nos gregos prados, nas latinas ▼eigas.^J^'^ * 

Medrados co' a caltura JfDt^ti/UUJÍ 

Do apurado saber, fer renh o stndo....* ^^j-*^ V 

Eis que de negros corvos ** rv**"»^ 

Um bando iníquo emtôrno d'elles grasna 

Inv^so, molesto. 
Moteja a lingua de áspera , e de antiga; 

De sentido enleiado; < 



porém muito coiaseus conselhos {veritati Jldes kã- 
òeatur) ura padre-mestre capucho, que toda sua vida 
empregou em Jinuras predicáveis , e em acrósticos 
de enigmas. Elle mesmo me tinha dado o mote, para 
tomar, o pulso ao meu talento , e, com effe^to , não 
se descontentou da glossa, que quasi comprendeu do 
primeiro lanço de olhos. D'onde colhi, com grande 
assombro meu , a perspicácia de seu ingeoho. 

O ÂUCTOB. 

'* Les bons poetes modemes i^ont-ils pas de ces 

mouvemens hetareux , de ces traits animes, ds ces 

éciairs inattendus que vous admirez dans les an- 

eiens poetes? Oui certes, Us en ont, et bemtcoup; 

mais toutes ces beautés sont les fruits tPun long 

travail, et non de r inspiration ; ettes ne sont ni 

spoatanées , rU involontaires : elles naissent jour- ' 

nellwienty et seulement à force de méditations, de 

eomblnaisons et de recberehes. 

C. Paxmxzbavx. 

** Sitót que d^JpoUon un génie inspire 
Trouve loin du vulgaire un ehemin ignore. 
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ff 

Acha broDco o Camões , charro o Ferreira ; * 

CamSes ! a Dos3a glória I 
Por qnem somos so lidas e stadadas 
r Nas terras mais remotas I 
>^, f« . ^ /JBi|^m no povo rado alto roído 
Contra os novos Orpheas. 
E assim como as Bistonides ** raivosas 

O canto lhe afogaram 
Quando no Hebro a dulcisona cabeça 
\ . ., Arrojaram dementes; 

<^ ''Taes conTra os meus alumnos, essas gralhas 
' ■»'^' Os gritos desentoam: •—»-* 

D'ellas te queixa , n'ellas ceva as iras ; 
Que as flechas do ridiculo 



En eent Ueux eontre lui les cabales s'amassentj- 
Ses rivaus obseureis autour de lui croassent; 
Et son trop de lumiere importunant les yeux. 
De sespropres amis lui fait des envieuxi 
La mort seule ici'bast en terminant sa vie, 
Peut ealmer sur son nom Pinjustice et P envie; 
Faire au poids du bon sens peser tous ses éerits. 
Et donner à ses vers leur legitime prix. 

B0XI.KA.U. 

* Lesjugemens dietés parla Jalousie ou par Plgno- 
raneet ne font aueun tort aux bons ouvrages , et ees 
ouvrages reeoivent un nouveau lustre des critiques 
les pttts sévères, quand elies sont éclairées, 

RA.CIHS. (filbo) 

** BacchantM. 
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Horácio e Jayenal ta afiam prompta*;^ 

Qne nSo temos as nymphas 
Mais armas que as do verso acicalado ■ 

Qnerasga oam^go d'alma. £w J èÍm 

Nâo somos Jove atirador<le-raios» JM^V^f^^*' 

!Nem Phebo arci-tenente, 
Que contra esses, qoe a pura veia torvam 

Da Pegasea Aganippe, 
E as estradas do Findo o passo impedem 

Aos mimosos das musas, "O J ■ f . 

Digp y^ os bombardas. Mas tu pódes. \6jr' ^^ 

líovo Boilean severo , .* , 

Cortar per Scuderis, Cotios, La Serres, * / * 

Descoser seos scriptos; 



* Medíocres e péssimos scriptores franceses. E>s 
os versos com que BoiUau os satyrisa : 

Bienheureux Scuderi, dont ta fertile pliun» 
Peut tons les móis sanspeine enfanter un votumel 
Tes écrits, it est tn-ai, sans art et languissanst 
Semblent étre formes en dépit du bon sens: 
Mais iis trouvent pourtant, quúi qu'on enpuisse dtre, 
Vn mearthand pour les vendre^ et des sotspour les lire. 

Et qui saurait sans moi que. Còtin a préché? 
La satire ne sert qu'à rendre un fat iUustre. 

Mais combien d'icrivains, cCabord si bien recus, 
Sont de eefol espoir honteusement déçusl 
Combien, pour quelques móis, ont vufleurir leur livre, 
Dont les vers en paquet se vendent à la livre! 
f^ouspourrez voir, un temps, vos éerits estimes 
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Ou m»70 Lobo, de engraçado pico, * 

PÓ*los tam desprezíveis , 
Que nem os olhos Levantar se atrevam 

Para os que os sons mellifluos 
Ansiosos bebem na a^aa do Parnaso 

• Alta sperança lusa. » 

Courir de main en malnpar la vlUe semés; 
Puis de lá tout poudreua;, ignores sur la terr*, 
Suivre ehei 1'ipicier Nenf-Germain et La Serre. 

* Uma coosa vos confessarei ea, qae os Portu- 
guezea são homens de ruim língua, e que também 
o mostram em dizerem mal da sua , que assi na sua* 
vidade da pronunciarão , comu na gravidade e com- 
posição das palavras é lingua cxcellente. Mas ha al- 
guns néscios , que hão basta qne a fallem e screvam 
mal, sea&o que seqbérem mostrar discretos dizendo 
mal d'ella : c o que me vinga de soa ignorância, é 
que elles acreditam a sua opinião, « os que faliam 
bem desacreditam a ella, e a eUes... E para que 
diga tudo, so um mal tem , e é, que polo pouco que 
lhe querem seus naturaes a trazem maii remendada 
que capa dè pedinte. 

F. R. Lobo, Corte na Aldeia. 
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ODE XXI. 



A VÉNUS. 



SL . . . . mavis Eryelna ridens. 
Quem joeus circumvotat et Cupid». 

HOKÁCIO. 



Se ao teu nume ofTreci piedosa Vénus, 
O coraçSo estreito em prisões de aço, 
B se amorosas lagrymas sentidas 
Verti em tens altares; 

Se assíduo servo, em teu sonoro templo, 
Maviosos hymnos te enviei alados 
Entre cheirosas enroladas nuvens 
De estremados perfumes ; 

Se a bemaventurar baixas-te outrora 
C* um almo riso, c* um divino beijo ã '/N 

Quando as selvas pizas-te em seu albance , 



Tens leaes amadores. 
Lembre<te o louro filho de Cinyras , 



* Adónis. 
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E quando so de o ver terçar um dardo 

Te estremecia o peito. 
Falle o Simoente , e os ulmos piedosos 
Que, curvados, os ramos enlaçavam 
Para acoutar os sofi*egos abraços 

Dõ mui ditoso Anchises. * 
No Ida ovante Paris te olhou nua.... *• 
Possne Anacreonte a vocal pomba , 
Que em galardSo d'um hymno lhe cedeste 

Voluntária servente.... *** 

• Filbo de Capys , e pae de Eneu ,.lMvido em a 
deusa Vénus , juncto do Simoente, rio de Traia. 

*• Aconteceu que stando um dia as deusas Juno , 
Vénus e Palias em grande pai e união , a deusa da 
Piscordia (por entre ellas Laver desavença) lhes 
lançou , sem ser vista , uma maçan de ouro , com 
umas lettras que diziam -^dé^e d mais formosa-^ 
intendendo cadaqual que nenhuma a merecia mais, 
chegaram com inveja a grandes contendas ; ati que 
de commum acordo, vieram a se louvar em Paris , o 
quem escolheram por seu juiz arbitro ; para que jul- 
gasse a dúvida; e querendo cadauraa â*ellas te-lo 
propicio , Vénus lhe prometteu a mulher mais fer- 
mosa , Juno um reino , e Palias grande sabedoria. 
Paris julgou por Vénus , que lhe fez haver a Helena, 
a mais fermosa de toda Grécia, e a origem da ruína 
de Tróia. 

J. F. BAKaaTo. 

***A pomba, de que Vénus fez mimo a Anacreonte 
se lhe ofTerecia , muito de sua vontade , a servi-lo. 
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E eu, que antigo devoto me acobarde 
Ante esta tua imagem f na, escassa 
De tea meigo fallar, meneio airoso, 
Teus olhos derretidos ! 
Eu, que a teu filho, e a seus farpões prolixos 
Abri no peito campo á aljava inteira ; 
Que a ti , que ás tuas nymphas, da áurea lyra 
Votei todas as cordas I 
Porque nSo peço, que te a mim descubras , 
Qual em Paphos reluzes , quando cmtórno 
Do cesto poderoso te surriem 
As nuas lisas Graças? 
Mas sou eu digno!.... Dobrarei offi*endas; 
Votos pendurarei cheios de afTecto; 
Escreverei nas immortaes paredes 
— Escravidão devota — 
Encurvando os joelhos importunos. 
Teu nume dobrarei. Que assim foi digno 
Esse scuIptoT * rebelde aos teus festejos , 
Quando te orou prostrado , 
« Qu« , esqaecida do atroce menospreso. 

Que difTfi-rnça A'ésta3 pombas fraocezas, que agora 
servem os Anacroontes I Senão , diga-o cu ! A pri- 
meira me fez penhora polo que eu nao devia , c a 
segunda , que me devia tudo , me deixou nu e cru. 

* Pygmalion , o qual amou de tal sorte uma stá- 
tiia de Vénus , que a sposou. Instantemente pediu 
a. Vénus que a dieta státua fosse animada , o que 
esta deusa Ilie concedeu. 
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Na fria estátaa spiritos soprasses» 
Ja se aquece o marfim , azues as veias 

Entre a pelle resaltatx^ 

Ja a boca se avermelha, os olhos luzem.. ..^ 
La se descnrva o braço retardío.... 
Na língua inerte a voz atropellada 
Prova encetada a vidaTi-S: '•^ 
Eu devaneio I O dardo flammejante 
Que me varou o peito, Amor iníquo. 
Em lagrymas de amantes delirosos 
O tinhas temperado. 
Tanto não peço, oh densa ! so snpplico.. . . 
Oh musas, a^judae-me ! Aqui comvosco 
A dulcisona voz ameigadora 
Trazei do brando Phebo : 
x„„ Aqiiella mesma , que soltou suave 
> .^^Nas ribeiras do Amphryso, quando a Jovc 
/ / -Ca./ Derreteu as cholericas vinganças 
Aqnebrar-lhe o desterro. 
Essa voz peço; c se outra inda ha mais doce. 
Essa requeiro. Co' alia intento, anhelo 
Sapplicar, ameigar a Cytherca , 
Que aos votos meus aspire. 
Vénus I Vénus I Oh deusa da ternura , , , ,„. < 
De branda compaixão perenne fonte, ,^tf 

Senhora das benévolas florestas , 
Das sombras namoradas ; 
Desce a meus olhos das olympias nuvens; 
Faze feliz com teu divino rosto..,. 
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Ter ti, oh Diral endeusado seja 
Teu serro ardente , assidao. 
Nio temas o^urriso malicioso 
^ im inrcjosos deuses. Se o receias 
k V SwVf^^P''"^ ^^ Anarda , que a miúdo 
0#^ or Cypria antevê o Or!»e. 
r%l|ol^ as'áouradas moUes tranças 
Qne Adónis tantas vexes , pelos bosques , 
Te desembaraçou de húmida relva , 
E de amassadas âdres : 
Seú& olhos, ÇQino o« teus, dardejam g-dslo 
Que aqaece , que inquieta o assento d' alma; 
Da boca virginal correm-lhe algemas 
Quacs as com qiie tu prendes. 
Da-me qne eu possa , em teu disfarce illnsò. 
Beber dos lábios seus o amante riso, v 

E ás pudibundas rosas de seu rosto 
Ch^ar a accesa face : 
Dá a meus famintos braços , que lhe cinjam 
O ebúrneo collo, voluptuoso golpham 
Onde acerbos ondeiam separados 
Os nSo>tocados pomos. 
Mas qne estranho som se ouve no templo !.. . 
Qoe incanto em meus sentidos I.... Eis que as aras 
Mor perfume recendem !... (Qne alto assombro!) 
Volvem mais clara flammal 
Faustos signaes os ares alvoroçam; 
Despem os ceos as névoas descontentes ; 
O sol accende em chamma auri-rosada 



\a\jtS^ 
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O festivo horisonte : 
Os prados se ornam de matiz estranho ; 
Noya esmeralda vestem as campinas; 
£ os troncos desabrocham novas flôi-es 
Pela copada rama. 
Que ouço! La soa a porta do alto Olyinpo, 
Sobre os barnidos quicios bipatentes : 
As columnas avisto de diamante , 
\ Os soUos de carbnnclo. 
Os deuses assentados radiosos 
A attenção immortal com gdsto inclinam 
A! celeste harmonia; a vista pascem 
No subjacente mundo. 
Levantam-se as menores divindades , 
E em longo fio aos pórticos caminham: 
Toda a turba divina corre, voa, 
£ correndo recresce. 
Os átrios , as arcadas se povoam ; 
Mil fileiras de alígeros Cupidos , 
Flóreos arcos travando , os ares rasgam , 
Cortejo abrindo alegre. 
Per entre elles , em rápidas choréas , 
Os Jocos, os Prazeres vêem dançando; 
Diviso as pombas, e o dourado coche 
Com a bella Erycina. 
Eis da alta concha assetteaudo airosa 
Vem, * c'os raios azues dos olhos lindos , 

* Para contentar grammaticos, devera u pocti 
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Homens e numes. Que gentis feridas l... 
O filho desinvolto, 
Aqni • ^Ui o sceptro ineneiando. 
Manda aos Amores despejar aliavas, 
Sacudir pela sphera os fachos vivos. 
Té que os ares se Infiamraem. 
Como. vem sobre nós a ardente chuva! 
Amorosas faíscas aos reluzem', . 

Nos accendem , nos lavram pelo selo, -* , 

Â d%r rebate ao sangue! ^ 

Qual vívida influencia omniparente 
Se spalha e desce aos penetraes ansiosos * k 
Da Madre-terra 1 Ob como aviva e enfeita f..' 
A innámera progénie! , 
Retumbam nas lidadas oíBcinas 
Echos gostosos de nascentes' almas, 



mni cbamnente dizer— ^ bella Bryvlna vem airosa 
assetteando homens e numes com os raios azues dos 
lindos olhos. — 

£stes perloxos Francezea , com as suas clareias de 
stylo , c'o seu pautado nominativo , verbo e caso , 
com seus cadilbos de pronomes , articulos , suas du- 
plices negativas , teem encandeiado muitos bons in- 
genbot, e malquistado com elles as inversões tam 
rontinuas no verso, e engraçadas, muita vez, na prosa. 
lavo-sSes ( digo ) tam acceitas , e tam bem casadas 
com a lioguá latina , e per conseguinte com a nossa 
sua primogénita e principal herdeira. E que se se> 
ira* d'ahi ?» Que se lhes damos ouvidos , em logor 
IV. 4 
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Que novos corpos' a animar concojrrem> 
Arode vida aos gomos : - • ' ' 

Nos dobradiços ramos balançandd-se,. 
As ternas aves , enlaçando os bicos , '^•'^ 
Pre-sentem ja no estremecido arralbo, ' 
Os propinqnos prazeres : 
Ço' as anri-verdes caudas escamosas 
Os tritões arrasando as ondas crespas , 
Trás as bellas nereias se arremessam 
Em concertados pulos : - i , 

Os felpudos capripedes silvauos , 
Afilando as cornigeras orelhas , 
Chammas os olhos , descomposto o passo> 
Se entranham pelos bosques. — 

de dar-mos poemas, que retratem a fonnosura, e ^ 
numeroso dos Virgilios . nos desbotaremos em jw- 
tUsimat pfx>sas deslavadas. 

EUe (la langue française) H'ote Jamais proceder 
que suivant la méthode la plus scrupuleuse et Ut pi»* 
uniforme de la grammtUre ; on voit toufours venir 
^abord un nominatif substemtif qui mine ton t^" 
Jeetif comme par la main; son verbe ne manque pe* 
de mareher derrière, tuivi tPun adveròe qui "' 
souSfre rien entre eux; et le regime oj^lle aussitótan 
aceusatif qui ne peut jamais se déplacer. Oest cc 
qui excluí toute suspension de Pespritf toute atun- 
tionf toute surprise, toute variété, et souvent totte 
magnifique cadence. 

FÉ5ÍL0K. 
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SaWae-TOS d*e5te abrasador desejo, 
Nymphas , que os liso» membros de alabastro 
Banbacs na lympha pura , ou mal da vista * 
Os recataes dançando... ' 

Aqui descem * (que instante deleitoso !) 
Os alegres Amores , qae saltando 
Se estremam pela relva, e com ligeiro 
Travesso riso me olham. 
Com mil settas subtis , que humedeceram 
No mel hymetto, e na acidalia fonte , 
Me emplumam todo, embebem-me as entranhas 
De insólita doçura. 
Eis desce contra mim buscando a terra , 
A cypria concha... AmorI que aíFabil me ottiasl 
Co' a ponta da aza , a pomba do alvo jugo 
Me afaga meiga a face. 
Amor ! Amor I Que vejo I quem conduzes ! 
Vénus tomou de Anorda o gesto lindo ? 
Nio. — É Anarda 1 Anarda 1 São seus olhos: 
É sen grato surríso. 
Nlo sou em mimi Oh deuses! acudi-mel... 
Tanto prazer no seio n&o me cabe; 
Pela alma me transborda ; á boca estreita 
Vem de tropel as vozes. 
Ah ! que incerto nio sei per onde encete... 
\ Gratidão... o Amor... tanta estranheza — 
Vénus, em meu enleio, não nas falias, 
Ve meu soneto respeito. 
Jovc a teus votos sempre amigo, adabiK.. 
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Ali! nunca Adónis, nunca Marte frios... 
Nunca o sol vingativo te descubra 

Mal-roubados deleites. 
Nova Psychis Amor, uão-curiosa 
Te abrace eternamente afortunado... 
Cupidos adjudae-me a agradecer-l&e 

Favor tam pre^xcelso. 

FjlA.ircZSCO MA.HUKL. 



. . . Eis Philinto em quem unido ftilge 
Quanto nos dous* se admira! A'similbança 
D' esses sábios museus onde se encontra 
Quanto o vasto Universo enriquecendo, 
Per ares, terras e aguas em diversos 
Climas oppostos espalliou natura ! 
Ou como o mar, que em si resume e acolbe 
Rios mil , que um so d'elles nos assombra 
Co'as que volve fartíssimas correntes ! 
Eis de ApoUo o valido, que á nascença 
Erato recolheu no alvo refaço , 
E , os lábios em seus lábios imprimindo, 
N'elles o néctar Ilie influiu dulcíssimo 
Com que o mundo infeitiça ! Ou quando, acces? 
De amorosa paixão , em brando metro 
Canta os agrados da gentil Marfisa; 
Ou quando fervoroso , os olhos fitos 
fia longa experiência , que prevista 
No antemural dot século* se encosta , * 

' Diniz e Garção. 

' Versos de Francisco Manuel. 
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X>a eloquência e verdade arreda oa raio* 
A.O torpe abaso , que embrutece os lioniens, 
E ímpio degolla a cândida virtude. 
-Oh Génio illnstre ! com que pasmo observo 
Como, as azas batendo, astros transcendes , , 
A's vezes desleixado, e grande sempre ! 
BemcoDio o sol , que , posto lhe notemos 
Manchas no lunainoso disco ardente , 
Sempre é bello, e profuso derramando 
■Oceanos de luz, de luz á força 
Os mais astros obscura ! Eia , de flores 
Tágides lindas enlaçae grinaldas, 
£ ao vosso vate coroae com ellas. 

J. M. DA C. B Silva. 



54 PARNASO LUSITANO. 



ODE I. 

Pj. Beatas vir qui non^abiit... 

Feliz aqaelle qae os oaridos cerra 

A malvados conselhog, 
E Dão caminha pela estrada iniqoa 

Do peccador iufame, 
Nem se encosta orgulhoso na cadeira f'fi' 

Pelo vício empestada ; 
Mas na lei do Senhor fitando os olhos 

A revolve e medita 
Na tenebrosa noite e claro dia. 

A fortuna, e a desgraça, 
Tudo parece ao seu sabor moldar-se: 

Elle é qual tenro arbusto 
Plantado á margem de um ribeiro ameno, 

Que de virentes folhas 
A erguida frente bem depressa ornando, 

* Este psalmo nSo tem titulo; mas do seu contexto 
se deprehende que David é seu auctor. O seu sen- 
tido mystico, segundo a opin&o dos mais sábios in- 
terpretes , é relativo a Jesu Christo ; nlo obsttnte 
que a lettra parece fallar somente de David. 

Stoculu. 
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Na sazão opportnna» 
De fractos curva os succnlentos ramos. 

N&o sois assim , ó ímpios 1 
Mas qual o leve po que o vento assopra. 

Aos ares alevanta» 
E abate e espalha e com faror dissipa: 

Por isso TOS espera 
O dia da vingança; e o frio sangue 

Vos coalhará de susto : 
Mem surgireis, de glória revestidos. 

Tia assembleia dos justos. 
O Sctobor da virtude é firme esteio ; 

JS,m quanto o impio corre. 
De horrisonas procellas combatido, 
A naufragar seiA tino. 



■«f««V^A< 



,^,^^^^^%^^^%%fW^%^^%f*^%^%/^^^/^%%^%/%/%%/%>\^'^/%\/%^%'%^%/*^ 



ODE II. 



Ps. Çuarefremueruntgenta. 



ESTROPHK I. 



Que frémito e bramido emtómo soaml 
Que vios conselhos as nações meditam i 

Os príncipes se ergueram , 
E os réis da terra contra o Deus supremo. 
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E contra o sea angido! 
« Quebremos as algema» que nos prendem, 

£ o jugo sacndamos , 
Com que a cerviz indómita nos rendem. » 

ANTISTROPHE I. 

Assim disseram; mas a sua ousada 
Infame rebeldia o Deus eterno, 

Sobre as nuvens sentado. 
Com riso mofador encara e insulta : J'%JJt' 

Ja de ira lhes prepara 
Abrasados discursos , ja castiga 

No seu furor invicto, 
E espalha a imbeMe desgraçada liga. 

EPODO. I. 

Ent&o, a voz alçando. 
Assim fallou o Christo do Deus vivo: 
<c Eu sou monarcha , sobre o monte sancto 

A frente me coroa 
O mesmo Deus; e suas leis sagradas 

Ás gentes annuneio 
Da Zona ardente té o Pólo frio, 

ESTROPHB II. 

Nio duvideis , ó povos ! pois me disse 
O Nume soberano : Tu , meu filho, 

Tu es o meu amado; 
Eu hoje te gerd : pede , e o império 
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Do Orbe qtiero dar-te; 
"Coni férreo sceptro rege a redondeza ; 

Qaal de ríl barro am vaso.. 
A po reduzirás saa du rezai » 

AITTISTROPHE II. 

Oayistes este» sons, ó réis soberbos? 
E rós , juizes que julgais a terra , 

lostrní-Tos agora, 
E da justiça meditae as regras ; 

Perante o rei suplíremo 
Abatidos, curvae exeelsas frentes, 

£ com jubilo saneio 
Alegres exoltae e reverentes. 

SFODO XI. 

A lei divina e eterna 
Abraçae; que nSo se ire o Omnipotente, 
E com justa sentença, do caminho 

Vos lance da virtude. 
Quando breve raiar de sua ira 

O temoroso dia. 
Venturoso o que n'eUe so confia 1 
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ODE III.* 



Â EXISTÊNCIA DE DEUS. 



ESTROPHE I. 

A Inz se faça; e sobito creada 
A luz , resplandecendo 
A Toz ouvia qoe aviventa o nada ; 
D'entre as trevas se foi desinvolvendo 

O chãos f que estendendo 
A horrenda, face» tudo confundia, 
A terra, e o mar, e os ceos , e a noite , e o dia. 

* Aindaque , cedendo á vontade de meu defuncto 
amigo, resolvi fazer algumu pequenas correcçfiet em 
soas obras; nao é justo que o público deixe de aer 
informado das principaes alterações, que practiquei, 
e das rauSes em que me Aindei : afim de que , se com 
algumas das emendas a que me resolvi , deteriorei 
as composições de nm poeta e scriptor tam distincto 
pelo sen saber e gdsto , os meus defeitos lhe nSo se- 
jam attribuidos, antes sim se considerem meus, 
como na realidade são , e possam merecer a indnl* 
geacia a que lhes dá direito a escassez de meus ta> 
lentos, e a pureza dos sentimentos que os dictanm. 

SrocKLii. 
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▲ZTTISTROPHE I. 

Mas tu quem es , ó chãos tenebroso ? 
De qaem o ser houveste? * 
De algom Deas per ventura poderoso, 
A cotjo aceno tu também cedeste? 

Ou acaso nasceste 
De ti mesmo ante o tempo ? e a tua idade 
Tem por termo e princípio a eternidade? 

EPODO I. 

Resoa altiva lira 
De novo, entre os meus dedos vencedores , 
Dos suberbos altisonos cantores 
Que em seus muros ouvira 
A Grécia fértil em saber profundo, 
E a bellicosa capital do mundo.** 

ESTROFHE II. 
O necessária e inmiortal verdade 

*Este verso atava no original da maneira segninte > 
Wondt o ser recebeste. 

Não tendo eu porém jamais encontrado o adverbio ' 
de logar ~« onde -— fignrando no discurso , como 
um relativo pessoal, intendi ter bavido inadver- 
tência da parte do auctor, e por isso lhe fiz a pe- 
quena mudança com que vai no corpo da obra. 
** Roma. 
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Dos seres creadora , 
É possível qne involta em scaridade 
Apar de ti , a vil destruidora , 

Da ordem , da beldade» f | - f ç, • ^*'' ^* 

A negra coafosáo a frente alçasse , < * 
£ comtigo, ante o tempo, se avistasse I ^^ '\ 

ANTISTROPH£. XI. 

Que mortal , da razSo as leis pisando, 

Igaal a natureza 
Da ordem, da desordem reputando, 
Da fealdade e divinal belleza » 

Da fdrça , e da fraqueza , 
Chamou o inerte chãos existente 
JNecessario, qual é o Omnipotente? 

EPODO II. 

O peito se embravece : 
Voraz zelo as entranhas me consome. 
Ah I foge , erro feroz , respeita o nome 

D'aquelle a qiiem conhece 
Por Senhor o Universo; e em v%o gemendo 
No abysmo esconde teu furor horrendo. 

BSTROPHE III. jJr K 

Faze , ó Razào, soar a voz augusta ^ 

Que as rochas desaferra , oTU t/* " 

£ que as forças do Averno abala , assusta. 
Escutae , altos ceos : ergueste ó lerrãT" 
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A froDte desencerra ; 
Attenta de meus versos a harmonia , 
De BOTOS pensanienlos a ousadia. 

' AJrTlSTEOPBE ZII. 

Ioda o sceptro chymertoo empunhava 
O Nada , avassallando 
Informe reino e vio, que dominava 
A seu lado o Silencio venerando ; 

E tudo repousando 
No seio incerto e immenso do possibil. 
De existir era apenas snsceptibil. 

XPODO XII. 

Somente a Eternidade 
Concentrada em si mesma , em si contida , 
Em fli gozando interminável vida, 

Perenne mocidade, 
Com infinitas perfeições brilhando, 
Sotopunha os futuros a seu mando. 

E8TROFHE IV. 

Ao som de sua vos omnipotente 
O possibil se «terra , 
lanada se fecunda; ederepente 
^ •yAUonilos produzem ceos e terra , 
^^' '^o espaço que os encerra : 
Coo^jçça entfto o Tempo pressuroso 
A curva fouce a manflgar iroso. 
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AITTISTROPHE IV. 

As agitadas ondas se separam 

Da terra que cobriam , 
E no vasto Oceano se abrigaram: 
As fruetiferas árvores nasciam : 

De pennas se vestiam 
As animadas aves ; e de vida 
Animaes de grandeza, desmedida. 

EPODO IV. 

O homem apparece. 
Alçado o nobre coUo» e vendo ao lado» 
Da mnlher o semblante lindo e amado, 

Por qaem morrer parece : 
Da raios, e de luz se rodeiavn 
Phebo que almo calor a tado dava. 

ESTROP0R V. 

Sem ti , Etemo-Ser, ninguém poderá 

O veo mysterioso 
Qne encobre a creaçio, com mão sincera 
Rasgar ; e descobrir maravilhoso 

Princípio luminoso, 
Que a origem fecunda da existência 
Do Orbe faça ver com evidencia. 

AIfTiSTaOPBE V. 

Tece embora» scriptor endurecido, 
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Philosopho arrogante, 
Extenso fio nnnca interrompido 
De seres que perecem : se nm instante 

Vacillas inconstante 
Sem novo annel prenderes á cadeid , 
Do tea mondo desfaz» se até a ideia. 

SPODO V. 

Abre os olhos e stende 
Do írio norte ao sul tempestuoso, 
Ou antes ao logar onde fermoso 

O louro sol descende , 
Com passo agigantado mede a terra , 
E com raios a noite escura aterra. 

ESTRQFHS TI. 

tlm ponoo te levanta ao firmamento ; 

ISos astros que o povoam 
Prende o teu vagabundo pensamento : 
Conta-os , se a tanto os teus desejos voam : 

Ahl >e como pregoam* 

* Também este verso foi per mim alterado. No 
original lé-se : 

Ah I ve como retoam. 

Regeitei esta lição , por não tei' jamais encoatra<lo 
em clássico algum nacional o verbo — retoar — 
em significação activa. 
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Km voz sonora o nome triamphante 
D'aqaelle qae os sigeita a lei constante. 

4 

ANTISTROPHB VI. 

O yérme que^ no campo resvalando \t ♦' J, p 
Ergue á mobií cabeça , ' " ' 

A águia sobre as nuvens remontando, 
E do ar retalhando a massa espessa ; 

A garganta travessa 
Do leve rouxinol , e o peito forte 
Do lefto que esbraveja e insulta a morte ; 

BPODO TI. 

O mar embravecido, 
A terra de mil froctos que a guarnecem 
Toldada, com que as forças reverdecem 

Do homem atrevido : 
Tudo aponta a Suprema-Intelligencia , 
Adorável auctora da existência. 

E8TROPHE VII. 

Qual o dourado habitador de Quito,* 

(Morada da croeea, 
Onde em férreo grilhSo susjfHra afflito 
O doce índio, desgraçada pressA 

Da Eoropea avareza ) 

* Capital do reino do Peru. 
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^ ve tremer a terra « abrír-se, corre 
Fugindo em vSo, que entre as ruínas morre: 

AZTTISTROPHB Til. 

As^im yaidMo athen , que maneatiuido 

A ra»o, se adormenta; 
Se nfédonho trovfto ouve troando, 
£ irada a natureza um pouco attenta, 

£&p«Torido intenta 
Fugir em vfto á luz , que um Deus potente 
Pertoda parte ]&e faz yer presente. 

£POIK> Vil. 

Farioso procura 
Embrenhar-se em veredas nSo*trilhaãas : 
Alli de novo afia armas usadas 

Cous que a razào escura 
Abate qaasi; até que emfim na morte. 
Do Deus, que nega, encontra o braçq forte. 

ESTBOPns YIII. 

Ó to» recoqcentrado immeiíso Oceano 

De desejos ferventes , 
losaciavel coraç&o h|imano, 
Que debalde com ânsias sempre ardentes 

Forcejas por contentes 
Passar da vida fugitiva e escaca 
Os momentos, que a Parca ao longe ameaça. 

ÍV, * 
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AirristROPftE VIII* 

Se o oeg^ Pluto todo o seu thesouro 

Desfechasse brioso, 
E te assentasse sobre a prata e ouro 
Que n'eUe encerra; se Mayorte iroso. 

Guerreiro mentiroso. 
De looro em mil conquistas te croasse, 
E a tens pes o Orbe inteiro i^oelhasse: 

EPODÒ TIII. 

Se a pérfida belleza 
De graças, e de risos brincadores 
Rodeiada, e de férvidos amores. 

Per toda a redondeza 
Te idolatrasse so : tu gemerias 
Ainda, ó coraç&ol saspirarias. 

ESTROPHE IX. 

Mais alto é teu magnifico destino. 

Mas onde achaste, ó lira! 
Este som que hoje soltas* som divino? 
MoYo abrasado espirito me inspira,] 

Sublime fogo gira 
Vi rido em minhas veias; escutae-me , 
O mortaes I e dto croas adomae-me. 

AKTISTROPHE IX. 

A ave pelos ares pressurosa 
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Contente se abalança t 
Desprende em paz a voz harmoniosa 
Sem temor, sem sentir outra esperança: 

Se ingrata fome a cança. 
Aqui, alli pousando o bico agudo. 
Satisfeita vegeta e esqniece tudo< 

SPODO IX. 

Bamina o boi pesado 
Na estreita manjadoura a leve palha ^ ^ " ' 
£ o sen carnoso cõraç2o encalha 

Ho círculo acanhado 
Que a fome lhe traçou ; tal é a sorte 
Do animal , seja fraco, ou sega forte. 

ESTROPHE X. 

O infinito, ó ideia 8obei'anaI 

Eis o termo anhelado. 
Que .so pôde fartar a mente humana. 
O Deus! ó Providencia! assim' gravado 

Teu nome sublimado 
Em lettra, mais que o bronze duradora , 
^o intimo de nós altivo mora. 

AHT£STROPHE\X. 

O ceos ! de um Deus morada ,\>nde se ostenta 
A inexhausta riqueza , >^ 

O eterno prazer com que alimenta\ 
Os varões, que com solida grandeza 
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A brota natareea 
Fortes domando, a Dea» »o aspiraram , 
E á virtude ao votos consagraram. 



EPODO X. 

Dia grande e fermoso 
Acpielle que findando o tempo, e a porta 
Da Etemidado abrindo, deixa absgjta / 

Em pasmo delicioso ^'^. X-^^O 
A abna nobre do justo, que afjysmada 
.Ve raiar do seu Deus a face amada. 

ESTROPHB XI. 

Onde , ó faomem l ser fraco, onde encontraste 

A imagem do infinito ? 
Ou d'onde ao coraçfto a transplantaste, ' 
Para deixá-lo a suspirar afBito? 

Se o mundo, circunscrito 
Em limitado spaço te estreitava, 
£ tens vastos desejos encurtava? 

▲STISTROPHB XI. 

Ergue as mlios , de amargura penetrado, 

E com fervente pranto 
Os teus olbos no chão fita humilbado : 
Entoa magoado, triste canto. 

Ao veres com Qspanto 
Como, ingrato, te esquece o prémio eterno 
Com que te acena o alto Ser superno. 
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KPODO XI. 

0« ceos , a terra , os marctt , 
Do Creador á lei obedecendo. 
Se stSo nos seas limites reyolrendo 

Per modos regalares : 
O homem so, rebelde as leis despreza 
Do sapremo Senhor da natureu. 

ODE IV.* 



O HOMEM SELVAGEM. 

ESTROPHB I. 

O homem , qne fizeste? todo brada ; 
Toa antign grandeza 
De todo se eclipsou; a paz donrada , 

* Esta ode, onde brilha nm estro superior ao que 
se distingue nas mais bellas composições d'este gé- 
nero acriptas na lingua portugueza e talvez mesmo 
que em todas as línguas vivas, foi composta no anno 
de 1784, tendo o auctrar apenas st annosde idade. 

StOCKUK' 
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A Libci*<lade em ferros se ve preza, 
E a pallida tristeza 
^ ^ ^ Em teu rosto esparzida desfigura , 
, : / 'w'Do v^as.qae te creoa, a imagem pnra. 

^ ANTISTRCWBEI. 

Na cythara, que empunho, as mSos grasseÍFas 

Nfto poz cantor profano ; 
Empreston-m'a a verdade, que as primeiras 
CançSes n'ella entoara ; e o Wl engano, 

O erro deshnmano, 
Sua face escondeu espavorido, 
Cuidando ser do mundo emfim banido. 

SPODO I. 

Dos ceos desce brilhando 
A altiva Independência, a cujo lado 
Ergue a raz&o o sceptro sublimado; 

Eu a ouço dictando 
Versos jamais ouvidos : réis da terra 
Tremei á vista do que alU se enoerra. 

E8TR0PHB II. 

Que montSo de cadeias vqo alçadas 

Com o nome brilhante 
De leis ao bem dos homens consagradas? 
A natureza simples e constante 

Com penna de diamante 
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Em breves regras escrereo no peito 
Dos hamanos as leis, que lhes tem feílo. 

▲ITTXSTROPHE II. J /"> f"* 

O teu firme alioo^ce ea nlo pretendo, ^(K4A4^^VÍ^>1 

SociedadélKuiláV 
Indiscreto abalar s sdbre o tremendo 
Altar do cairo Tempo se leranta 

Un&a Yoz que me espanta , * 
E aponta o denso yeo da antiguidade, 
Que á luz esconde a tua longa idade. 

EPODO IX, 

Da dor o austero braço 
Sinto no affiicto peito carregar-me , 
£ as trémulas entranhas apertar*me. 

O ceos 1 que immenso espaço 
Mos separa d*aqueiles doces anos 
Da Tida primitiva dos humanos! 

XSTROPBS IIX. 

SaWe, dia feliz , que o lonro Âpol|o 

Risonho allumiava. 
Quando da natureza sobre o cqUo 
Sem temor a innucencia repousava , 

E os hombros nlo curvava 
Do déspota ao aceno enfurecido. 
Que inda a terra nio tinha conhecido. 
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antístrofes til. 

Dos 'férvidos Ethontes debruçado 

Mos ares se sostinha, 
E contra o Tempo de furor armado» 
Este dia alongar por glória tinha ; 

Quando nuvem mesquinha 
De desordens sens raios ecUpsando, 
A noite foifio Averno a fronte alçando. 

EFODO III. 

Saiu do centro escaro 
Da terra a desgrenhada Enfermidade , 
E os braços , com que unida á Craelibd» 
' Se aperta em laço duro, 

i-^/ji^-Estendendo, as campinas vai t aland o, 
1^ 'j ,'E os míseros humanos lacerando. 

ESTROPHE ly. 

Que angusta imagem de esplendor sabido 
Ante mim se figura ! 
Nu, mas de graça, e de valor vestido 
O homem natural niio teme a dura 

Feia m&o da Ventura t 
No rosto a Liberdade trás pintada , 
De seus sérios prazeres rodeiada. 

AXrTISTROPHB IV. 

Desponta , cego Amor, as settas toas: 



i' 
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O palUdo Cinme , 
Fittio da ira , com as rozés ntas 
Pi 'um peito lirre nio accende o lame. 

Em ySo bramindo espame, 
Que elle indo após a doce natureza 
Da phantasia os erros nada preza. 

spooo ly. 

Serero rolteiando 
As azas dene^idas , nSo lhe pinta 
O nublado ftitaro em negra tinta 

De males mil o bando , 
Que de espectros cingindo a tíI Bgnra » 
Do sábio tornam a morada dnra. * 



i 



SSTROPHB y. 

Eu vejo o molle somno snsarrando 

Dos olhos pendarar-se 
Do froxo Caraíba , que encostando 
Os membros sobre a relra , sem tarbar-se , 

O sol ve levantar-se, 
E nas ondas, de Thetis entre os braços, 
Entregar-se de amor aos doces laços. 

AIVTISTROPBE V. 
O RazSo» onde habitas?... na morada 



* Verso algum tanto escabroso no encontro syl- 
labico da dun. 
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Do crime funosa , y 

Polida , mas cr*el , paramentada * ^ - ' '^ V CA 

Com as roupas do TÍciofòtriia ditosa 
Cabana virtuosa 

Do selvagem grosseiro?... Dize... aonde? 

Eu te chamo, ó philosopbo 1 responde. 

SPODO ▼. 

Qual o astro do dia , 
Que nas altas montanhas se demora , 
Depois que a luz brilhante e creadora 

Nos ralles ja sombria , 
Apenas apparece; assim me prende 
O homem natural, e o estro accende. 

ESTROPKK VX. 

De tresdobrado bronze tinha o peito 

Aquelle ímpio tyrano, 
Que primeiro, enrugando o torvo aspeito, 
Do mm e Uuo grito deshnmano 

Fez soar em sen dano : 
Tremeu a socegada natureza. 
Ao ver d'este mortal a louca empreza. 

▲irriSTROPHE VI. 

Negros vapores pelo ar se viram 
Longo tempo cruzando, 
Té que bramando mil trovões se ouviram , 
As nuvens entre raios decepando, , , 



ff^ainm)*^ 



^"* ""^ IJwtÍÍo sen lançando 

Ott cmelB «rros , e a torrente impia 
Dos TÍcioa que combatem noite e dia. 

XPOOO VI, 

Cobriram-se as Virtudes 
Com as vestes da Noite; e o lindo canto 
Das musas se trocou em triste pranto { 

E desde entSo so rudes 
Ingenhos cantam o feliz malvado, 
Qpe nos ronbon o primitÍTo estado. 

A. P. OB Souza Caldas. 
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I 

ODE I.* 

Qtial Génio, ó musa» I inspirou sublime 
Um novo pensamento d'honra e brio 
Ao grande heroe da lusitana gente , 
Que inda hoje ouvido assombra 
. ifQrr^i ' lí A pátria Elysia, e o mundo? "^ ' 
V. "^ Mui leaes a seu rei os nobres lusos , 

Sem as armas depor, sem dormir somnos , 
Velando no espigfto do muro firmes 
D'esse aspérrimo cerco 
Feros combates goffrem. 
Tu , claro Monda, os duros males riste: 
Curvados anciões, sagrados vates , 
Cândidas virgens , pávidos infantes 
1^^ . No regaço da fome 

** ! Morriam cruas mortes. ** 

•/ S^íJ*;,,^ ■ Juncada de cadáveres a praça , 
Faltava pia terra', que os cubrisse, 
Faltava pyra funeral ardente, 

* As Oiles de A. Ribeiro , pelo seu assumpto e cor- 
recto d'estyIo, tomam-se recommendaveis aos que 
prezam a língua pátria , e os altos feitos de nossos 
antepassados. 

** Morrer morte e dormir somnos , nÍo Ao plM< 
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Qne em chamnM» doToraase 
0« insepultos corpos. 
Poucos yarões, que restam, so lameaum 
De nlo morrerem oa campina rasa, 
Sm cheio guerreando , nlo fraternas 
Hostes , mas tropa imiga 
De estranha gente e reino. 
Assim os deuses sem piedade os Lusos , 
Bntre apoios de morte, ou d'hoQra, deixam ; 
Por^ constante e forte em taes extremos <tft ^ t»*<a y 
NSo cede aos duros astros J 

O valoroso Freitas. * 
Nem sede ou fome , oa bárbaro trabalho, 
Nem fatal risco, nem funesto núncio 
\Í9, morte de seu rei, o fas desoer-se 
D'altas tenções fidalgas 
De peito excelso e firme. 
Sustenta a tos por Sancho ; nAo consente 
Mingua em sen nome, que a algum outro ceda 



nasmos , Aa elegâncias antiquíssimas na lingua ; 
exemplos : 

• Se o pos8o,-ou devo dizer, Jrsa Christo 
N. S. não morreu morte tatn honrada. • 

Puta, Chronicas. 

Dormimos tomnoa alheios. 
Os nossos nan os dormimos. 

Sa' db Mibavoa. 
• Martim de Freitas , alcaide-mor de Coimbra. 



>i i 
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Esse castello, por qnè fez menagem» ; ^ « 

Té que vejam seus olhos 

Do rei defancto o corpo. 
Este o pacto : per entre armadas filas 
D*esse attonito conde ; com semblante , 
Qoal o de Jore quando desce o Olympo , 

Ja parte o heroe sublime » 

Maior do que os seus fados. 
Entra em Toledo; abre a fria campa; 
Sen rei ye morto ; o régio corpo adora; 
Põe>lhe as chaves na mSo , e desobriga 

Mais puro que as estrellas» 

Saa palavra dlionra. 
«Guardei-te , ó rei , a fe 1 » ( disse medonho 
Com voz que o peito a todos estremece) 
E vem mais magestoso » do que fdra , 

Entregar do castello 

Ao novo herdeiro as chaves. 
Espanta-se do feito o bravo Afonso » * 
Nfto visto d'antes ; e invejando a Freitas 
A glória » com que vem; por tam formosa 

Ac^o trocar qnizera 

O novo soeptro augusto. 



* D. Afonso, conde de Bolonha. 



I 
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ODE II. 

Ho recontro fatal vencido e preso 
O forte capit&o em duros ferros 
Ante o ca&tello do Faria traiem 
Os ferozes imigos. 
Com tonro aspecto, qne ameaça o mondo, 
O alfange na na craa mão alçado , 
Manda o bárbaro ao pae, que persuada 
Ao filho seu, se entregue. 
O grande Nano* o chama ; elle appareoe 
l<ío tope das ameias t c'am semblante 
Mais medonho qae a guerra , os bravos olhos 
Põe n'elle o pae severo. 
« Filho! (bradou) esse castello guarda 
Sé fiel a teu rei , a mim, e á pátria : 
Se a nSo podes salvar contra os imigos , 
Co' a espada em ponho, morre.» 
E comtudo sabia a dura morte , 
Que ja sdbre a cabeça lhe pendia; 
Porém nlo de outra sorte a espera , armado 
De intrépida constância. 
Que se de loaro marcial croado 
No carro triumphal entre os applausos 



* Nuno Gonsal^. 
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Subisse vencedor ao Capitólio 
Da rainha do mando. 

ODE III. 

Fervia ao longe, com fragor medonho, 
O 0Mr califinoso: hon^enda fama 
Desde a origem do mundo apregoava 
Do inaccessibil pego 
As férvidas voragens. 
Desastrados successo^agoqjraoda, 
Pávido nauta trespassar n}o ousa 
O Bqjador sanhudo, que guardava 
Entre feros horrores 
Os nio-surcados mares. ' 
Tu filho caro da natura, ó Génio ! 
Que tardaAe em formar per tantos evos 
O lusitano Henrique , ** alfim um dia 

* Acsi fomos abrindo aquelles mares 
Que geração algnma nSo abriu , 
As novas ilhas vendo, e os novos ares 
Que o generoso Henrique descubrtu. 

CamSb«. Lusidas. cant. V, est. 4- 

** Este Infante, nSo so foi um dos maiores homeiH 
de seu tempo era Portugal, mas um dos mais n^' 
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A empresa lhe inspiraste. 
Que enche de glória a Lysia, 
Eis elte na mio toma ardente facho , 
Que desde o Sacro-Promontorio falge ; 
Tiro de luz despede , qne allumia 
Do tenebroso Oceano 
Os pélagos immensos. 
« Ide romper os mares (disse aos Lusos ) 
Com chaTCs immortaes té-qui fechados : 
Ide alargar per nova maravilha 
A pátria Lysia , á Enropa 



lentes qae se tf em visto era todas as naçSes , e em 
todas as idades. E póstoque isto é muito diaer em 
sen loavor, todavia não exageramos nada, nem 
affirmamos cousa que nSo seja mui somenos de seus 
merecimentos. E seja qual for a differença que ha 
*ntre o stado da Europa agora, e o em que' se achava 
nos tempos de D. Henrique , é indisputável , que 
todas as vantajens procedidas do descubrimento da 
mor parte da Aftica, e da índia Oriental e Occi- 
dental, e todas as que d*ellas se derivarem té o fim 
«ios séculos, se devem ao génio e diligencias d'esle 
ptinclpe, a nSo as querermos attribuir, em parte, a 
el-rei D. João seu pae, que vendo a propensão, qne 
file tinha para a mathematica, l)ie deu na moci- 
dade bons mestres, e (Jepois foi accrescentando nas 
rendas do Infante, com que elle pôtle aproveitar-s« 
«le teus conhecimentos. 

Moraes. 
IV. 6 
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Os términos do mundo. » 
Gente animosa inricta as Toces onv»; 
^ A angra deixa da marinha Sabres; 

E em promptos barineis * ás ondas descem, 
Deuses do mar potentes , 
Os noTOS argonautas. 
-Ja Ia longe das praias , onde Alddes 
Foz balizas ao Orbe, as proas snrcam 
Vastos desertos de profnndas agnas: 
I * £ as barreiras quebrantam 

*/ fll im. ârtjàS ^°* resguardados mares. 

Que espectáculo grande a natureza 
Aos Lusos apresenta I Quaes portentos 
NSo sabidos dos séculos amostra I 
Quanto mundo encuberto 
Aos olhos seus descerra I 
Novos tril5es na azul campina lhe abrem 
Facil estrada ; noras ares voam , 
E ja próximas terras lhe annunciara : 
Novos benignos astros 
Oe estranhos ceos lhes brilham. 
Eis d'entre as ondas ja la vêem surgindo 
Novos montes e cabos , novas praias, 
Terras de vario clima, de diversos 

* EmbarcaçSo usada no Mediterrâneo. 

• Mandou armar um barínelf que foi o 
maior navio que ate entio tinha enviado.» 
BAKaoft, Década I, liv i. 
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Prodoctos da natura , 
De ignota gente eoome. 
Como do meio das cerradas nnrtni 
A atlântica Madeira sai formosa 
De verdejante folha a trança ornada; 
B rem com brando gesto 
Saudaroslososnantasl 
Correm pelo cerúleo campo a vê-los 
As mais filhas de Thetis cnhíçosas- 

As Graças, Arguim,ea» que guardavam | 

Hespérides formosas . j^.^i* Js,,, 

Os ricos pomos d Wo.* '-- M->ni 

A tórrida Ethiopia , ao sol visiaha , 

Desdobra o escoro véo, qne a fronte cobre, 

E amostra a face mageslosa : ve-se 
Vir receber os Lasos 
O Arsimirio cabo : 

Ja vir o Sanaga, â o curvo Qambea: 
Ve-se o filho do grande Nilo, o Zaire 

Contente devolvendo 

Ao alto golpho as aguas. 
Da intrépida façanha desasada 
Os marítimos deuses se. espantaram. 
Mas nao Prolhcu, que próvido sabia 

Do imraobil fado eterno 

Os divinos arcanos. 

* Bellissima pintura ! 
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Mal tíu de longe an cortadoras proas, 
Co' a fatídica toz , qae tudo asáombra , 
« Ó lusos naatasl (clama ) ó tos ditosos. 
Que os fados ca tos chamam 
Do mar ao noro império. 
Per estas ondas, ora povotfdas, 
Té-qui em solid&o desertas , cedo 
N'esses ousados lenhos do Oriente 
Virá toda a fortuna 
Do áureo Indo ao Tejo. m 
Soou mui longe a voz do vate : onriu-a 
O roixo-mar e estremeceu; e o Nilo, 
E a suberlMi Damasco, e a syria Alepo, 
E o grande egypcio Cayro , 
E a rica Alexandria. 
OuTÍu-a , e estremeceu a grau' rainha 
Do Adriático golpham : do alvo coUo 
Cai*lhe o collar de nítido diamante; 
Cai-Ihe da altiva fronte 
A CT^ d'ouro 6no. 



t 
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ODE IV. 

Aos lusos soberanos n£o bastaram 
Os triampbos do mar, qoaudo, saindo 
De Sagres * e do Tejo aventureiros , 
A estranhos ceos e ventos desfraldavam 

Das cavas naus suberbas 

As atrevidas velas. 
Co' as intrépidas proas diamantinas 
Romperam fortes os cerrados muros 
Do reservado reino Neptunino i 
Alto senhor de pélagos immensos , 

Que o azul tridente volve 

Do Atlante ao lodo , e ao Ganges. 
Sem medo o Bojador bramar ouviram ; 
Troar o carro dos tremendos deuses; 
Rugir a serra aspérrima Leoa; .' „'• -^"^ 

E assobiar com^ silvos horrorosos 

O Drago das Hespérides , 

* O Infante D. Henrique fundou esta vUla, dU* 
tante «Ifumas milhas do cabo de nn' Vicente , e tez 
■hi utn dos melhores portos e praças do reino , a 
respeito do stado da marinha d'aqueUes tempos< 

MOBAM' 
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As víboras das Górgonas. 
Nem temeram tocar as bravas costas 
Da adusta região , qne o mando parte; 
Onde visinho o sol do carro ardente 
Raios dardeja , alto terror aos nautas, 

De Gregos e Romanos 

De longo tnnpo berdado. 
Mas nâo repousam ânimos constantes 
Em buscar bonra a si , e á cara pátria ; 
Ja sublimes marítimas empresas. 
Maiores, que as primeiras d'alto espanto, 

Impávidos commettem 

Os lusos. argonautas. 
Preside á nova aoç&o o claro Dias * 
Filbo das astros : eis trespassa tudo 
Quanto undívagas naus ja descubriram 
Té onde as arenosas praias correm 

Qne o longo Zaire ** inunda , 

Da tórrida Ethiopia. 
Ent2o com qual oorajem denodado 
A outro immenso golpbam se arremessa! 
Quam senbor das procellas, bravos Euros , . 

* Bartholomeu Dias descubridor do cabo de Boa- 
esperança. 

** Rio grandíssimo de Africa , cnja fonte sti no 
serti(o do reino de Congo. 

J. F. BA.BBBTO. 
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Caliginosos vórtices Tencendo, 
D' Africa a meta occulta 
Vai demandar ousado I 
Ein v&o Neptano o Tormentorío-cabo '^ 1 

De sastos povooa : em vão armado -'. i\ 

De morte Adamastor feroz gigante 
Ds cem braços» e d'olbo8 cem , do Anslro 
Sob a medonba treva 
Guardava os virgens mares. 
Calca medos e azares, calca agouros 'a • ' ^' ' *^ 
O sublime varSo; o monstro arrosta, 
E os términos vedados lhe devassa ; y U^'^ 
Alli ergue padrio a Lysia, e arvora U . < :^ \ 
Os peodiíes trinmpbantes / 

Das venturosas Quinas. 
Assim, de um vasto mar á Europa ignoto. 
Os incantos quebraram grandes lusos; 
E o passo abriram ja , per onde o Gama , 
A volta inteira d' Africa correndo , . 

Per novo rumo acbasse ^h t(. •<'. ^_ 

Insólito caminho. 
Per onde fosse descu brir a Lysia 
Os immensos thesonros do Oriente ; 
Per onde nos trouxesse ao Tejo ufano 
As pérolas brilhantes , que adornavam 
Do Sol os ricos paços , 
E os thalamos da Aurora. 
Isto tinhas na mente decretado. 



tS PARNASO LtTSITANO. 

Ó grande Heoriqae! ó deaft dos nautas!* ^aodo 
No 1 jcea Tordetado, onde brilbaTam 
Tuas sublimes lazes , revelavas 

A heroes da lasa gente 

Os segredos dos mares. 

* Este Infitnte, nSo ao Ibi o primeiro deicubridor 
de novas terras , per seus enviados , mas inspiroa o 
gdsto dos descubrimentos , com que depois se Sae- 
ram grandes fx>iisas. Elle tinha as ideias maiseiaciu 
da gphem, e mostrou a utilidade da tonfUmU e Uti- 
tude na navegação, e o meio de as achar, com o 
soccorro das observaçítes astronómicas : sabia, alêne- 
d'isto , muito bem a arehiteetura-naval, e conhecia 
perfeitamente quantos fruítos resultariam do aa|- 
mento da navegação , das fondaçSes das colónias, e 
dos progressos do commercío exterior. 

HokASS. 
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ODE V. 



A LISBOA 

SÓami á. SBCAKVCXA 9AS VOSSAS COVQOUTAS 
DB ÁSIA. 

Ó ta nos sette montes soblimada. 
Mais que do Tybre a lacial rainha ^ 
Clara Ulyssea, qne do alto medes 
Os oeos e altimos astros 
Do mundo Occidental, onde os brilhantes 
Raios depSe o sol , quando , descendo 
Com toda a magestade de seus Inmes , 
Vem dormir em tens mires : 
Ta estendes d'ahi ao longe os olhos 
Pela esteira, inda impressa n'essas ondas» 
Qae o Neptunino Gama ousado abrira 
Do Tejo ao Indo , e ao Ganges : 
Revolves ind' agora n'alta mente 
▲fricos climas , indianas terras. 
Aonde teus heroes ja te arvoraram 
As triumphantes Quinas. 
£ qae ve» tu d'essa grandeza lmm«n«a? 
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Que rts da glória antiga , que ganhaste, 
Carando mares, superando povos. 
Alçando altas cidades ? 
Aonde estio os fortes, que Tenceram 
Co' a lança em punho, e o bravo peito á morte, 
O Hidald&o, Achem, Badnr nfano, 
O Çamori potente ? 
Aonde está a aurífera Bfalaça , 
Que inda treme do nome de Albuquerque ? 
Onde Dabul, Damlo, Cochim, Cambaia , 
Tropheos da lusa gente? 
Ja nfto troa Chaul do morro altivo, 
Twror fiatal dos indianos povos ; 
Ja nio troa ConlSo, Tidor, Ternate, 
Nem Cananor soberba. 
Ja nio se ve de mar em mar correndo 
A grossa armada, que em naval batalha 
Espantou tantas vezes o Indostano , 
O Turco, o Egypcio , o Árabe. 
Que foi d'esse ouro fino de Çofala? 
Dos rubis do Pegn ? de tanta perla 
Oa piscosa Manar, das ricas teias ^ 

Da opulenta Bengalla? '•«,' 

Que foi da muita alfaia , da baixella , > 
Dos aromas , das drogas , altas páreas 
Que pagavam do Indo subjugado 
Os réis , a ti vassattos ? 
So pelos fastos , que teus feitos guardam , 
K que hoje o antigo ten valor sabemos : 



r 
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So per toas ruínas te medimos 
A passada grandeza. 
Que JoAo transtorna o tempol Oh praza aos deuses 
N9o percas inda mais I nem que lcns,filllos, 
Dos pães degenerando , desaâem ^ • 
Seus iracundos raios. 

V 

ODE VI. 

Á MEMORIA 
DO GRATÍDE LUÍS DE CAMÕES. 



O sublime Cantor, que sabre as azas 
Do sagrado poema * leva aos astros 
O Gama i Ilustre , e a lusitana empresa 
Dos Gangeticos mares } 

Dizei, qual digna recompensa , ó Musas ! 
Teve a seu eanto , de que se honra ApoUo, 

* Os Lusíadas foram traduzidos em todas as lín- 
guas cultas da Europa , mas nenhuma das traduc» 
çjles , que eu conheço , dá uma ideia do original , e 
particularmente do estylo de Camões. 

J. M. na Souza. 
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Que a tanto feito, a tanto beroe valente 
Deu immortal memoria ? 
Do rico império da gemmante Aorora , 
Onde soltoa aos ceos a toz divina, 
Nem ouro , nem fulgente pedraria 
Lhe deu a sorte avara. 
De seus {Ilustres méritos sublimes. 
Que as estranhas nações tanto invejaram ^ 
So teve em prémio e galardão sobejo 
A hórrida pobreza. 
Ta , escravo de Java , ó so amigo 
Que o ceo lhe dera em tanta desventura I 
Entre as trevas da noite mendigavas 
Seu mísero sustento. 
Lysia , inda entio dura ao som divino , 
Cevada so em vil cubica d'onro. 
Cerrou o peito esquivo aos seus queixumesi 
Nem lhe enxugou seu pranto. 
Inda agora , oh descuido torpe e cego | ' 
Nio saberia com desdouro eterno. ». ^ 

Aonde as sacras cinzas repousavam 
Do lusitano Homero ; 
Se o generoso inclyto Coutinho/ 
Co' a voz magoada os manes invocando, 
N2o achasse, dos deuses soccorrido, 
A desprezada campa. 
Assim, assim o cidadlo de Arpino** 

* D. Gonçalo Coatiiilio. 
*• acero. 
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Pe Syracasa aos espantado povos 
O ignoto sepulcro descnbría 
Do snblime Archimedes. * 

AVTOVIO RZBKIKO AOS SaiTTOS. 

* Afatheniatlco syractuano. 



94 PARNASO LtSITANO. 



ODE I.* 

Saadade , messageira 
Dos suspiros de SiWio, vai d^ressa , 

Ao caro amigo dize : 
(c Apalpa , SiWio, o manto inda molhado 

Nas lagrimas de Almeoo. 

Fallando-Ihe de ti , interrompida 

De seos ais e solnços, 
Ea mesma nio podia... Ah SiWiol SíItío!* 

Hni grande amor lhe deres: 
Nem elle me deixou contar>Ihe todo, 

Nem ea de magoada 
O poderá fazer. O triste peito 

* O P. Fr. José do Comçio-de-Jesu, foi tam pro- 
fundo litterato coroo ( apesar dos latidos do mau 
gosto) sublime poeta. Toipediu-Ihc a morte enriquecer 
a pátria com a completa traducçSo do poema dr 
Ovídio, de que se imprimiram (debaixo do soppoito 
nome de Almeno) os primeiros quatro livros . que 
sSo um testimunho autbentico de seus talentos e 
instnicção, « da perda, que foi para a nossa littera- 
tura, nSo poder elle levar ao fim aquella árdua em- 
presf. 

i. M. DA C X SlLVÀ. 

* D. Fr. Alexandre da Sagrada-Familia . bispo de 
Malaca. 
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Trespassado das settas 
Em san^e lhe escorria : % cada passo 

Ficara sem alentos: 
Almeno, ai pastor I em yio o abalo ; 

Mnitas Tezes o tive 
Por morto nos meãs braços } muitas reies 

Meos olhos o choraram : 
Os tens o chorariam , se piedosas 

As Musas n%o tornassem 
A metter-lhe no corpo a alma Iria 

Em gemidos desfeita : 
Extremosas comtigo nio soffreram 

Qn^ a Parca dura os doces 
Futuros dias suspirados corte, u 
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ODE II.* 



A lyra (qae desgostos penduraram 
Do louro collo da virgínea rama , 
Resguardada per Phebo 
Dos insultos da fouce 
£m obsequio da nympha ) 
A voz suave novamente solta , 
A teus ouvidos , Figueiredo , grata , 
No dia venturoso, 
lUnstre , memorável. 
No mais bello dos dias. 
Qual se descobre a face rubicunda ^ 
Do principe dos astros , que matiza «i. ' 
Os valles , os outeiros; "^ 
Assim as nuvens levas, 
Semeias lindas flores. 
Da cega noite as macilentas filhas 
Offendidas da luz, traições te armam : 
' A pressa, á pressa Clotho 
Ja p5e na torpe cinta ^ » 

A roca ensanguentada. 

* Fó| esta ode dedicada ao padre Fr. Diooyno de 
Figueiredo no dia de seus annos. 



LYRICOS. j,y 

Sem atar os cabellos, vem Lachesis , 
« no tétrico fuso o fio enrola : 
Falando de contentes 
A grandes vozes bradam 
Por Atropos qae o corte : 
Eis das mftos lhe arrancou, não sei qae deusa 
A tesoora fatall Com pe saberbo 
Piza do Tempo as azas, 
Cubrindo de viçosas 
Perpétuas a cabeça. 
Trazia na direita, de luzente 
Metal, que o raio matutiao imita, 
- Um círculo estupendo 
Com lettreiro deroda. 
Gravado em várias linguas. 
—-^j aurtas portas do meu templo augusto 
A famosos varões jamais se fecham. 
" Os sábios , perfumando 
Comfnsgantes aromas 
As mnhas anu, vivem . 



IT- 
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ODE III.* 

No leito, níio-ebanieo, aonde os rico» 
No regaço padfieo do somiio 
Os seus cuidados saheiadore» preadett 
Com suaves cadeias i 
No leito de afflioçUo as nokes paaso^ 
Sem mais alUvio que as ty«n»ai deres; 
Cadaqual empenhada aa wína 
De meus languidos membros* 
Zombando altivas dos segredos todos / 
Que o divino Esculápio em áureos «ofi*» 
Deixou a seus discipulos dilectos 
Por bem da humanidade. 
E d'e8tes monstros ávidos de sangue r 
Mais ávidos que as fera» sanguisugas , 
Como crés de escapar o teu Almeao» 
Terníssimo Ribâro? 
Se as almas nobres, á feiçlo das baixas, 
Se agourassem umbem , dissera , amigo. 
Que á lyra deram, Snhnonense, olhado** 

• Esta ode foi dirigida ao doctor António Ribeiro 
dos Santos. 
•• Quebranto: 

. Se iSBO não foram algumas amadias que 
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Os emalos das intuas. 
A m&o rebelde e tremula não piíde 
As cordas afinar^ nem pôr no plectro 
Os soas mimosos do poeta estranho. 
Que á portagueza soa. 
#rà tradacçSo qne léstp e commentaste . 
K 4e louvores mil, e Ues , encheste ; 
AnteA do meio da carreira fico, 
* Sem ânimos , sem força... 
Querida pátria, nunca Ingenhos grandes, 
Nunca te faltem cytharas famosas 
^tre a« outras naçdes, que te respeitam, 

S«gas cantada sempre, 
lenham Gregos a ti, venham Romanos, 
De louro grinaldados ; e seus hymuos 
Apar dos lusitanos emmndeçam. 
Harmónicos, mais bellys. 

1^ te etnbruxurnn , ou algam ofkado , que te 
quebrantou, i 

F. R. Lobo, Primavera. 
' Nem dè olhado, que é muito de fermo- 
sat. > 

Sa' db MuAiTDA , Fitheapandoí, 



99 



,oo PARNASO LUSITANO. 

ODE IV.* 

Agora , musa, novo canto, novas 
Mais altas odes, inclytas inspira : 
Ja de entre as sombras da calámnia feia 
Renasce o nome iUustre : 
Nome banhado em lagrymas Ura tristes, 
Trocadas n'am prazer saneio e divino , 
Levar'te*hão do mundo ás quatro partes 
Meus intrépidos versos. 
Nao leme a lyra , nSo , chegar aonde 
Gregas canções pindaricas chegaram : 
Com teu louvor suberba e resoluta , ^ 
Riscando da memoria <.. I - 

Os antigos heroes , fará que brilhem 
Nào virtudes guerreiras, nSo talentos 
Nocivos aos mortaes , sen&o a bella, 
A doce homanidade, 
A fe, a rectidão, costumes de ouro. 
Que viram nossos pães, e que so vemos 
De dias saudosos trasladados 

No bispo de Malaca. 
O claro resplandor, que o grave e firme 

* Em louvor de D. Fr. Alexandre da Safrada-Fa- 
mUia , bispo de Malaca. 
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Aspecto doura do vario constante , 
Como do sol o raio luminoso. 

Ousada nuvem rompe. ' 

O torpe aleive desmaiou vencido : 
A innocençia, pizando-Ihe a cabeça , 
Sobe nos braços da gentil Verdade 
■ Ao carro do trinmpbo. 
Soltae , Musas, soltae o vosso canto; 
A voz alçae com toda a valentia ; 
Espalhae os louvores, da Virtude 
Sdbre as nítidas azas. 

Fa. José do ComAÇAo-na-JisD. 

Foi Almeno um feliz discípulo da Natarem , e da 
Arte ; que certo ambas de mãos dadas conspiraram 
para o formar um poeta de génio, e de doctrina. E 
em verdade , as suas composições denunciam um 
poeta de singular talento, de sabedoria, e de gdsto, 
e rifro de seu próprio cabedal , e do que houve de 
Gregos e Romanos, e dos melhores de nossa Lusi- 
tânia. Facil , natural e engraçado, como Anacreonte, 
quando cantava os desen fados da yida , e os prazeres 
da amizade : urbano e sentencioso, como Horácio, 
quando entre os deleites poéticos involvia as ins- 
trucçSes da rasSo, e do moral : nobre e sublime, 
como Pindaro, se exaltava nos seus versos o mereci- 
mento, as virtudes , e a sabedoria do homem : assim 
que todos seus poemas eram peças de muita pre- 
ciosidade e valia, como scriptas com gran' dis- 
cernimento , e asselladas pelas mios das Musas. 

A. R. DOS Sasto». 



e 



loa PARNASO LUSITANO. 



ODE L* 



OS AMORES. 

Dos malignos Amoivs 
Gyrara os ares o volátil bando. 

Seus áureos passadores 
Dos ebúrneos carcazes semeiando. ^ ' ' ' 
O mais destro frecbeiro, ^<MM 

O cbefe da invencibil companhia , 

Que tem do mundo inteiro 
A 9e«8 pés o destino e raonarcbia t 



* Temos algumas odes e ran{&>s de Bocage'; 
estas apenas Ibe {Mídeno obter o último logar entre 
os lyricos portugueses. NSo tinba a OexibilidMlc e 
cbistoso desalinbo que requer o género Uoraciano » 
nem os vtW sublimes e luraioosos rasgos, que for- 
mam o rharacter da poesia pindarira ; porém a 
lição de Parny, e as imitações, que fei de alguns 
verbos d'este poeta feiticeiro, influíram seu espirito 
delicado a ponto de produzir algumas Anaertom' 
ticos, que o mesmo cantor de Teios invejitra , e são 
como preciosos rubis, que adornam a aaa coroa 
poética. 

J. M. DA C. B Silva. 
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Aqnelleqne em demuiio 
Moda ao tigre o furar, m a dextra nove , 

Qae até sem medo ao raio , 
■Sacrílego farpio crarara em iove ; 

Do axol campo sereno 
Desce , emfim , c'os irmios a festil prado 

Visinho ao Tejo ameao, 
E diz á turma , de que Tem eercadot 

« Eu , que n&o satisfeito 
De combateri de triampbar mi terra, 

Comrosco teulKx feito 
Aos propriofl ceos inevitarel guerra i 

Eu, que prazer seotia 
De forjar aos mortaes mortaes pesares , 

Que nfaoo , alegre , ria 
O sangue borbulhar oos meus altares v 

Eo , que em marorcia lida ^ \{ ' ^ 

Toroei purpúreo o limpido Scamandro; 

Ru, crneato homicida 
De Hero gentil , do nadador Leandro; 

N'este dia de gosto , 
Em que brotou de generosa planta 

Aquella, cujo rosto 
Almas captiva, corações incanta : 

I9'este bom dia , em que ella , 
Em que Marília , nossa glória , Amores , 

Apparecen mais bella 
Que a flor de Yenus , na estaç&o das flores; 
Do que fi^ me arrependo. 
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Quero afamar-me por mais alta emproa r 

EtéflRzar pretendo 
A melhor prodncçio da natureza. 

Um de vós ^ sem demora , 
Procure o velho, que en perpétua fome 

Rijos troncos devora , 
O ferro, o bronze , o mármore oonsomes 

Va dizer4he que parta 
Logo o instrumento sanguinoso e duro, 

A fouee, nnnca farta 
De mandar os mortaes ao reino escuro t 

Que respeite , rendido , 
Um dia tam sagrado , e tam jucnndov 

Em que deixa Cupido , 
Pela primeira vez , em paz o mundo: 

E se o monstro faminto 
Kfto dobrar a cerviz no mesmo instante. 

Mostrarei que me sinto 
Para a vingança com valor bastante t 

Farei que saiba o qvanloí 
Pode o fervor de um amoroso affecto. 

Farei que lave em pranto 
As caus espessas do medonho aspecto. 

O mundo nSo tem visto 
Obrar Amor prodígios cento e cento? 

Pois veja agora n'isto 
De meus portentos o maior portento.» 

IMsse , e depois que soa 
Ténue sussurro, a ordem.se exeeota t 
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Um d'eUes parte e voa 
Do Tempo á carcomida horribil gruta, i' ' . 

O velho iojtuto e forte, , -^ f ^ 

Consumidor das cotisas , encostado 

Mo regaço da Morte , 
FoQce na mSo , cadáveres ao lado ; 

Vendo entrar derepente 
O beUo infante , o noncio de Cnpído , 

Alça a mgosa frente , i ^ 

Em tom lhe diz snberbo e desabrido : ^ • V. \ 

« Infeliz I qne arrogância , 
Qae imprudência , que fado on que desdfta 

Te gaia á negra estancia 
Aonde o Tempo com a Morte habita ? 

N&o pasmas , não tens snsto 
De olhar-me? de me onvir ? pois eu te ensino 

Com meu braço robnsto 
A acatar-me , a temer-rae , audaz menino. » 

Disse, e, vermelho o gesto , 
Torcendo os olhos, qne chammejam ira. 

Move o braço funesto , 
£ c'o a sanguínea fonce ao deus atira : 

O ferro os ares mede. 
Obedecendo á faria, que o sacode; 

Mas eis que retrocede , 
Fagindo ao nnmen , qae ferir nio podci 

Elle entSo c'am surriso 
De altivez desdenhosa acompanhado , 
Volve os olhos ao liso 
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Garro {nstramento, qnelbélm fanicado i 

E ao monstro , qoe Teaeno 
Vomita da nojosa boca «eenra > 

« Cessa (dis) eo t'o ordrao 
Em nome de Marília bella e pura. i» 

EUe proseguiria ; 
Mas os doas feros sócios ,esc«tando 

Pela vo« á» alegria 
O nome incantador, saare ebnmdo; 

Qaaes os deases do Inferno, 
Que a fronte , ouvindo Orpheu, dssenragaram, 

E o (èrreo sccptro eterno 
Das inflexibeis mios eair deixaram t 

O íiiror impaciente , 
Qne as entranhas lhe roe , snbito aauMçua; 

Ergoem-se , e derepente 
Da mimosa deidade aos pés ae laaçam. 

— « Adorável menino, 

(Clamam, tremendo, os doas) to nos domaste 

Quando o nome divino 
Da singular Marília articulaste. 

Dize,dice o qne intentas , 
Qae ja qualquer de nós te está siqeilo , 

£ as nossas mios cruentas 
Trémulas ves de affecto, e de respeito.» 

— « Quero ja destruído 

' ( Toma o menino ) em honra d'eat0 dia ( , 

Esse ferro buído , V3 ç/" J^ J ~ ' 

Que com vipereo sangue a morte afia. 
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Marília , eojo ugraáo 
Desencrespa e serena o mar» e o veoto > 

Hoje Te renovado 
Sen natalício festival momento. 

A destra natureza * 
De regosijo, de altivez se cobre» 

Por crear tal belleza. 
Alma tam pura, coraç&o tam nobre : 

Até Yenas benigna 
A dispntar-lhe os cultos nio se atreve, ^j- j , 

A loova,a jalga digna 
Dos cysnes , e da concba câr de neve. 

Eia , pois , hamilhados 
De Marília ante os olhos Tencedores > 

Ante os doas adorados 
!Ninhos das Graças , ninhos dos Amores : 

Sacrificae*lhe as farias. 
As farias , qne defeza não consentem ; 

Nunca , nunca as injurías 
Do Tempo ou Morte profana-la intentem. » 

Com isto os lábios cerra , 
B logo o Tempo doa nervoso» braços 

Arroja sobre a terra 
A fouce, que entre as màos fez em pedaços : 

Depois , inda curvado, 
Diz t — « Está transgredida a lei da Sorte ; 

Amor, vai descançado , 
Que a Marília veneram Tempo e Morte. » 
Ao seu gentil monnrcha 
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Torna o menino alig^ero, e lhe conta , 

« Qoe o Tempo achou , e a Parcha 
Prompto a seu mando, a seos desejos pronta.» 

Junctos ent&n reroam , 
E de Marília próximos aos lares , 

Os Amores entoam 
Hymnos canoros nos ceraleos ares. 

ODE II.* 

Zoilos , estremecei , rugi , mordei-TOS : 
Philinto O gran' cantor, prezon meus yersol. 

Sdbre a margem feliz do rio orànte , 
D'onde, arrancando omnipotência aos Fados. 
Universal terror vibrando em mios , 
Impoz tropel de heroes silencio ao Globo, 
O immortal Coryphea dos cysnes lusos , 
Na Toz da lyra eterna , alçou meu nome. 

* esta ode foi feita em resposta • esfoutra dt 
Francisco Manuel : 

, Lendo os tens versos , numeroso Elnano, 

E o nSo vulgar conceito, e • feliz plirase , 
Disse entre mim : Depõe Philinto a lyn 
Ja velha , ja rançada ; 
Que rste mancebo vem tomar -te of loaroa 
Ganhados com teu canto na áurea (|oadra , 
Era que ao bom Corydon , a El pino, a Alfeno 
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Adejae, versos meãs , ao Sena ufano 
De altos, fastosos, marciaes portentos 
E, ganhando amplo rdo após Philiuto, 
Poasae na eternidade , emtôrno a Jove. 

Eis os tempos » a inveja , a morte, o Lethes 
Da niente, que ns temeu, desapparecem. 
Fadoo-me o gran' Philinto, um vale, um nnme: 
Zoilos ! tremei. Posteridade 1 es minha. 



Applaudia Ulyssea. 
Rouca hoje c tem alento a minha Qio 
. Nio troa sona altivos, arrojados: 
Vai pedestre soltando em frozo metro 
^^uA^*^ Desleixadas cantigas. 

j I Descéf^ApolIo, e o cdro das Donzellas 
A' morada d'Elmano ; e esse , que outrora , 
Canto nos dava nome , o poz na boca 
Do novo amado cysne. 
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ODE III. 

ANACREONTICA. 



A ROSA. 

Tu , flor de Venas , 
Corada Rosa , 
Leda» fragrante, 
Para , mimosa : 

Tu » que envergonhas 
As outras flores, 
Tens menos graça , 
Que os meus amores. 

Tanto ao diurno 
Sol cornscante 
Cede a nocturna 
Lua inconstante, 

Quanto a Marilia 
Té na pureza 
Tu, que es o mimo 
Da natureza. ) \ 

O buUcoso 
Cândido Amor 
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Poz-Ihe nas faces 
Mais TÍva cot i 

Ta tens agudos 
Cruéis espÍEihos ; 
Ella suaves * 

Brandos carinhos : ' -^ 

Tu não percebe» 
Ternos desejos , 
Em tSo Fayouio 
Te dá mil b^os : 

Marília bella 
Sente, respira, 
Meus doces versos 
Ouve , e suspira. 

A mãe das flores» 
A Primavera , 
Fica vaidosa , 
Quando te gera : 

Porém Marília 
Mo mago riso 
Traz as deRcias 
Do Paraiso. 

Amor que diga 
Qual é mais bella , 
Qual é mais pura , 
Se tu , on ella : 

Que diga Vénus. .. 
Ella ahi vem... 



III 
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Ai! eDganei-me, 
Qae é o mea bem. 






ODE IV. 

Poupando Totos 
A loura Isbella , 
Se Amor fa liasse 
Nos olhos d'ella ; 

De ahuos Prazeres 
Me pousaria 
Cândido enxame 
Na phantasia. 

Outros que as almas 
Também teem prezas , 
Se regosijam 
De ouTÍr finezas : 

Eu antes quero 
Muda expressio ; 
Os lábios mentem , 
Os olhos nio. 

BOCAGV. 
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ODE. * 



SOBRE O AMOR, 

COHSIDSaASO COMO PRItrClPIO % RSTSIO 

DA ORDEM SOCIAL. 



Mio foram , caro Souza /* as lyras de ouro 
De Orpheu, e de Amphion, que os leões bravos, 
B os indómitos tigres amansando. 
As cidades fundaram. 
Embora finjam mentirosos vates , 
Que as torcidas raízes desprendendo 
As árvores annosas , que os penedos , 
Após elles correram. 
Tu, ao to, puro Amor, despir podeste 
Da stupida bruteza a humana espécie; 
So tu soubeste unir em (irmes laços 
Os dispersos humanos. 

* Nem firarSo também ao tempo orciiltos 
D« Stockler os talentos singulares , 
Que promettem faxer-lhe altos insultos. 

F. O. GOMIM. 

** O padre António Pereira de Sou7Ja Caldas. 
XV. ^ 
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Sem ti insociáveis Tiviriam, 
IVas escarpadas serras «embrenhados ; 
Ou nos sombrios verde^negros bosqaes. 
Em pasmada tristeza. 
As fagitivas horas passariam 
Em languido lethargo submergidos » 
Té que o pnngente estímulo da fome 
Lhes espantaisse o somno. 
Os singelos prazeras da amisade^; 
Prazeres suavíssimos, so dados 
Aos peitos generosos e sensíveis » 
Provar nao poderiam. 
As sciencias , a? artes sepultadas. 
No seio da ignorância inda jazeram; 
. Que inerte e froxo a nada se atrevera 
' ^ ^ V \ Um peito en regela do. 
"♦ j *•*-■• «"^ As bellas Mareias*, as gentis Lycores,. 
Em r\o dos vivos olhos fuzilaram 
I Accesos raios , com que audaz fulminas 
S-*^7**'Í'Í? VÍ Rebeldes esquivanças. 

/ Suas vermelhas engraçadas bocas 

« Em vão meigos surrisos soltariam » 
Tingindo as juvenis mimosas faces 
De pudibundas rostas. 
Anhelantes suspiros , brandas que!xa« » 
Temos agrados , carinhosos gestos, 
Nada mover os peitos poderia 
^ Dos animados troncos. 

Dos Risos , e das Grnças rodeiado 
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'Vénus com farta mio não derramara 
Em sens rústicos leitos brandas fldres, 
Flores que tu so colhes. 
O çdsto de abraçar a cara esposa. 
De se Ter renascer nos doces filhos , 
De educar cidadSos , nutrir rirtudes, 
Coitados! não scnliram. 
Víra-se em breve , c'o volver dos annos , 
£rmo-de nove o povoado mundo, 
Té que do seio da fecunda terra 
Outros homens brotassem. 
Ahl cré-me, Souza , Amor, Amor somente 
A vasta natureza vivifica : 
Amor nossos prazeres todos gera , 
Nossos males adoça. 
O soldado animoso, quose arroja 
Com brio denodado a expor a vida 
£m defensa da pátria ameaçada 
De inimigas phalanges; 
Depois de haver soffrido longas marchas 
Per áridos sertões , per frias serras, 
Arrastrando cançado os cavos bronzes 
Nas pesadas carretas; 
Depois de ouvir nas hórridas batalhas , 
Troando a fariosa arti Ibéria , 
Pelos ares silvar os fen-eos globos 
Que a morte involta levam; 
Depois de ver os rápidos ginetes 
Atropellando os fulminados corpos 
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Dos caídos gaerreiros , que em vio pedem 
VingRDça ou piedade; 
Enlre os braços da tímida donsella , 
Qae amor lhe promettéra , prompto esquece 
As passadas &di^s , os horrores 
Da guerra sangninosa. 
O mísero cultor, que industrioso 
Do fértil seio da benigna terra 
Faz abrolhar os preciosos frnctos' , ' ' ' 
Que a vida nos sustentam; 
Ou ja sofTra no frígido janeiro. 
Em quanto o arado rege, os finos sopros, 
Com que lhe tolhe os calejados dedos 
O gelado nordeste ; ' 
Ou ja soporte no calmoso estio , , 

Do abrasado Snto o ardente bafo, 
t 'j \ Cuidoso o louro trigo debulhando ^' ^ • i,^ 
Y ^i^ ^ ^^ Nas pulvereas eira s ; 
^ ' •: ^ Apenas desinrolve o denso manto 

Sdhre a face da terra a noite amiga , 
Se o repouso pn>cura aos lassos membros 
Na rústica morada; 
Vendo a fiel consorte, que saudosa 
Ao encontro lhe sai, e o caro filho ,. 
Qae largandoda m3e o doce peito, a 
Lhe estende os tenros braços ; 
Em ternura suaTÍssima desfeito. 
Que o casto amor no corado lhe entorna , 
Contente ja de sua humilde sorte 
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Bémdiz a Providencia. 
Assim, ó Souza! na fiel bal^ça, 
Onde a raz2o os bens , e os males pesa , 
Se ve que , sem Amor, a vida humana 
Seria insoportavel. 

Stooki.». 

Ou tu pretendas nos olyropiíM campos , I 

Trazendo a meta na carreira ousada , t 

Correr parelhas com o Eolio vate 'r ■ - '*" 

Em lyricas fadigas ; 
Ou ja folgues c'o a cythara suave, 
Qual o Teio cantor, brandos prazeres 
Da natura , e de amor louvar, e as graças 
Da cândida Dione; 
As nove irmans do Patareu ApoUo, 
Tantos brios te inspiram no teu canto. 
Que atrás deixas c'os sons harmoniosos 
Os Argolicos cysnes. 
Em teus versos gentis , divinos versos , 
Com maior energia os rasgos solta 
Uma alma nobre , um corado sensibil, 
A ric& phantasia. 
Teu estro é mais sublime, a voz mais doce ; 
O surriso de Vénus é mais grato ; 
Amor é mais pudico ; são mais lindas. 
Mais meigas as três Graças. 

A. R. oos Sahtos. 
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ODE 
ANACREONTICA. 

PYRAMO E THISBE. 



Aope de uma serra 
Ingvfiifie e fragosa, 
Por Pyramo espera 
Thisbe carinhosa. 

Mas eis que descobre , 
Da laa ao clinilo , 
Rugindo de raiva 
Sanhttdo leão. 

Da cruenta boca 
Se Te claramente 
Pingar, oh rigor! 
P Sangue ainda qnente. 

* Qual a pomba vendo 

\ Açor inimigo , 

v^ : De uma grutta busca 
O prospero abrigo. 
C'os pés deUcados 
Duras pedras piza ; 
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Tixadas de amor , 
Que amor eterniza ! 

O véo delicado 
Lhe cai na fugida , 
Em que tínha a loura 
Madeixa escondida. 

Eis Piramo chega , 
De Thisbe em procura , 
Acha o véo rasgado 
Sobre a espe8sm'a. 

Que a ementa fera 
O despedaçai-a , 
E de rubro simgne 
Todo o salpicara. .■ ' ' * 

Paliido oTéinblanki , ' l 

De ddr tres pa ssado , ^ (x yC^ O/ 

Ja pensa que Thisbe / 

Havia expirado. 

E tirando a espada 
Iif o cruel transporte , 
A crava» e se inrolve 
Nas sombras da morte. 

Mui sobresaltada v 

Sai Thisbe da gruta* 
Ve que seu amante 
Co' a morte inda luta? 

No amor excessiva « 
Vai tema beija-lo , 
inrando na morte 
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Firme acoiQp«iilui.lo. 

Mo buído iurra 
Com valor se arroja , 
Da vida tpw odeia 
Cmel ae despoja. 

Vós nymphas , qne ouvistes 
Seus tristes gemidos , 
Quede dor koçastes 
Ternos ais sentidos ; 

Choremos , oh nymphasl 
A barbara morte. 
De amantes tam firmes 
A cruenta sorte. 

Seus ais, seus suspiros. 
Com dor lamentemos } 
Seus males, seus prantos. 
Com dor recordemos. 

Ligeiros i^egatas 
Seu curso pararam } 
As rochas immoveis 
De dorseabalasam. 
As dnaas de Nioo 
Ia ondejasiam, 
Ka frígida campa j^ 

De pezar gemiam. Cv aak 

Sentida amornn «^v^Ur^^^'^ 
In volve de lucto 
Com pena , com mágo% 
Sen cândido fructo. 
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Com Um tricte tcena, 
Da lua chorosa 
Cobrira o semblante 
Iifavem tenebrosa. 

Em memoria , ó nymphas I 
Da sna ternura , 
Se grave om lettndro 
Sdbre a sepultura. 

—"Aqui jazem jauctos 
Doas firmes amantes. 
Que Amor enlaçara 
Com prisões constante». 

Jarar«m nas aras 
Do deus das traiçSes 
Eternos affecto» 
Os dous corações. 

Juraram que a Morte 
So tinha poder 
D'a8 duras cadeias 
De Amor desprender. 

Aos dons a Saudade 
Deu mortes fataes, 
No amor similhantes. 
Nas mortes iguaes. 

A ausência evitando» 
Djif pravas de amor; 
Pois Jnda se abraçam 
D« «ampa no horror.— 

M. M. VlBIKA. 
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ODE.* 



Arma , arma tudo aoa , tudo fuern ; 
Guerra o mar soa , soa guerra a tena; 
E dos valles repulsando nos outeiros, 
Respondem guerra os edios derradeirM. 

QVXVBDO. 

Estalou , de pavor destemperada 
Rooqaeja a minha lira : 
/ ■ Sôbi*e as cordas caindo desmaiada 

'Ao longe al borotad a tumultua 
De MayorteTeroz a prole crua. 
Eis sfl amontoam serros sobre serros 
D'horrisona armadura; 
Comidos de ferrugem priscos ferros 

Tomam nova fif^ura ; 
Surgem obuzes bombas « bombardas. 
Surgem lanças, espadas , espingardas. 

* Como ésu foi a única peça que me veio á mio , 
nada posso diter decididamente acerca dos talentos 
poéticos de seu auctor ; mas parece-me , que forti» 
ficados pela liçio de bons modellos nacionaes e 
estranhos , viriío a honrar snmmamente« mnia por- 
tuguesa. 
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Tincta de sangue, a cauda desenrola 
Tremebundo cometa ; 
t^oal trovão, que abalando os ares rola , 

Fulminante carreia 
Carregada co'o bronze vai rodando , 
" Serras , montes e ralles abalando. * 
'*' Alveja dos cavallos quente espuma - 
Em fofos vellos solta : 
Das ventas nuvem densa o ar afama; 

E c'o fumo d' iuvolta 
^be d'espesso po crasso negrume , 
Que ergue a planta ftroz ferindo lume. 
Longevos cedros, resinosos pinhos , 
!Nos montes aprumados, 
Nâo occultam das á^fiffenros ninhos : 

A golpes de machados , 
Descendo a povoar salso elemento. 
Em vez de rama , soltam pano ao vento. ** 
Apinha-seoe naus empavesadas 

(Tl>osque inextricabíl t ^ ' - ' 

As entranhas de raiva revoltadas 

A morte inexorabil 
Enroscando a cerviz em férrea bala. 
Quanto alcança derruba , rompe e abola. 
Estremece Neptuno ao rouco estrondo 
Dos bellicos ensaios ; 

* É«ta hyperbole parece.mc excessiva. 
•* Ele^ancJa nova no idioma. 
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E as mios conyalsas nos oavidos pondo, 

Em frígidos desmaios 
No mais fundo do abysmo cai tremendo, 
E la mesmo rebomba o echo borrendol 
Que vejo, ob ceos ! que maravilba estninba !.. 

Nos eixos abalada 
Balança borrendamente esta montanba l..* 

Ja se abre espedaçadal... '.i'^ ^* 
Ja rebenta o vulciÕ^ e d*entre o fogo 
Ob que espantoso monstro aborta logol... 
Os olbos reqneimados e torcidos , 

Tétricos Ibe fuzilam ; 
Verdes dragões na coma entretecidos 

Arquejando sibilam ; 
Os birtos braços um canbSo abrangem; 1 

E os rijos dentes amarelloi rangem. \*^\MX^ 
Ondequer qae reroke a ingente maçy 

Cbovem montSes d'estragos; 
Arruina , destroça, despedaça ; 

Ferrendo surgem lagos; 
E depois de imprimir damnosa planta , 
As cinzas envenena , que levanta. * 
Oh guerra! ob monstro borrendo ! qae mau fado 

A Lysia te dirige ? 
Volve os passos atrás , volve apressado ; 

*Quàm benkf ciunferum noiuiiunprodiretiit tmraêl 
Omnia paeis erant , tt tua euigu* satis. 

Paopaacio. 
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Aqaelle embora attige * 
Qae folga de vestir lostrosa malha , 
Que 8« natre de sangue , e sangoe espalha. 
Voa longe de nós , n&o, n2o persigas 
A qaem te nio persegue: ** 
Para qne^a defender-nos nos obrigas 

Á tna sorte entregues? ' 

Deixa Lysia dormir a solto sono, *** ^ 

Vendo a pátria segura , vendo o throno. 
Em thalamos de paz deixa mimosa 
Entre festões de flores, » 

Enleiada c'o esposo a cara esposa -.'..:■. 

^"Gbzar doces amores; 
Poisque o tempo é veloz , e é curta a vida , *** 
NSo interrompas a amorosa lida. 
'N&d ate as mãos na testa , murmurando 
Do danmoso tumulto, 
Da paz amigo , o velho venerando, 

Banhado em pranto o vnllo : 
Dos pobres lares o pastor niko saia : 
Nào chame pelo filho a nU&e na praia. 

* Attingp. 

** A repetição da voz persegue, torna o verso pro- 
Mico. 

••*É«ta phnuenSo quadra á elevação que requer 
a poesia lyríca. 

**•• Breve et irreparabile tempus 

Omnibttt est vitee. 

VlROItlO. 
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Mas se é força o tolher os cegos paçov 

Lysia, que faremos?... 
Sangueatem-se, golpeiaado, os limpos aços : 

As armas entregaemos 
Do fataro socégo a doce esp'rança : 
So pugnando, n perdida paz se alcanç*. 
Das ornas se me anlolha que se ergaeitim * 

Albnquerques e Castros ; 
Qae , bemqoe tantos annos ja correram 

Sem ver a luz dos astros , 
Não perderam dos sens inda a memoria, 
Bemcomo nSo perderam inda a gloria. 
A meos olhos o hcroe brandindo a laaça 

Na, da pátria', defenra; 
Ao monstro aterrador feroz se avança; 

E , sem que rompa ou vença , 
Por mais que inexpugnabil lhe resiste. 
Da gloriosa empresa nSo desiste. 
Oh exemplo immortal! nós te seguimos; 

Sim, ó povos ! mostremos 
Na guerra os claros troncos d'onde vimos : 

Fortuna e valor temos. 
Se , aslroe da guerra, os Castros no ceo moram. 
. Nós Lusos somos , bemcomo elles foram. 

J. E. DE Al. SA.K11BVT0. 



♦ Eíte verío achava-se desfigurado na copia, nssim 
como outros roais. 
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ODE.* 



AOS MEUS AMIGOS. 



Çuid dedicatum potcit ApolHnem vate* ? 

HOKACIO. 

Indaque sei , que pouco ou nada vaF 
Natureza acm arte , e sem doctriíia; 
Que pôde, com amor, parecer mal ? 
Se tal razão em tal matéria é dina , 
Bem vos podem meus versos parecer. 
Pois m'os inspira amor.pois m'os ensina. 

BSRIT ARDES. 

A madre natureza em sens produclos 
Sempre fecunda , rica , inexbanrivei , 
Alardeia thesoaros , qae bem podem 
Tentar mortaes avaros. 

Fino buril, palheta variada, :• ; ,. 
£m qae apparece o vivo colorido, 

* Esta ode , e as notas que a acompanham , sao 
obra de um philosopho, que cultivando as lettras 
rm silencio, e sem vaidade, vai enriquecendo a 
nossa litteratura com alfumas traducçScs estima^ 
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Obras pHmas trabalham , com que inHnUun 
Os olhos deslumbrados. .^ 

Mas credes tos , qlK^ossa arte e oalúra , 
Por mais que seus esforços áíTervorem, 
Abalar de um poeta o sóbrio peito, 
A estóica pobreza? 
Pois que preces , que votos noite e dia 
Em meu tranquillo coraçSo se nutrem? 
Oe meu sereno peito, que se exhala , 
As musas consagrado ? * 
As musas consagrado, á san verdade , 
A ventura dos homens, bemqne néscios; 

veis. Entre ellas dbtingue-se specialmente a de Ta- 
rito, scriptor philosopbo , de que bem carecemos 
vertido em linguage ; e ninguém melhor qne o domo 
■uctor pôde dar-nos uma boa versio d'ease sublime 
orif inal , vistos os seus grandes stiidos dos idiomas 
portagues e latino. Compot também um óptimo 
diccíonario geograpbioo do reino de Pmrtagal ; obra 
preciosa , por ser a mais item scripta e exacta que 
temes ; pois o auctor teve a curiosidade de peroontr 
os sítios que descreve. Quanto ás suas poesias , nada 
direi aos leitores; mas posso remette-loc ao terceiro 
volome das obras de António Ribeiro dos Santos ; o 
qual nos dous bellos tonetot a paginas io6 e 107 • 
dirigidos a Leucacio Fido ( nome poético do andor ) 
loube tam sincera , como dignamente avaliar4hefa 
mérito. 

* Presumo que ninguém desgostará de ver a b«lla 
estanria xo do ranto VII da Jenualem-ttbtrlada do 
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A dril Lilwrdade , á Tolerância , • 
Direitos sempiternos. 
Ah meos amigos I preciosos entes. 
Metade de mínha alma , e meos thesouros : 
Vós sois , almas egre^as , sois aquelles 
Em qaem minha alma absorta , 
Doces debcias gosta sem fartar- se; 
Vétte brandos saspiros , qne a consolim ; 
E as quentes emoções, que o peito sente, 
O peito me embriagam. 
Sim, mea>MeIlo dirino, que alimentas 

Taaso, onde este grande poeta pinta uma parte da 
felicidade de Erminia, a qual iné serviu de funda- 
mento para esta estrophé. 

Jitrui viu, e negletta , a me si cara , 
Cke non bramo tesor, rúc regai verga ; 
Ne curoy o voglia ambiziota, o avara 
Mai nel tranquiUo dei mio petto tOberga. ' 
Spengo la sete mia neW aequa chiara , 
Qie non tem' io , che di venen s'asperga t 
E guesta greggia , e Porticel dispensa 
Cibi non compri a la mia parca mensa^ 
* Quasl desde o princípio do século passado se 
screreu bem sobre a Tolerância; c me parece ter-ae 
provado que ella 6 até conforme ao spirito , e á 
lettradoEvangellio; o qual nÍo é, em grande parte, 
outra cousa mais que a moral da natureza. Por 
todospòdever-se o Traetado-da- Tolerância, quevem 
(se bem me lembro) no tomo XVI da grande edíçSo 
de Genebra das obras de M. de Voltaire. Alii mesmo 
ir. ^ 
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No bem&zeio coraç&o virtudes; 
Inteireza > rU&o» benefioencia, 

Candora e gratidão. 
Tu , que em linguagem casta e docU prosa 
NetTOsa e forte, qual fallou Vieira, > 
Verdades assoalhas, e açregoas, />tc ,■ 

Sem susto, altos direitos: / 

se acham citados estes vinte versos àa terceira p«te 
do poema da Lei-runural do mesmo auctor, q;ae co- 
meçam no verso gS : 

A la religion éUseretement JUUtte 
Sois doux, compatiuanttsage, indulgenteomnui^. 
Et tons damner autrui, aonge à gagner U port : 
La etémence a raiton, et la coíère a tori. 
Dons nos Jours passagen de peines, de miserest 
Enfant du méme Diett, vivons du moins en frèrts - 
Jidons-nottS Puh et Pavtre à porter Kosfardeaus. 
Hous marekons towt eouròét sou$ lepoids de nos máUJ- 
Mitte ennemis eruels assiégent notrevie, 
Toujours par nous maudite, et tonjours si ekèrie. 
Notre eesur igaré sans guide et sons appui, 
Ett truta de détirSt ou glaeépar Pennui. 
Wul de nous n^a vécu sans eonnaitre ies larmes, 
De la soeiété Ies seeourables charmes 
Consolent nos doulews au moins quelques instam ■- 
Remede encore trapfaibleà des nunu^^i eonstant. 
Jkl.n'empoisonnonspíu la douceurqui naus reste, 
Je crois poir des foreats dans un cachot/unasUt 
Se pouvant seeourir, Tiut sur Paatre ackarmé* 
Combattn mnc les/ert dom ils sont enchaSmàsl 



LTRICOS ,3, 

Qae nà língua de TuUío eternizasle 
O tio illastre, sempre á Lysia caro; * 
Oh I praza ao ceo que a cândida saúde 
Um dia te bafejei 
Que Minerva te escude, e te defenda 
Ce^ã (emurosa égide, seu alumno. 
Contra dd»es craeis; e a fouce ao Teinoo, 
Por ti , arranque e rompa. ** 
Embora então co'a fome, e co'a miscría 
Fiquem luctando mercenários Celsos,** 
Vil Esculápios , que abocando a presa 

* Pascoal José de Mello, cujo elogio recitado na 
Academia per Stockler, verteu seu sobrinho Fran- 
cisco Freire de Mello, (bem conhecido na littera- 
tura) em latim Ciceroniano. Este paneíyrico latino, 
ja impresso separadamente em 1802, saiu nova' 
mente á testa das obra? do tio. reimpressas pela 
Universidade, expurgadas de todos os erros que a» 
afeiavam nas ediçSes precedentes, e novas notas 
n'este anno de i»i6. Tudo se pôde ver na perfacSÔ 
do primeiro volume em portuguez. 

•* Barros na década I , livro i , capitulo i3 , traa 
— as quebraram e romperam — 

••* Medico e pfailosopbo muito celebre do tempo 
de Tibério, cujas obras excellentes (a despeito do 
que diz QnintiUano) ainda existem. Não é tençio 
nossa atacar oqui a sciencia da Medecioa , nem o» 
respeitáveis médicos, que em todas as idades hão 
apparecido. Para mo^cerem nossas homenagens so- 
brariam, entre muitos outros, um Hypocrates, e do» 
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A chttpam , e a deyoram. 
Depois de ti Vem Paes , a quem ApoHo 
Os sons acordes da sonora fi^auta 
A boca applica , porque amores campestres 
De Alcina ao ar modules. 
Meu caro Paes , que dos Beirões antigos. 
Herdaste a singeleza , è essa alma nobre , 
Que la na serra * alcantilada arreiam 
Seas férvidos colonos. 
La d*ésta serra 4s fraldas tenho Pinto; 
Pinto ás musas acceito, ao rate amigo: ** 
Prende laço tam forte as almas nossas , 
Que nem quebra-lo podem , 
Ou venenosa núko da negra inveja , 
Ou tempo tragador volvendo os annos , 
Ou caduca velhice aborrecida , 
Ou tenebrosa intriga. 
Que direi de Jord5o, que ao Pindo monta, 
E muito bebe da Castalia fonte? 
De Eoussado, que agudo farpão crava 

modernos um Toderé, um Pinei, um Tiasot, e sobre- 
tudo um Cabanis; grande philosopho, cujas obws 
temos lido , e lemos sempre com delicias. So quere- 
mos fatiar d*aqneUes cujos stndos e humanidade 
se encerram no — awi sacra fomes — de Virgilia 

• A serra da Estreita. 

** Amigo aqui é adjectivo e nSo substantivo. Vèdf 
Afonso-afrieano, c finto JV, est ty, e Francisco Oím 
Gomes, eUgia I, vers. 198. 
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Nos Chirons bastardios? 
E tu, gentil Leacacia, a quem as Graçaa 
Embalaram o berço, e os Risos meigos ; 
Ao caro Mello auxílio, a nós abrigo, 
Prazer e glória a todos. 
Mas ab! que a dor, que a mágoa sem remédio, 
Marília minha, o coraçSo me partem I 
Dons annos ha qae a Parca em flor te corta» 
£ sem cessar te choro ! 
N'essa noite cruel alto piaram 
Tristes nocturnas agoureiras aves : 
Ob I que nSo sei de nojo, como em penas 
Se nio desfaz meu peito ! 
Choraram-te, Marília, os fundos yalles, 
E os altos montes , campos e espessurast 
Chamam-te em vSo rebanhos e armeutios, * 

* Imagens aimilhantes acham -se em Vii^illo, eclo- 
g» I, vers. 39; e em Ca.mSes nos LusiatUu, can- 
to III, est. 84 . e canto X , est. 118. — A respeito das 
phnues — reòanhos e armentios — nSo sei se os 
scropalosos me notarào de pleonasmo. Para elles , 
e para o copimum dos leitores , seja dicto de pas- 
sagem , que o não é; que nSo ba vicio da dicção de 
que tanto A^jamos; e que o primeiro yocabulo de- 
signa — reianho de ovelhas e gado miúdo, ainda- 
que muito pequeno seja : e o outro — rebanho d» 
gado grosso — Podem>se ver Bluteau , Moraes , e os 
auctores clássicos, nSo so portugueses , mas também 
latinas , d'onde se ttrarain tetas voies para a noiaa 
linguage. 
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E os ais d'ésta ahna minha. * 
Espirito gentil , alma sem mancha, 
•CorafSo bemfeitor, humano e terno ; 
Á etherea estancia voa; e não te e8<{oeças 

De quem sem ti deixaste.** 

* Esta phrase — <Uma minha — tam loi^e sti 
de se dever ter por cacoplionia , que se toma sem- 
pre por uma expressão terníssima; e por este uio 
até chegou a ser uma elefancia, e a soar como «ma 
specie de euphonia ou melodia. Citarei so dous 
exemplos : seja o primeiro o de Camões n'aqudte 
seu tam elegante e simples , como temo soneto XKi 
que começa — Mma minha gentil, que te partiste — 
S^a o segundo o de Fernão .Alvares do Oríeatr; 
poeta que nasceu pelos annos de 1&40, e por oon- 
aegninte contemporâneo de CamSes, e não sus- 
peito de falta de elegância , e pulímento; qualidades 
próprias d'aqttella idade. Este na Lastíania-trtns- 
formada, na canção que vem depois da proa Ii 
verso 272 , diz assi : 

Perdi a liberdade da abna minha f 
Captiveiro, que ha tanto a vista cbora; 
iWque nunca dor grande esquece asinha. 

* Este quadro foi ouvido per um gramnistico- 
«heologo , alma fria e gelada ; e pdatoque fiaesie ao 
auctor a honra de lhe louvar multo 6sta peqoeaa 
peça , pareceu i^ approvar a matéria d'e8te logv. 
ou que a« scandallzava d'elle (sem raaio apparenie). 
Vm philoaopho senribil que stava presente, e o 
percebeu, disse : • Taet seniimentos fazem hum * 
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Oh I anusad« ! oh dadim divliu I 
Tu es minha amhiçSo e meus thesoaros : 
Em mea coraç&o pnro ergni-te altares > 
Por ti morrer quisera. 
NSo te coohecon réis; e nio te amimam 
Esses ingratos célebres, qne o rulgo 
Felioes chama , wm jamais o serem, 
Bemqne árhitros da terra. * 

um , « a outro; « rnãis ainda ao poeta, que a Mari' 
lia, > Agora digam os que teem meditado alguma 
cousa sobre o corarão humano , ae o género de 
Btudos , a que se dá cadaqual , forma ou nlo , em 
grande parte, os principios; se os princípios for- 
mam ou nSo o coração ;e$eo coração não é o qne 
faz do homem , ou um ente brando e humano, ou 
um ente bravio e feroz? 

Mas não se lhe podia responder tam bem como 
com esta sentença : 

Com razão logo mal tammanho cboro. 
Que nem com tantas lagryraas melhoro. 

F. A no OaixvTB. 

O melhor porém ídra dirigir, tanto i mdexa do 
crítico , como i dor do auctor o remate da ode da 
Horado XXIV, do livro I : 

Durum ; sed leviusfit patientiâ 
Çuidguid corrigere ett tufa». 

* Não sabemos se haveri alguém , a quem pareça 
atrevido este pensamento. Queremos assentar que 
não; mas se por desgraça bouvesae, também que- 
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Mas ea te afa^o, oh deusa sempiterna ! 
E dentro ao peito meu te acolho e chego: 
Poios amigos meos em holocaosto, 
Qoal victima, me o(f reco. 

J. T.CA.HDTO 0a FOEJÓ. 

remos satUfaze-lo , disoide-lbe, qne cllc, emputr-, 
oio é nosso, porém sim da Benriada , no canto TUI, 
▼ers 317. Este pedaço é geralmente estimado, tanto ' 
polo ralor e vida que o anima e vigora , como pola 
virtude que n'elle celebra seu auctor, e pola perao- 
nage real qne se pinta , Henrique rV; e como tú 
tem sido mui citado ; ei-lo aqui : 

IlPaimait non en roif non en mattrt sévire, 
Çui sottffre qu'on aspire à Pkonnewr de lui pUurt, 
Et de qui le caeur dur et Pii\flexible otgueil 
Croit te $ang d^un tnjet troppayi d'un coup (JPaily 
Henri de l^amitié tentit tes noblesfiamme*. 
Amitié, don du ciei, plaisir dea grande* âmeif 
AmUii , que les róis, ce* iUmtres ingratSt 
Sont assez malheureux pour ne eonnattre pae. 

Para a segunda parte da strophe, e do pensa* 
mento, vede o poema Afoiuo-afiicamo t canto I, 
est. 36. 

Como a amissde nSo 6 somente ■ maior das vir- 
tudes , mas também é a mais necessária e útil á mi> 
seravel condiçSo humana , e vinculo mais estreito 
da sociabilidade ; e como em nossos tempos moder 
nos somos accusados de nio sentir-mos, e por conse« 
quencia de nSo celd>rar-mos cm nossos scriptes 
com o devido calor os attractivos d*èsta formosa 
virtude; nSo tememos citar aqi^ putro l^gardo^ 
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memo aacfiDr , e do mesmo calor « vida : é,o do dú- 
cano IV, adbre o bomem » que começa : 

Pwtr leê eeaur» eorronqnu Pamitié n^estpointfaitt : 
O divine Amitié! /élitítiparfaite!.... 

E mormente qs seu yerwM feitos aos manes de sea 
amigo Genonville, que tanto chorava dèi annoa 
ainda depois de sua morte. 

Os antigos parece que tinham o coraôúi mais 
quente, quando celebravam ou cantavam as do- 
çuras , e os sentimentos da amisade ; o que prova 
que a sentiam : e d'isto temos singulares monumen« 
tos ; ou nascesse isto de suas constitniçSes politicas, 
que uniam mais os homens uns aos outros com os 
laços de uma sociabilidade perfeita ; ou fosse que a 
geração humana stivesse ainda menos degenerada, 
e por conseguinte menos depr^vada^ e mais sensibil. 
A Jliada apresenta-nos em Achiles e Patrocolo doiy 
amigos perfeitos ; e taes, que d''ésta amisade , levada 
a um ponto extraordinário , qnasi pende inteira- 
mente o êxito de todo o poema. Virgilio traçou um 
quadro , na verdade perfeitamente bello , dos doua 
amigos Euryalo e liliso, no livro IX, da Entada. 
Este logar occupa 327 versos desde o 176 até o Soa ; 
e todo elle é a pura expressão da natureza, quando 
ella se explica nos grandes movimentos d'é8ta grande 
virtude. Mas bemque interessantíssimo, elle nSo é 
senão um episodio. Vede este so verso, que é o x8a : 
Hií amor unus erat^parUarque inbetta ruebant. 
Vede aquelles em que Niso pretende conserva^ a 
vida do amigo á custa da sua , que podia salvar ; co-. 
meçAm no 427, do livro DC : 

Afff, me{adstan quifeei) inmê eonvertitefeman, 
O' RutuUf meafrtm omuUi nihit isU, nec muu» ; 
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Necpotuit : ecetum hoc, et eoiueia sidera testar : 
Tantúm infeiUem nimivan dUexít amiasm ! 

Poderamos citar alguns outros monomentOB da 
antiguidade, que provariam decisivamente que n'clU 
se sentia mais a amisade , que em nossos tempos mo> 
dernos ; e entre outros a ode XXIV do livro I ; e 
a XVn. do livro II de Horácio: e todos estes que d- 
timos, quizera-mos imitar na presente compoáçio; 
vistoque sentimos em nosso coração os movimentos 
d'ésta deJiciosa virtude. Mas não nos permittiu , ou 
a virtude , ou o génio de tammanhos homens , scnio 
segui-los de longe ; e nos contivemos no respeito , 
que mostrou Estacio no fim do livro XII da sua The" 
baida, pois fallando da Eneada, dis as&t : 

yivepreear; nee tu divinam JEneada tenta; 
Sed longe seguere , et vestigia semper máom. 



*: 
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ODE L* 



A PHILIINÍTO ELYSIO, 

XO DIA DB SBUS ÁHBOS a3 DBDBZBMBBO SB 18x7. 

Rapiamus , mnieey 
Oceasionem de dU. . . . 
Otducta solvatiw fronte senectus 

HOBÁCIO. 

Entre hórridas fúnebres ideias, 
Imagens tristes , férvidos qaeixojues 

Da humanidade enferma , 
Qae Delphico delírio me arrebata..? 

Qne enthnsiasmo sancto i. i^- 

Me roWe n'alma , o coraçSo m'enleia ?... *'■*'» >*'*^ 

Onde me fica a terra? onde a morada? 
Ja tam longe de mim qne despareoem ? 
NoTos ares respiro. . . 

* Esta odet e as seguintes, pertencem a nm discí- 
pulo de Francisco Manuel , a uni mancebo, a quem 
a morte ydo cortar o fio da existência , quando elle 
apenas encetam a carreira poética. A elevaçlo de 
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Novas, decorro , sendas , novos climas. . . 

Qae suaves accentos , 
Doce harmonia fere em meus ouvidos?... 
«c Áureas lyras cantae , cantae sonoras 
Seus faustos annos , seu plausível dia. 

Que no Helicon sagrado 
Canções festivas, mais que aunca altiloqnas, 

N'este dia resoem. .. 
Festeje-se o natal do Horácio luso... » 

•Onde me elevas , musa , aonde ? ao Pindo?.. 
Anhelante seguia... eis d'improviso 

Brilhante veo se rasga , ^ | 

Objectos mil a vista me deslumbram.../! \ ^ 

Para que os sons escute, yvviwi5'*^'( vv^ 
No rouco peito a débil voz enclaustro. 
Além das castas Filhas da Memoria, 
Da illustre Grécia e Roma excelso^ vates, 

O bicipite uionte 
Cos plectros de ouro cândidos adornam; 

Stá Camões, Tasso e Milton, 
Ciagem-lhe a frente verdejantes louros. 
Os sotts c^ue se ouvem s&o do deus ApoUo , 

■eus pensamentos, a pureza do stylo, a cadencia dos 
versos, e sobretudo a pliilosophia qae elle soabe 
derramar pelas poucas obras que nos deixou, sio 
um testimunbo irrefiragabil , de que (se mais longa 
fdra sua vida ) sem dúvida oCTertara i pátria com- 
posições com que eUa, talves, se vangloriaMe e 
«nnobrecesse, 
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Qae Voltado a CamSes solta este canto : 

. - '« Oh cysne d'UIyssea! 
Exalta l exalta 1... o tea Philinto caro , 

Vencendo a Morte, e o Tempo , 
fioje f feliz f di/osos annos conta. » 

Aareas lyras cantae, cantae sonoras, 
Seas faustos annos , sea plausível dia. 

Maior do que seu fado , 
Da Inveja as lanças , da Ignorância as íras^ U 

No broque l da virtude , Jq^I qM 

Soeegado, aparou , baldou superno. . j 

£ ousou o tribunal infnne e pérfido* 
Do bom saber algoz tenaz e iniquo , 

Boubará pátria lusa 
Tanto splendor e génio, tal triumpho?... 

Graças ao cauto amigo , 
Que astúcias lhe frustrou , burlou desvelos! 

Venceu , emfim , zombou de feros Bonzos ; 
Aos pés calcou o rude Fanatismo; 

E as Neptuninas ondas 
Em veleiro baixel cortando afouto , 

Na valorosa Gailia, 
Livre, adorável paz, contente» goza. 

Berço d'heroes , alcaçar de Minerva! 
Egrégia França I tu lhe abriste os braços , 

Que a pátria lhe negara !... 
Plácido puro asylo da innocencial 

Ao proferir teu nome , 
Que mágoa extrema o peito meassuberbal 
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Qaantos em ti , fecnados Geaio* T aga m , (*: % u 
Qae em Lusitânia reluzir deveram! 

Entregues do infortnnio 
Aos pesados grilhões , a Vida arrastram ! * 

Em erma soledade... , 

Obscuros vivem ; faltam-lhes Mecenas. ^^''^ '^ ^ •■ 

£ a pujante versada , o pedantismo 
A lisonja venal , ò crime infenso , ^ ^ '/ ' "" , 

Alta a cerviz entonaml... '^ ^. r,-, } 




J 

* Citarei estes versos, que bem pintam a sensibi- 
lidade de um coração amigo: 

A£/lictuj vitam in Unebrit luetugue trakebúm. 
Et casum intontu meeum indignaòar amiei. 

Virgílio , Eneada , liv. II. 
Carpitur aeelivis per muta siUntia trames ^ 
jírdmu, obteurus , eaUgine densas opaca. 

Otidio, Met. a , liv. II. 

Quando me objectem que o sábio ama o retiro, 

e despreza dons .que a Fortuna outorga, etc., etc., 

responderei com uma passagem de Rousseau, que 

ninguém desconhece : 

• Le sage ne court point apròs lafortune; mais il 
n'estpas insensibU à lagloire; et quand U ta voitti 
mai distriiuée, sa vertu , gu'unpeu ePfmulation «a- 
rait animée et rendue avantageuse à la soeiité, 
tombe en langueur, et réteitu dan» ta miàtr* et dans 
PotMi. > 
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"fi, c^os opacos olhos, aves tímidas 
O accelerado -trilho apenas seguem ; 

Assim caro Philioto , 
Sobre as , da Fama» penetrantes azas. 

Da Glória ao templo roas. 
Extática deixando a tarba ignara. * 

* Fli$us reeludens immeritis mori 
Ctaítífn .... 

. ... Et udam 
Spemit httnatm fttgiente penna : 

Horácio, liv. Ill, od. t. 



A 
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ODE II.* 



SÓB&X 

A MORTE DE PfflLINTO ELYSIO. 

Inanortatia > ne êptrts monet Annust et almum 
QwB rapit Hora diem. 

Horácio. 

Qaam rápido , Fonseca » * o yelho Tempo 
No desenvolto carro ufano voa I 

Tado , todo lhe cede I 
Mármores . bronzes , co'a fulgente fooce 
Tyvanno gasta , e dos annosos troncos 
Arroja aos ares a raiz soberba. 

Com que alegria , ha mezes sette , ouvimos 
Do bom Pbilinlo as nSo-ilngidas vozes 

Attentos escutando 
A bella phrase ^usa-; oh quantas vezes, 
D'inveja» as Horas apressando a faga , 
Da noite nos traziam a espessa treval 

* Elle corregia e annotou as escolhidas peças d'nte 
Pamato, e o Snr. J. B. L. Garrett compoao Bosquefo 
da hUtoria dapoeHa e Umgua portaguez». 
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Oh míseros que somos I... foi-se o iostanle 
Em qae éramos ditosos... ja Philinto 

Da Morte despiedada 
O golpe recebea que nós sentimos. 
Nfto mais o vemos-, nem oayi-Io é dado L.. 
Da Eternidade as sombras o involveraml... 

Morreu I morren ! Em ySo por elle choras I 
Em v2o o chamas... acalioa Philinto I... 

Mas se a vira saudade 
Nos fere tanto o magoado peito , 
Flores colhamos, em silencio triste, 
Espalha-las no sen jazigo vamos. 

Traspassados de dor alli gravemos 
Na fria campa qae lhe cobre as cinzas : 

— Aqui Fílintojai , 
fate maior qua a Fama » que o pregoa: 
F^iveu em terra estranha longos annos-t 
Fiel amigOp e português honrado, — 



rv. 'O 



i46 PABNàSO LU81TA1I0. 

ODE III. 
SAPHICA. 



La trUtiuima vos ai ajrt damdo 
Fof cantando mu quexat desusada». 
CámÒxs. 



Que bellos s&o os rápidos momealos 
Qae aope de Lylia sem temor desfracto ! 
Seus lindos olhos da tristeza a nuTem 
Férvidos rompem. 
Em atrevido lenlto corte as ondas. 
Ludibrio das medonhas tempestades , 
O avaro mercador que o cego flato 
Trémulo adora. 
Per entre espessos turbilhões de famo 
Ousado rompa o intrépido guerreiro. 
Que por tyraonos , mais que pola pátria , 
Expde a vida. 
Pelos degraus da peifida lisoBJa 
Aos postos suba o cortezfto ignaro; 
^m quanto aos cepos da penúria atado 
O sábio geme. 
Cinjam coroas os morUes inúteis 
Que 50 da escsevidfto as leis conhecem ; 
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Tríhntos 8offi*a , guerras e desprezos , 
Tímido o povo. 
A cândida amisade ea so entregue , 
Do mundo esqueço a bem-fanada glória... 
Co' a minha triste sorte me contento; 
Pladdo yivo. 
Da cortadora inveja nunca os tiros 
A paz me roubam , que me o ceo outorga : "> / 
Inrcgas , ambições , so teem assento 
Sob áureos tectos. 



ODE IV. 

AOS MANES 
DE PHILINTO ELYSIO. 

Çuee saxo struuntur; sijudicium pos- 
terorum in odium vértit, pro sepui* 
cri» spemuntur. 

Tácito. 

Nos mudos sítios que povoa a Morto 
Em v3o do nmigo o caro nome busco 1 
Parece que o furor de seu destino 
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Além da campa o segue. 
Única a terra fria cobre as cinxas 
Qae em uma de ouro repousar deveram? 
IndifTerente , estranho pe as calca ; 
Nem as conbece o Luso ! ...* 
E assim premeia a pátria o excelso Ingenho 
Que seos heroes eantoo , e deu á fama ? 
Que a lingva enriqueceu com noras prendas 
De mui sublime escolha ?... 
Mas de que serrem mármores e bronzes , 
Se a lisoiga' venal os ergue ás nuyens ? 
Por nada em pouco tidos se deslembram : 
O crime so confundeili ! 
Tem na Tirtude o mérito a coroa; 
Adulações desdenha da vaidade : 
Que importão ao luso Homero monumentos ? 
A Sócrates estatuas ? 
Singelo aqui repousas, oh Philinto! 
Qual foi a vida tua , é teu sepulcro... 
Mas nada em tens escriptos pôde q Fado ; 
N'elles eterno vives. 

B. Ii. VlAHVl. 

* No dia cm que, indo ao cemitério do Pertlã- 
Chaise, so peio número dei com o sea jaxigo. 
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ODE I. 



A POESIA. 



Nio os qae enchendo 7I0 pomposos nomes 

Da Adulação a boca , 
Nem canto tigres , nem ensino as feras . 
As garras a6ar , e o agudo dentei 

Minha musa orgulhosa 
Nunca aprendeu a enrernixar horrores. 
Génio da inculta Pátria » se me inspiras 

Acceso estro divino » 
Os porphydos luzentes n&o m'o roubam , 
Nem ferrugentas malhas, que deixaram 

Velhos aros cruentos; 
Canto a Virtude» quando as cordjis firo. 

* É digno de todo capxeoo o livrinho de poesias 
qne o auctor publicou em Bordeos. Deplorámos que 
o limitado spaço , e o plano d'é3ta escolha nos ve- 
dem admittír a bella versão da ode primeira das 
Ofywpicas de Pindaro com as interessantes notas a 
ella annexas. Mas os leitores studiosos poderSo con- 
soltar e ler com fracto easè precioto trabalho no 
mencionado livrinho. 



Sp 
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Graças ás nove IrmansI meos livres canlos 
SSiO filhos meus e seus I 
A lauta méza de baixella d'oaro , 
Onde famegam sicnlos manjares , 

Do valgo vil negaça , 
Mal-comprados louvores nÍo me arranca. 
Divina Poesia , os alvos dias. 
Era que pura reinavas , 
Ja fugiram de nós.— Opacas nnvens / t 
De fumo os horizontes abafando , -. 6^ er%i^i 
A luz serena ofruscaín, \^ 

Que sobre o velho mundo derramaras. 
k sede de ouro , e á vil cubica dados 
Os filhos teus (ingratos! ) 
^ Nas niveas roupas tuas aljofradas 
< //l. Mil negras nodogs, sem remorso, imprimem. 
Mascarada Lisonja , 
Fome, Baixeza os venaes hymnos dictam. 
EntSo que densos bosques e cavernas 
Os homens acoutavam , 
Pela Musica e Dança acompanhada 
Benéfica Poesia a voz alçando , 

Do seio da m&e terra 
Nascentes muros levantar fazia. 
Entlo pulsando o vate as cordas d'oaro, 
A populosa Thebas 
Altiva a fronte ergueu, ao som da lyra; 
£ os hórridos costumes abrandando 
A sentir novos gozos 



LTRICOS. i5t 

Aprende a feros gente , bmta e cega. 
Asdm Orpheu, se a doce voa soltava , 
Os Enros snspendidos , 
O rio quedo, as roclias attrata : 
E os míTosos ledes, e os ursos feros 

Manso e manso chegaram 
A escutar de mais perto o som divino. 

O selvagem , que enâo paixSes pintava » < . . ^> 
Com uivos . « com rojcpys . ^ ' 

Pelas gentis TTamenas amestrado. 
Os "ouvidos deleita, a língua enrica} 

E com sonoro metro 
Duráveis impressSes grava na mente. 
Qual a tenra donzella branca e loura 
Da paphia deusa inveja , 
Os olhos cdr do ceo , vermelha à face, 
O peito faz sentir que nSo sentia : 

Assim musas divinas. 
Corasses bronzeados ameigavam. 

Entre os frios Bretões, e os Celtas duros 
Beinaram as Camenas. 
De po, de sangue , de ignominia dieios 
Mostra os vencidos Ossian á pátria; 

E a fronte coroando. 
Canta os trinmphoa^ canta a própria glória. 
Qual das aves a magica harmonia , 
Que a primavera canta , 
Assim tens feitos grandes e sublimes , 
No dia da «ictoria , hercúleo Fiogal , 
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Tens Bardos oelebravam, 
E a testa sobrançoda desfnuuias. 
Sabeii>08 templos tere, teve altares 
Na Grécia a Poesia. 
Génios biilhantes I seus antigos vates 
Os socisTeis nós ateis e doces 

Homanos apertaram t 
Simples, e poucas, sábias leis fizeram. 
A frente levantar n&o se atrevia 
O Fanatismo férreo ; 
Co' a gotejante «apada dos alures 
Arrancada, vermelho sangne quente, 

Que lagos mil formara , 
Dos próprios filhos n&o vertia a Terra. 
Nem' absurda Calumnia perseguia 
A raaio, e a virtude.» 
Se a Terra via, via heróicos crimes. 
Tu monstro horrendo , horrendo Despotismo 

Ahl sobre ti caíram 
Accesos raios , que na mio trazias I 
Maldigo sdbre ti, monatro execrando, 
Que a humanidade aviltas 1 
Possam em novos mares, novas terras , 
Per Britannicas gentes povoadas , 

Quebrados os prestígios. 
Os filhos acoatar da Libeidade! 
Entfto a fome de ouro , mSe de crimes. 
Negra filha do inferno 1 
NSo tinha o braço matador armado 
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Do tyranno europeu. — A Africa adusta , 

B a doce pátria minha, 

Seos versos inoocentes entoavam. 

Vós lhe dictayeis, Heliconias densas', 

Ternos versos chorosos 

Do doce amigo morto á sombra ausente ! 

Outras veses ds vozes levantando, 

A glória dos heroea 
Em cfaoréas enérgicas cantavam. 
Entáo nascendo altiloqna epopea 
Celebra os semi-deuses : 
Tal da Greda recente em alvos dias , 
A trombeta embocando sonorosa, 

Fe> ver a lua Homero, 
Que depois imitaste , augusta Roma ! 
Hílo mil estátuas de fundido bronze , 
Nem mármores de Paros 
Vencem as iras de Saturno idoso: 
Arrasam-se pyramides soberbas, 

Subterram-se obeliscos. 
Resta uma Iliada , e uma Eneida reata 1 
Qual ronca rao nos charcos , não pretendam 
De mim vendidos ãihtos. 
Se a cythara divina me emprestarem 
As filhas da Memoria , altivo e ledo , 

A Virtude cantando , 
Entre os vates também terei assento. 
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ODE n. 



Á AMISADE. 



Amitiitdon du eielf soutien de* grandes ama. 

VOLTAUB- 



í}e noTO, ó mosa! as azas empennemost 

Firam-se as aareas cordas 

Da lyra abandonada : 
Os frescos valles do sagrado Pindo ò 

Mais esta v6z trilhemos. £x ^ i à\t t 

Noto Alcides a clara sogçgftndo» v^ « 

As Hydras» as Chymeras 

Catam aos pés exangues ; 
A soberba enrugada, a vil mentira , 

E tn, lisonja astuta! 
Musa , Mkado ceo ! que esprito aceeso 

Me allnmia a mente ? 

Mio é furor fingido, -^ 
Nem sSo inspiraçSes da Telha Ddpbos, 

É da Amisade o estro ! 
la desce la do Empireo a san Terdade t 
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^tgam , profanos fngam 1 
Aqnelles qu» sentiram 
Úma Tez da Amisade os meigos laços , 
Venham ourir mea canto. 
N&o em dourados tectos levantados 
De marmóreo palácio » 
Oa dóricas arcadas , 
Qae snstenUm as salas magestosas, 
Mora a virtude sancta. 
Oh doce pazl sagrada liberdade, 
Únicos bens do sábio I 
Os ídolos da terra 
Hío ros conhecem .—Vós dormis tranquillos 
No seio da Amisade. ; 

Em quanto na esquentada phantasia { > 
Creando ocos pfiantasmas» 
FreneticoT^umanos 
Suspiram por privanças e chymeras » 
Que os siutos envenenam. 
Hos campos innocentes, onde brinca 
Zeph^o praaenteiro, 
O sábio solitário 
Bi d^esses doudos , ri do velho mundo 
Com o discreto amigo. 
Se sisuda tristesa lhe bafeja 
Com hálito empestado. 
Beijando a cara amada. 
Em quem moram Capidos cento e cento» 



í: 
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lDnj« faz aos deases. 
E la qoando do negro throao estende 
O plombeo scejptro a Noite 
Sobre o cançado Globo, 
Sentado c^o amigo á parca meza , 
Conversa ledamente. 
Umas rezes sondando altos mystmos , 
Vedados á ▼!! toxba. 
Deixando o peso inerte, 
Nada no espaço immenso , os Globos pesa , 
r r ç Milhões de soes eneajs al 
ji Outras yezes baixando á homilde terra 

' Contempla a natureza: 

As douradas espigas, t 

Que os prados vestem de formosas oei£iS t, ^ 
Observa , e se enternece. 
Tu Leibnitz immortal, tn grande Newton 
A razio lhe vigoras I 
E incrédulo admira 
Os vastos turbilhões , partos sublimes ft- ' 
Do creador Descartes. '.^ . 

Loke» Montesqnien , Rousseau , Voltaire',' ' 
Virgílio , Pope , Homero , 
Camões , o padre Horácio , 
Repartem os seus dias venturosos 
Co'a cândida Amisade. 
Assim meu bom Philinto , caro amigo, 
Com teu amigo Biysio 
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Possas viver tea« dias! ^^s** ' "^ 

E deixa qae casquilhos repimpados . » ' 
Namorem 'Senhoritas. 

J. B. DB AvdA&dà. 
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ODE L* 



k%%««*% 



A NOITE. 



Ta dos amantes silenciosa amiga , f 

Que d'amor os mysterios apadrinhas ' ^ ^^i 
Mais doces , quam difíSceis ; 
Tn de qaem o silencio favorece 
Meditações profundas ; que do sábio 
Es o tempo querido : 
Engrossa as trevas» ennegrece as ondas. 
Noite, outrora de risos companheira» 
Sé hoje de snspiros. 
Teu manto de brilhantes semeiado, 
Que me apraaiacontemplar outrora 

* M. S., da tu te* odes, dofu se» épitres, montrt 
qm'U peut *9 livrar am genre leplus élevé. Il ut à dê' 
sirer qu'il te livre turtout à la peimture de eet eon- 
trées ■ Hrangeretf ti intirestantet pomr tee Bmro- 
péen* : c'ett peuUètre ee qtfon regrette de n» pat 
trouver ptua touvent dant soh recueU, 

F.D. 

' lie Dr«sil. 



LYRICOS. I 1 59 

Em penMtÍTO arronlHM; t 

De teu estro essa lòz tam maviosa 
Que aos meos olhos do moa bem mostrava 
Mais do qn'eUa , saaves. 
Os faceiros melindres, os carinhos. 
Mais brandos que do zephyro o bafejo 
Qae te adoça no estie. 
Prazeres e tam vivos » e tam varies , 
Quaes em cores os circolos que cingem 
De Cynthia a redondeza. 
Favores qae avarento cala o peito, 
Qual o silencio tea ent&o calava, 
D'elle8 so testimonha; 
Ahl nfto me lembres, náo, mndem-se ó Noite! 
Doces moménfbs em tristonhas horas , 
Em lagrymas os risos. 
Ó déspotas d'aDiorl divinos olhos , 
Língua d(^'coraç&o , sim , eo te amo , ^^, 

' Disseste antes qaê os lábios. L < : , ;? «4 

Como d*amor pintáveis os enlevos , *" '' ' 
Eztasl^que sem~vós dentro no peito 

^Abafados ficaram? f.»'\ Iv " . 

Aogmenta>se o|>raaer, prazeres dando , 
E vós da amada delatando os gozos 
Jttnctais ao nosso os d'eUa. 
IS o p<jo esconder procura os gostos, 
is indiscretos sois , doces traidores 

D'amorosos segredos. 
Km languidos requebros quando.*, oh! ionge. 




• 
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Longe moUes lembraaçM, que cafraqueoam 
O peito nos perigos. 
Aneioso pola pátria , a pátria boseo : 
Qoaes d'ella slo meu braço, e a vida , M^fam 
Meos pèosamentos todos, 
ó Noite ! manda favorareis anras 
Que ò espaço encartem : ah 1 ja slo mui longos 
Tam miaeros errores. 

ODE II. 



A VIRTUDE. 

o bomem c*o a invençSo aapera o bruto ; 
O impulso das paixões co'a raâo doma; 
Amor o faz humano, a honra probo ; 
Oma-Ihe a mente o studo. 
Mas no olrido dos séculos a morte 
Tudo some, se vós porçfto do Eterno, 
Vós que ao Eterno similhois o homem , 

N&o lhe endeusais o sprito. 
. Da omnipotência a vaio sinto elerar^me ; 
Fora me julgo da fraqueza hununa , 
Quando falias virtude; e ao menao Eterno 
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Cuido tocar de p«rto. 
Se a força ao cadafalso o justo arrastra 
Cai das mãos do juiz das leis a espada. 
Cora a injustiça, tremea tyrannia, 
E ant'elle reoa parecem. 

O períg^o , a miséria ant'el]e embora '. , , , 

A enorme catadura assanhe, afeie; f ' 

Baqueie o mundo embora , entre as ruínas ' . ' 

"" Sereno alteia a frente. ',; 

A seu mal impassibil , terno ao d'outrem; 
Nio goza se outro soffre; a dor espreita; 
E os bens que faz , com lagrymas ornando , 
Nunca insulta o infortúnio. 
De rojo, quando vil serpeja o crime, . i,. 
Brilha , qual resplendor de luz celeste; /f ^ , 
Na etherea região o esprito adeja * "^^ t^' | 

A tudo sobranceiro. "^ J ii.p*c V 

O que ao vulgo deslumbra desdenhando . 
Da fortuna ouropel a' adversidade. 
De 6ngid6s amigos nto espanta 
O refalsado rosto. 
Sem ti nobres paixões se tornam vicios ; 
E conluio a amizade, amor licença : 
Grasna o remorso, se emmndece o crime ' ■ -^ . 
No peito do perverso. 
Na vida o mau do bem goza arremedos ; . f 

Na morte os crimes em tropel o esmagam ; ^Jl^ ^' 
Todo é remorso enf 9o : co'a morte o^justo 
Melhor vida recebe. 



l 
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I .. é da Tida no termo , é na disgraça, 
k'^ Que desfeitos do engano os vtosphanUtnMSi 
<'^4 ?■/ M Chorando os devaneios , porém tarde , 



Pola virtude exclama. 

Boaoss SB BiAaaos. 
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Mt\)tp:amb0d. 



A BACCHO. 



Uri *~^ 



Os brilliantes tranjados eanaj^trando . ,, , 

Com verde myrtho . côm cheirosas flores , '^ ' ^*' '' '' 
Nos lindos olhos viro rutilando 
O doce lume 
Do cego nome, 
AWas doQzelias, 
A quem tos ama , 
Da crespa rama , 
Qae Bassarea 
Ao mando dea, 
Co' as brancas m2os no copo crystalUno - '' * ' 
Lançae ligeiras ""«« 
Louro Falerno, rúbido Sabino; 
Eia , Yoae 
Deitae » deitae; 
Grogro.tatá, 
Que cheio está x 



,64 PARNASO LUSITANO. 

Ora brindemos 
As genlis Graças, castos Amores» 

No mar lancemos 
Rixas » tristezas » mágoas , temores. 
Mas de coradas nuvens , afumados 
Vejo emtôrno gyrar os negros montes : 
Cândida espuma 
De purpúreas fontes 
Ferve , c se enleia ^ ^ . <fc.- f - 
Na crespa Veia [ 

Com que o ribeiro 
Corre ligeiro. 
Per entre aveleiras buliçosas 
Das balsas^ espinhosas , 
• Mil capripedos~Sat7ros auritos , 
E mil Faunos brincões , 
Javéem saltando, 
A terra c'o ruidoso pe trilhando. 
Sincinnás choreias , 
Bistonidas feias 
Formam bradando 
Evohél Saboé I 
Amores inspira t 
O doce Leneu, 
Amores bebamos , 
Do peito lancemos 
Os sustos , temores , 
Nos copos ja temos 
As Graças, Amores. 
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Evoé. 
O padre Lyeul 

Saboé , 
Evan Bassarea. 
As fémlas proterras coriseaado, 
Entre as cerrinas pelles macalosas» 
Uerramam brilhantes 
Trémulas estrellas , 
Sobre as soltas bellas 
Fnlgari •crioantes 
Tranças pampinosas 
' Das thyrsigeras Thyadas raivosas , 
Corycio escatando 
O pbiygio clamor. 
Está âlalando 
Com triste fraf or. 
Sobre o prado ameno 
Tremilhicando o parido Sileno> . / 

Do ebrifestivo copo, qne trasborda, ^y . 

Pela micante borda 
Deixa entornar, com rabicondo rosto , , "• 
O cheiroso rabi) o quente mosto : 
Encrespoa o nariz , e sacudindo 
Os húmidos bigodes , ficou rindo. 
Eyohé. 
Ó padre Lyeu 1 

Saboé, 
EranBassaren. 
Com thyrso potente , 
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Em carro lazente i 

De tigres puxado, C - " '^ ^ "'•*" 

Doaraudo ^"ê dia. 

Desterra o cuidado , 

E traze alegria. 

Evobé. 
Ó Padre Lyen i 

Saboé, 
Evan Baisareu. 

Os copos brilhantes 
O bom Nictileu 
Bm brindes retinem , 
£ Amor adejando, 
C'o as azas rorantes , 
Se está mergulhando 
Em ondas brilhantes. 

Evohé. 
O padre Lyeul 

Sáboé , 
Eyan Bassareo. 

«■ 

jfiAaÇAO. 
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DITHYRAMBO. 

Ludenti» tpeeiem dabitt *^ torquebitur. . . . 

HoaAcio. 

Este, qae hoje tocar ousado intento. 
Oh pastores de arcádia 1 
Thyrsigero instr amento. 
Que primeiro em minhas mSos soa no Menalo, 
( £ talvez espantado o valgo escute) 
Que am furor desusado me inspira. 
Que me accende, me eleva e transporta , ^ 

A minha nio é usada lira. 
Que nas azas suspenso deixa o vento; 
Mas a que \rion pulsava 
Quando Bromio cantava. 
Ou aquella do Reddi afamado, 
Que soltando a voz soberana. 
Fez entrar Baccho em Toscana 
Das Bistonides cercado ; 
E do Amo florido nas frescas ribeiras. 
Os thyrsos vibrando, saltarem ligeiras. 

Mas ja &into bramar-me de emtdrno 1.^ / ^ 

O rouco alarido de sistros e vozes. c/LU^i^^^''^ *y^ 
Évohé 1 resoam do Menalo as gruttas, 
Êvohé ! repetem as Melias ferozes. 
Sim , é presente o gran' nume, 
O filho de Jove emberbe. 



r6s- Parnaso lusitano. 

Que meu peito com seu lame 
Me inflamma, me atiça, e me abrasa. 
Traga m-me vinho dO' turvo Douro» 
Seja tincto oa seja louro; 
Que afran^séde, 
£m que me acceodo , 
N'eIIe pretendo, 
Hoje apagar.. 
Eis empunho um grande copo,, 
B ligeiro alçando o braço. 
Este, que faço. 
Brindes suave. 
Pastores de Arcádia, 
A vós, que primeiro. 
Oa prisca Roma, 
I>a antiga Grécia. 
As desprezadas 
Naturaes graças. 
Do Tejo ás margens 
Trazer ousastes : 
A vós, que primeiro,. 
As silvas segando. 
Que o luso Parnaso cubriara, 
E de agudos abrolhos enchiam ,. 
O grande caminho traçastes. 
Que depois seguiram glorioso». 
Outros novos espritos famosos. 
Arando o mesmo agro; 
A vós o consagro. 
Oh cepa venturosa I que prodoze» 



,-d- 
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Licar tam saboroso I 
De teus ramos, se a ideia me nlo mente, 
Croa o rermelho Bromio a intonsa frente 

I9o estio caloroso, 
Quando Syrio ladrando a terra inflama. 
Nnnca do ardente Clario as claras luzes 

Crestem tua rama, 
Oa densa noToa em flor teu fmeto opprima» 
lYonca o maglino capro em toas vides 
O roaz dente imprima. 
Ootr* vez tomo a encher o grande vaso». 
Caros pastores.' 
B em honra yossa , 
Oatra TOS, eom a mesma grafa» o vaso. 

Oh YÍnhe generoso ! 

Por ti sinto elerar-se o meu esprito . 

Ahl se me irrito. 

Com esta lança 

Derrubarei per terra 

A snberba Inglaterra^ 

A inconstante França. 

Oh 1 se me eu ria 
Nas montanhas de Thracia 
Coma mystica audácia 
Na Bacchanal orgia 
Um thyrso floreiando 1 
Que n&o faria I 
Que nfto diria ! 
A ^raz levantando» 
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Assim cantaria : 
Tríamplml Victoria 1 
Cantemos de Baccho 
O leuTor, e a gloria. 
De Baccho que alenta p'> » > t. ^u ^ " 
Os membros cançados, 
Oe Baocbo qae aogmenta 
Oa formosa Venos a graça e belleaa. 
De Bacdio que afasta de nós a tristeu. 

Porém qae aye estranha nadando nos ares 
Estende amas Tezes, oatras rex/es cerra 
As compridas asas ? Ah 1 ja chega 4 tem. 
Oh pasmo 1 oh portento 1 oh nunca visto casol 
Este i t oh pastores 1 o gentil Pégaso. 
ApoUo brilhante (se em tal nfto te afronto) 
Com tua licença sobre ella me monto. 
Eis ja pelos ares me leva Toando 
Ao monte difScil do sacro Parnaso. 
Qae noTo me abrasa sacrosancto lume? 
Poeta me sinto, poeta famoso, 
£ as plantas estampo no partido come. 
Qae fontes de vinho espumoso ! 
Qae olmeiros de vides cingidos! 
Que doce harmonia 
Me fere os o ávidos 1 
Ah 1 nio é este o come sagrado 
Ao louro Phebo; 
Mas ao mirrado bríncfto mancebo , 
Que oThyrso empunhando 



u 
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Os reinos da Aurora 
Em viva guerra foi doTastando, / 

Debaixo das beras deitado, H ' ' J/ 

Dos bailes» das graças cercado» n . 
Um frasco de vinho brilhante '^ - c*y c r^- ;, 
Chega raisonHo á meliflna boca , ' ' , 
Em qnanto Gnpido J 

A Ijra lhe toca, 
O suave Anacreonte. 

O borracho Gratino» ' , . 
Que d'elk está defronte» 
Um copo purpurino 
De vinho generoso 
Da fobulosa Creta» 
Sorvendo está gostoso. 
£ o poeta gentil do antigo Lacio» 

Ennio famoso» 
Rude n'arte no ingeoho poderoso» 
M'um odre stá sentado, 
E aope d'elle deitado 
O grande Horácio » 
O cysne Venusino. 
Oh coro divino l 
De Apollo sagrado » 
As grandes infusas >- ■ . ^ • 
Em louvor da^ musas 
M'ésta fonte enchamos» 
B ledos bebamos. 
As filhas cantemos 
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De Jore sagrado i 
E de seas alamnos 
Em honra e loayor 
Qualquer de nós prove 
Do doce liquor. 
Ora sus 1 levantae-vos em pé 
E clamai sem cessar : ETohé ! 
Em quanto prostrado , com trérnsla mSa 
Encho ebrí-festÍTO nm grande canjgirSo. f t^^ 
Tu que cantando do grande Gama / ^ 
Fizeste eterna no mundo a foiua» 
Sempre famoso. 
Ou com as trompas 
Os ares rompas. 
Ou dos amores 
A doce pena, 
Qoe o ceo te ordena. 
Cantes sandoso 
Na branda lira, 
Ou rude arena 
Entre os pastores ; 
Tu em meds versos benigno inspira 
De toas vozes o grato accento : 
E em quanto respeitoso a mente inclino. 
Dobro o joelho, e o grande vaso emmno. Vj^^ 

Esta de roixo vinho taça cheia. 
Sangue espremido da gentil parreir», 
Consagra-la pretendo ao bomTerivira. 
Ferreira illustre. 



' -^ 
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Qae per modos direnod » 
Oadea versos ás leis, oa leis aos Tersos. 
Ferreira, qae assombrando a culta Athenas, 
Calça o cothorno ás Tagicas Camenas: 
E na lyra sonora e som campestre 
é dos nossos pastores sábio mestre. 

Tragam-me um copo ja de branco vinho , 
De líquidos topázios fino orvalho. 
Com que brindar pretendo ao bom Mausinbo, 
Ante meus olhos 
A todo o instante 
Tenho pre#enle 
Da bella Zara 
, O sooipede ardente. 
Que o freio mastigando em branca escuma, 
Pelas ventas abertas sopra e fuma; 

E com o peso ' / ' 

Da nympha bella í!'/ ' ,• ;. , ' ' 
Sc embrida mais e altera. /, , 

A mesma nympfia ' ' j ^ ' 

Sabre elle v^o 
A manga a meio-braço recolhida, 
£ a trança d' ouro 
Aos ventos esparzida : 

Qnal Arpai ice. 
Que ao longo do Ebro 
O ginete lançando 
A rápida carreira. 
Que o veloz vento corre mais ligeira. 



174 PARNASO LUSITANO. 

EUe ferindo a magestosa cythara 

Co plectro soberbo , 
Fez eterno no mundo o Africano ; 
E ea de sea nome em bonra agora raso ' ; ><. 
Este odorí*famante cbeio Taso. ""^ \ 

Este qne agora empunho 
I M'ésta taça, 

c . Derretido rabim, 

l&tesim, > -*' 
A ti bebo saavisstmo Bernardes , 
Qae nas frescas manhans, serenas tardes, 
k. sombra de altas árvores soltando 
Doces queixas de amor em doce rbima 
Tam célebre tens feito o manso Lima. 
Mas onde ficas ta claro Ribeiro ? 
Ta que primeiro 
No laso campo as canas iganctas-te, 
E imitar o deos Pan cantando ousas-te? 
Este pois vinho cheiroso , 
Saboroso, 
Generoso, 
Da Madeira 
Aqui vindo , 
Para os bródios 
De Leneu, 
Racimifero 
Porta-thyrso, 
Rompe terra 
A ti brindo. 
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A ti... mas sinto , sinto 
Apollo, que enfadado ja me manda y.i. 
Outro copo brindar de vinbo tinto 
Ao docto Sá Miranda. 
Nymplias do Aonio coro! 
Vede, que em o fazer, me nSo demoro. 
Outro brindo em continente, 
A tá yer>Uie o centro oco, 
A ti grande Gil Vicente, 
Que calçando o humilde soco. 
Deixar fazes em silencio 
Enpolis e Flauto, Menandro e Terêncio. 
Venha vinho, venha á preça; 
Que brindar quero três vezes 
Ao illustre Sá Menezes. 
Inda agora o manso Leça 
Com as nymphas vai dançando 
De teus versos ao som brando; 
De seus bosques na espessura 
Inda o tom suave dura ; 
Inda o echo pelas grutas 
O repete vezes mu tas. 

D'outro illustre Sá Menezes 
A gran' fama me convida 
A beber, 
A louvar, 
A cantar 
Sua glória aos ceos subida. 
Quantas vezes 
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Oe Thitonia o tnste fado. 
Em sevs Tersos celebrado , 
Tem recado 
Be sentido 
Pranto amargo 
Na dourada 
Chersoneso tVXIuWJ --'■ • - 

y As falas filhas da Aurora esmaltada! 
Quantas veies "^ 

Fulminar estou vendo em sen canto 
De Albuquerque terribil a dextra 
O povo infido da fera Malaca ! 

Ora pois em sen applanso 
De bom vinho moscatel 
Sebo inteiro um grande vaso. 

Esse vinho que brilha 

N'essa vasilha. 

Que vinho é? 

Se nio me enigano. 

Vinho é do Porto, 

Que o nosso Baco 

Para conforto 

Quando está frvco 

Costuma usar. ' 

£ncham-me pois 

D'esse Kqnido pyropo Cc^» * ' 

Todo este copo , '^ 

Que inteiro quero 

Rebe-Io em honra 
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Do gpninde Andrade. 
De ti Andrade, 
Agora fallo. 
Que de todos o primeiro , 
De Verona ocysne imitando. 
Entre nós ftadoso derramas 
Os curtos , mas picantes epigramas. 
So te vejo n'ésta estrada; 
Mas segnir-te a mi me agrada. 
B entretanto de vinlio o copo arraso, 
B em loavor de tea nome ja o raso. 
Ontro va igual 
Ao Górte-Real ; 
Qne ao Monte-maior 
NSo hei de brindar. 
Guarde la sua Diana 
Para a gente castelhana; 
Se screTára em português 
O brindara d' esta vez i 
Mas deixar o doce puro 
Abundante 
Elegante 
£ brilhante 
Idioma Lusitano; 
B por quem 7 polo Hispano I 
MSo o sofFro, nem aturo ; '^ 
Mem Apollo aturaria : 
Porque bemque costumado 
A soltar sua harmonia 
IV. »» 
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Na riquíssima Argiva lingoage 
( Que de todas as mais tem venWge) 
Na Latina e Italiana ; 
Quando falia a Lusitana, 
E no Pindo n'ella canta, 
Ba Memoria as filhas incanta. 
Mas oh I que ja esquecia-me 
Do rosado Oriente a jóia , a perla , 
Tu Fernando belligero 
Que a lança, e a cythara 
Vibrando intrépido. 
Tocando harmónico, 
D'alta8 palmas á sombra a roa alçaste, 
E a Clara Lusitânia transformaste. 
Com este vinho , 
^ ,4^ i i fr Da çjJv viado . 

Eu ja te brindo. 
Mas um novo brindes agora me chama. 
Silencio ! silencio ! que Phebo me inspira. 
Oh tu Cândido divino, 
Cujo nome, cuja fama 
Pelo mundo se derrama , 
O pastorada Areadia Elpino, 
Que as leis soberanas, que dietas, reeebe,. 
Um copo brilhante 
De vinho fumante , 
De vinho cheiroso, < 
Emtôrno saltando, ja bebe gostoso . 
Outra vez a voz levanto^ 
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E com ella um odre, e digo : 
A ti Foyos, doce amigo , 
Que nos enches de alegria 

Com ten canto, 
De snberba maWusia, )•• j[' «.'.'JJL'-' 
Mas que caia aqui de borco, 
Esla grande pelle emborco. 

As correntes 

De Hippocrene 

Se turvaram , 

£ confusas 
Com o susto as ternas Musas 
De mão as lyras deixaram : 
E o intonso auri*crinito 
Porta-Iyra ledo Apollo , 
Arrancando o verde lonr»-, 
Que a cabeça lhe croava. 
Pela terra o arrojava i 
£n'ttm teixo a lyra de ouro, ' -y-o"' 
Que pendente tinha ao collo, 

Pendurou 
Quando a fama publicou , 

Que a malina 

Libitina 
Contra ti da fouce armado 
Tinha o braço levantado. 

Mas na Arcádia inda maiores / 

Desconcertos se observaram.^ -^ ■ ' ^ ' 

Dercjieiite se murcharam^ 
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Do ErimaoUio nas margens as flores, 
E no Menalo os verdes pinheiros , 
(<^aes se fossem de raio tocados) 
Quasi todos se viram crwtados. 
As ribeiras sem chuvas cresceram , 
O campo inundaram , 
As vinhas perderam ; 
Perderam-se gados, li' 

Morreram rafeiros; iHtfji ^^ • 
E como assomErados, 
Os tristas pastores 
Nem luctas tiveram. 
Nem versos cantaram. tg 

O mesmo Sileno, rf-^)^ 

Na grutta mettido, se via sosinho nj^ 

Sem molhar os beiços n'um fjng^ de vioho. 
Mas depois que a bella Hygia, 
Dom de Jove o mais precioso, 
Do ceo veio, e estentendo 
Sdbre ti as puras azas , 
Fex fugir a descamada Jo v '• 
Macilenta morteítSà , 
Os campos brotaram mil cheirosas flores, 
E a formosa Cytherea 
Rodeiada dos Amores 
•Com as nuas Graças e verdes Kapeas • 
Alegres choreas 
Formaram ligeiras, 
Ornámoa de rosas as nossas monteira» : 
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E o velho caprino» 
Saltando de gosto , 

No campo Termelho, ')r'U.K '•^- • ■ ^-^ ^ 

E tincto de amoras o peludo rosto, | 

De forte águá-ardenT& O íiM-''''V 

A tua sande 

Ja bebe contente > ' .< * * J f > 

De um traffo um almude. 

Amigos toquemos, 
Bebamos , cantemos 
O nome de Foyos; 
A Foyos louvemos. 
Com raros encómios 
O seu grande nome 
De Evio Brisseu , 
Do bom Bassaren 
As orelhas alegres levemos. 

DfHlZ. 
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TEIVOR. 

Hoje que torna , 

Gentil Maria, 

Ten feliz dia , 

Damon entorna y ' 

Do crystallino \/jí*»t' f Q *V 

Frasco benino J/ 

No copo ingente 

O reluzente , 

O Ebri-fesUnte 

Vivificante 

Licor dourado» 

Que Bassareu 

Ao mundo deu : 

Como o Univcrío , 

Mais do que Juno, 

Mais que Minenra , 

• 

* Este é nm do» melhores dUkyrambot de Domin- 
gM Maximiano Tdrret; e, como tal, o Inseriu Fran- 
cisco Manuel na grande edição de soas obras feit> 
em Paris, em o anão de i8t8. 
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Que o aza4 ríeptono, 
E a mais caterva, 
Qoe o Olympo encerra. 
Que habita a terra , 
O mar profundo 
O abysmo immondo, 
Oxgran' Lyei\ 
Enriqueceu I 

II** TEIfOA. 

Aqui tens Alieno, a ambrósia , 
Que a fértil Chamusca nos manda, 
Motcatet dourado « dirino , 
Qu0 alegra e agita a loura Irlanda. 

1* TEirOR. 

Eis o primeiro copo empino '^ -t íf ^C' 

Dlcando>o a ti, linda Maná. 

líovos sons nunca escutados 
Soltar vou... fugi ligeiros 
Co' a profana plebe rude , 
Sóbrios rates adamados , 
Para os rancidos outeiros ; 
Que eu beber quero um almude , 
Té que Baccho fácil deça , 
£ do Pindo traga as flores 

Com que eu teça 

Os louvores 

Da donzella 
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Meiga e bella, 

Tenra rara 

Qoe brotara 

Hoje am ramo 

Que tanto amo, 
Ramo em mil virtndes fertM 
Dos honrados, e dos bons 

Matherons. * 

CORO. 
yiva a beBa Maria !vipa! viva! 

II® TEiroa. 

Agora qoe a taça nitente 
A escama transborda íènrente, 
Innndo as sedentas entranhas , 
Em que , gran' Leneo , ledo banhas 
O rermelho imberbe semblante , 
E o I^nro cabello ondeiante , 
Como das pingues cepas ramosas , 
Qne ta mesmo benigno plantaste 

* Família ílranceza de quem Francisco Hannel foi 
constantemente amado. Mathevon era homem de 
lettras dotado de pttrissimo gdsto. Grande sabedor 
de Horácio, compôs algamas odes latinas, nu qiUM 
imita a maneira d'esM sábio mestre. As dietas odes 
foram quasi todas vertidas era lingoage per Fras- 
ciaco Manuel. 
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Quando á fresca Setobal chegaste , 
lias circunstantes serras viçosas. 

Oh vati*comada 

Progénie de Jove ! 

D'est' ahna remove 

E dard^a aos ares 

Os eraeis pexares , 

Malifica praga , 

Da desgraça filha , 

Com este qne brilha , 

E o peito me alaga 

Tea sacro licor. 

GÔao. 

Desce propúio f padre Baeeho^ descei 

V* TENOR. 

Basta ; deixae-me orar ao grande Bromio. 

ou 
Silencio ; qne exorar a Bromio quero. 

A^juda^me , Damon , nos sanctos ritos: 
Primeiro em derredor do altar sagrado. 

De pâmpanos ornado , 
Três vezes move a mystica ciranda ; 
Depois do almo MaçSo alambreado 
Um cyatho * capaz libando entorna , 

* Copo, taça : do lotim eyatíau. 
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Em quanto ea ontro , qae de vhlho arraso» 
Pela gargMita sitibanda vaso , 
E os meus rof^os enrio 
Sobre as azas de um kymoo alti^canon; 
Té que com este duplicado incauto 
O deus deduza do apollineo coro. 
Oh padn 1 «o* a dextra 

Digna me fulmina, 

E extingue a trilingue 

Serpente furente 

Da tristeza eterna. 

Que n'alma se inlema , 

E mal n'ella aponta 

Gosto ou esperança. 

Sobre elles se lança 

Famélica e pronta 

Com ímpio furor. 

CORO. 
Besce propíciotjnubv BacckOf desetl 

11^ TBHO&. 

Damon , Leneu inda nAo apparece? 
Dá-me outro copo d'aqueUe que imita 
A accesa córde Ariadne formosa, 
Quando passou de anuugura infinita * 

* Érta princesa tendo fugido de Greta com The- 
«ea , foi per elle abandonada sobre nm rochedo na 
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Mais qae nenhanut mortal T«ntarosa , 
Dos braços ÍDveiicÍT«is 
Qoe mil monstros terríveis 
Votaram a Sunano, 
Do nosso soberano 
O crin-aoreo Lyen; 
B em tal gozo e doçora 
A saa alma engolpbara, 
Qoe attonita e extática 
A. ventara fantástica 
Da irman n&o invejava , 
E até se deslembrava 
Do pérfido Thesea. 

CORO. 

D0se« propício, padre Baecho, desce ! 

I^ TENOR. 

Eis empnnbo o copo brilbante 
Do doce-ambri-fogo ondeiante; 
Eis ligeiro o esgoto de nm trago , 
B da sede as iras apago... 

évobélSaboél 
Ja cbegado o deus é I 
Ja me ofíereoe as flores do Pindo, 

ilha de Nozos ; onde passada a fdrça da dor, com qae 
amargamente chorou a saa desgraça , fes-se sacerdo- 
tisa de Bacche, que a sposoo. 
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E o pan^kinoso thyrso brandindo 
Ao corado, pela boca , m« cala. 
Trás d'elle attenta , Damon adorado » 
Qae bríncSo bando d'espritos abala 
D« porta-jobilos settas armado' I 
Ferve em mea peito 

A alegre tropa; 

E em g;nerra brava 

Ja Bromio trava, 

E o tbyrso ensopa . 

No torpe sangre 

Da vil Tristeza, 

Que sem defeza 

Baqueia exangue 

E a arquejar. 

CORO. 
Evohi ! viva Baccho ! vha 1 viva ! 

H* TsiroR. 

Venba a botelba que encerra o rocio 
Que destillon o feliz Lavradio. — 
Que é isto, Alfeno? vasia deixei-a! 
Estou desperto , ou sonhando ? N&o minto. 
Como tu n'alma tumultos eu sinto... 
Nfto escutas , ufto ves , doce amigo , 
Com que tropel Evan tríumphante 
Conduz a accesa turba saltante , 
Contra o bruto esquadrio inimigo» 



LYRICOS. 189 

Que se entrincheira no peito chagado 
Dos sengai -sedentos pecares? 
Zunem settas, crozamos ares... 
Ja trombetas roncas resoam... 
O estridor, e os roncos me atroam. 
Que ouço ! TÍctoria 1 

Viutoria! grita 

A tnrba invita *. 

E o bando infando 

Passa , trespassa , 

Escala e estala. 

Qne pela boca 

Me desemboca 
A sibilar. 

cóao. 

Evohi l viva Baccho ! viva ! viva ! 
V* TEirOR. 

Évohé , Nyctilen th5'rsipotente ! 
Como toda minha alma desassombras» 
Da Inctifica tarma , que tremente 
Corre a engolpbar-se nas tartareas sombras ! 
Inunda>me agora 

A mente com teu nome 

Aviva o iinmortal lume , 
Qne no peito infantil me accenden Phebo : 
E adjuda-me a tecer alma capella 

De sempiternos hymnos 
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Aos Datacs faastos da gentil doazell». 
Mais vinho, mais vinho 

D'aqaeIIe cór d'ouro , 

Orvalho da rama 

Que ao tímido Douro 

A orna lhe enrama , 

Qae heide embriagar>me 

Té Bromio emprestar-me 

Sen sancto faror. 

Silencio ! silencio ! 

Ja Evio fremente 

Toda me falmina 

A férvida mente, 

E a lyra me afina 

Do Dirceu cantar. 

CORO. 

yíva a bella Maria ! viva ! viva ! 

II* TEirOR. 

D'onde, oh deusa da alegre juventude *. 
Colheste a ideia, quando te esmeraste 
Em tecer o lindíssimo despojo 
Que lhe a alma veste, ninho da virtude 

Da engraçada Maria ? 
De que jardins celestiaes roubaste 
Os lácteos lírios , as sanguíneas rosas 

D 'estas faces formosas ? 
Mas ja Baccho o mysterio me {"evella. 
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Ta mesma, oh Hebel te desíarças n'ella: 

N&o , seas lábios ardentes 

De fendido rabim, 

Vem tam nítidos dentes 

De bnmido marfim , 

Bemqae lide a natara 

Ja mais pôde crear. 
Sfto das g^ças so dinos 
Os seus olhos brilhantes;. 
E os sabtis ondeantes 
Seus cabellos divinos, 
Aareo esmalte do coUo, 
Sem ceder aos de ApoUo, 
So Amor no alto Olympo 
Os podia fiar 

CORO. 

F'itn a bella Maria t vivu ! vípq ! 

I®. TRITOR. 

Traçam*me vinho da ilha viçosa 
Q«e os mortaes néscios Madeira nomeiam, 
E os immortaes nova Chypre formosa; 
Que com o néctar mil vezes místnram,. 

E a Venns lisoii}eiam t 
Com elle puro brindando á porfia , 
Dos sens nalaes ao festivo almo dia. 
Encham dous copos cadaum raso, raso... 
Ja nas ardentes entranhas um vaso 
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* A ti brindando 

Tenra donzella« 

AfTabil. bella; 

Antes estrella 

Do Tejo louro, 

Rico thesonro 

Qne a lusa terra 

Soberba encerra 

Roubado ao ceo. 

Brindo c'o outro 

Ao sen papá 

Qne rindo está 

Como um baxá 

No sen sopbá, 

Jnncto á captira 

Formosa e rira 

Tálli esquiva, 

Mas ja n&o tanto ; 

Que as faces molha 

De dúbio pranto, 

£ a furto o olha 

Tincto de pejo 

O gesto sen. * 

* CORO. 

f^iya o gran' Mathevon ! Maria vira ! 

Pintura cheia de gnç»», d'«stylo, e depowi! 
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TIPLE. 

Mas que prodigio sabito iDefíabil, 
Dos meus olhos , da mente toma o freio 2 
Vejo da madre terra roto o seio , 
Qae em desmedido bárathro se alonga 
Té a sagrada grntta d'oDde o Lethes 
Em somnolentas roucas bolbas brota. * 
D'ella sai terra informe « 

Á minha vista ignota. 
Mais horrenda que o Cérbero triforme ? 

Qaal serpe vem de rojo, 
É toda immensa boca , immenso bdjo ; 

De continuo devora 
Honras , grandezas , titalos faustosos, 
Sceptros , tiaras , feitos gloriosos , 
Que emtdrno o ímpio tempo lhe rebanha ; ** 
E so ao seu furor os fados negam 
Quanto as da Aonia Íngreme montanha 
Tutelares gentis ao canto entregam. 
Ja para nós dirige o veloz curso 

O monstro detestando. 
Pelas inchadas ventas exhalando 
Espesso o crespo fumo que o ar enluta : 

Eis da garganta bruta 
Fazendo emmudeco: de susto ao vento 

* Verso que imita bem o que exprime. 
** Lhe ajuncta, apinha, 

IV. '3 
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* Rompe a toante rox , o mando atroa : 

« Eu sou mortaes , o torpe Esquecimento, 
Filho da tenebrosa Eternidade, 
Que c'o esquadrão dos hymnos qne revoa 

Emtdrno ás vossas liras» 
Desejo apascentar as minhas iras. » 
Que sorte lhes insta ! 
Que trance apertado I 
Ja tenho gelado 
O sangue de horror. 
Que mágoa 1 que pena l 
Como tal ordena 
Do Fado o furor 1 

CORO. 
jieeode aos tristttt Baccko invicto, aeeade! 

I** TENOR. 

Damonl Damon 1 oh ceos 1 oh eorre^ amigo, 
Sus , * mais ^inho... mais vinho depreça. 
A Tasta boca a abrir ja começa 
Para os tragar o monstro inimigo. 
Da-me o néctar das cepas de Tires... 
Bom !... eu farei que em vfto te retires , 
Maldicto f urrando ao reino de Dite 

* A noAsa lingua nSo é inda tam rica . pare abui- 
donar-mos este, e outros termoa de que os dSMíco* 
M serviram feliunente. 
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Por mais que a Inveja» e o Tempo te incite. 

CORO. 

Aceode aos tristes ^ Baceho invicto^ accode! 

II® TSirOR. 

Eis n'e9te8 copos doas crystallinos , 
Que ntn. frasco inteiro embebem no bojo, 
Voa mergulhar três vezes os hinos; 
G o resto á vil carranca te arrojo... 
Que é isto ? ao Orço foges pulando, 
H o focinho bramindo sacodes I 
Volta aos hymnos : devora-os se podes. , 

De corrido embrenha-se 

Na grutta sombria 

Do Lethes somnifico,* 

E sobre ella o bárathro , 

Com fragor terrefíco. 

Logo se fechou. 

O canto grandíloquo 

Ouvi , oh vindouros I 

A harmonia célica 

Que co'a5 doces Pierides 

A Maria angélica 

Alçar ledo vou. 

♦ Nova elegância com que o poeta enriqueceu f» 
idioma. 
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GORO. 

Viva a bella Maria ! vim ! viva ! 

F TENOR. 

Qaando, oh nympbal do empyreo rtdioso 

Aos campos tagitanos 
Baixou ufano o instante venturoso. 
Que te deu aos attonitos humanos ; 

O altitonanle * Jove, 
Sobre as pennas horrisonas do vento, 
Corre a privar de luz e movimento 

Aos astros d'onde chove 
Maligno influxo sobre o triste mundo; 
Nem as sanguíneas crinas desentrança 
Pelo ether cometa furibundo. 
O oceano lucifero e profundo, 
D'onde o perenne fogo se deriva , 

Que alimenta , que aviva 
A cem soes, que no ar gyram nadando , 

* Nós ja temos muitos vocábulos compostos lin- 
dos do LAtim , porque não faremos , e adoptaremo» 
muitos outros tam necessários em poesia ? Ouiem 
poi* os futuros Ingenbos dar este nobre exempío. t 
fico, que apeear de franzirem o beiço puristas aca- 
nhados, chegará o Portuguet, ja bel lo c rico agora, a 
rivalisar em hardimento e concisão com a liagaa la- 
tina, de que traz a origem. 

i. B. DB AlfDKADA-' 
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De alto gdzo suberbo transbordando 
Com alma inundação de laz os cobre 
O seu benigno aspecto te descobre 
Dos planetas a turma refulgente , 
£ abrindo o cofre seu , de dons sublimes 
Derramam sobre ti formosa enchente. 

Deem-me vinho, que tenho a voz rouca , 
E o divinal furor se me apouca. 

I* TIPLE. 

Toma este spamoso 
Líquido rubim. 

IP TIPLE. 

Quês * antes do Alambre 
Que vence em fragrância 
A rosa, e o jasmim ? 

I® TENOR. 

Venha este. . ceos ! que subtil porta-fogo 1 
Basta; calae-vos e onvi-me, vos rogo. 
Ornada de tjtes dotes soberanos , 

Lindíssima Maria, 
Quaes ja florecem em teus verdes anos. 
Se eu oSo debalde denodado rejo 
Das nove irmans o cari*o luminoso 
Pelo reino fragoso 

* Por queres. 
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Do íxitnrò nublado, 
Ja émolas te vejo 
Co'as azas da innocencia , da Tirtiide , 

Longe da plebe cega , 
Os remontados vdos qae desprega 
O aareo cysne do Loire 
Pelo ceo d« honra anstera. 
Àlli da Fama o templo demandando, 
Cum cheveiro de raios scintillando , 
Que pelo vasto Olympo reverbera » 
Themis vos dá em prémio, oh almas belUs ! 
As roapas immortaes com que vestira 
As tyndareas estrellas. 
Serie incly ta de beroes 
Piza os Orbes estrellados. 
Cujos feitos em mil soes 
SSo per Jove transformados , 
Qae escurecem as de Alcides 
Immortaes brilhantes lides: 
Pelo Empyreo ja resoam 
Festivaes soaves sons. 

Jnncto aos deuses se recostam; 
Ja o néctar, e a ambrósia 
Cos purpúreos lábios gostam : 
Prole é tua , gentil Maiia, 
Um e um a ti se humilha , 
A abraçar*te gloriosa 
E aos honrados Mathevòns. 



LYRICOS. 199 

TODOS. 

yha o gran* Mathevon ! Maria viva ! 
CORO. 

Façamos silencio 

Que as leves napaeas 
Co'as nymphas do Tcgo 
Ja travam choreas , 
Com digno festejo 
Honrando á porfia 
Da linda Maria 
O dia feliz. 

DomirGos Maxikiivo Tó&kbs. 
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Saeckus reçoit Us vietimes dPamov. 

Chovendo estragos Orion emsifero , 
Investe o mondo pávido ; 
I í ^ *4p Reveis frementes vórtices, a / 1 

V/'ryÍt ^tW^ ProceUas mil horrisonas V Á T* I 

Compõem seu bravo exército. 1.0* 
Nâo longe o fainverno revoltoso assoma 

Batendo as azas frígidas*, 
Rugem-lhe emroda tormentas rígidas, 
E a porta-gélo emaranhada coma 
'\ • ' £rrfçam-lhe enraivados - .♦■ 

,v ^riestes assanhados. 
/ „ . V » • ' " ^ hrumal tetnpò agourando 
• J&os RipH^s alcantilados , 
Em confuso vago bando 

Vêem piando ./,.''*'* ' 

Rubros frios ouri^dos. 
As pungentes azas dando. 
Ah Célia amável! que somos victimas 
De seus immaoes Ímpetos , ' 

Volveu-te a força das cruéis riyadas 
Os brancos membros trefiTuTôs» 
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As faces carmesius , as m&os roxeiadas 
Que faremos? 
Como a fria estaç&o fugiremos? 
Eia ledos a Baccho brindemos 
De seu fero rigor zombaremos. 
Aqui temos 
Longo esquadr&o de gravidas botelhas» 
Qa'as bocas vermelhas 
- Tem iuda arrolhadas : '^ 

Destapemo-las, v* 

t Despejemo-las; 

., £Í9 j a saltam as rolhas ! ., 

£ involto em alegria 
Três copos coroados 
Ja vejo, ó Célia! de espamosas bolhas. 
As Orgias celebremos : 
Evofaél Peian! Cantemos; 
B c'os braços enlaçados. 
Ledos brindes r eveza dos 
Hoje a Bromio tnSãtemos : 
Qual de nós libar primeiro 
Do seu corpo o néctar poro , 
Tome posse do terceiro... 
Evobé I que fui eu mais ligeiro ! 
Por mais que afane , 
Célia formosa. 
Por apartar-nos 
A sorte aveça , 
INSo te pareça , 
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Qae separar>nos 
fiade poder. 
Jamais o liquor plácido 
Que fio almo Dionyso perfama os altares 
Desaloje cruentos pecares , 
Cuidados mortifieros , 
H^emorsos anguiferos 
■l>*easasalmfts obtusas» vulgares « 
Que de nós murmuram , 
Que brutais procuram 
Um laço desatar, qu'a sympatbia 
A nossos temos coraçSes forjara , 
Que proteje a raz&o , que o ceo ampara , 
E mais aperta Amor de dia em dia. ' ' ^ 

Eis a mente veloz se anuviai '* ^'' » • 
O peito me enfurece 
Frenética alegria..:. 
Evan l que me parece , 
m sanhudo leão me converto... 
TXiiO me balucino , é certo, 
Hispida juba na cerviz me ondeia... 

Garras cruéis rompentes... 
Sanguíneos olhos, aguçados dentes... 

Ebrlo furor me presta. 
Do me ver minha Célia não fujas. 
Que a Kiseu na figuva imitando 
Quando 
Ao tonante Júpiter 
Os gigantes bárbaros 
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Desthronar preteaderam sacrileffos, 

AqailSo tyrannico -'^f''^ J} 

Heide ataçalhar. K 9<^ éi 

Mas guarida, qae estoô profligado À'^Q)UUL '^J 
Da caterva dos hórridos £arosv » j^ Ltí^^ 

Da*me,ó Celial ama taça depressa V/la ^ 

Do liqaor de Bordeos nacarado, ■ã/i'tirr»iLj^ 
Possante, ▼**©' /^Y" 

Brilhante , ptMt 

Cheiroso, JT ^* 

Gostoso , 
Que envergonha ao Balais rutilante 
No rubor, no gentil luzimento; 
Qu'intento 
Vence -los 
Prende-los , 
Prostra-los , 
Deixa-los 

Sem vida. , . 

Quando a taça me dás Célia querida , 
N3o é mais engraçada , 
Que tu a linda Aurora 
De luzes coroada 
No rútilo Oriente. 
Da fulgida carroça apa vonad a ^^êJi 

Os frisSes auri-roíxos ''^v^ 

Co flageUo de rosas castigados, 
Não teem mais graça... 
Mas venha a taça 
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Eyohél bebe um goUo primeiro , 

Que mais gosto, maior fortaleza r-' auA 

Acbarei no liqaor lisonjeiro, tíí^\ .'vV*' ' 

Quedas almas alija a tristeia, . «^ 

As màgòài suaviza , . ^jpÇ^iAv 

£ as rebeldes paixões tranqailliza. 

Oh 1 nSo ves , Célia mimosa , 

Apinhados 

Pelo friso da taça formosa , / • 

Em tumulto os Amores damoinhos,. .'^^ '. I 

Debruçados '*■'.* L íjJ>A 

( Bando sorvos, ^piscando os olhinhos? Uf^^^'^ - 
Olhaliiguns , ^'embriagados . *, 

Com semblante furibundo 
Dentro olhando a própria imagem , l^j, ^ . i 
Querem dar>lhe , e desgimhados / / 

Precipitam-se no fundo ! ''(Í/)<\ ^ 

"t : Do marulho ,e da voragem / 'i, 'í 1 1 

Os mais ficam salpicados , J" nf^OfmU/^ 
E as cabeças sacudindo L "^W , 

Dos parceiros se est&o rindo. ' Wt\íÁí^vW^^ 
Ah Célia l Célia amada , í ^ 
Apressa agora empina 
A taça crystallina , 
Se queres ter amor : 
Porém se es meiga , 
Terna, constante. 
Fiel amante , 
De que te serve 
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Este liqoor? 
Silencio l silencio I ningaem me perturbe ; 
Alto influxo a cantar me afervora : 
Ja lófno a eborea cy thara ; 
Para a referta imparido «** 

¥o« desafio , leves Meonides ; 
Sois poucas , 
Sois loucas. 
Sois roucas ; 
Meu canto vence-vos , deiza-vos trémulas ; 
O vosso é langiiido , bárbaro, frívolo , 
Ah ! vinde ligeiras ser minhas emulas : 

-PoCque meu estro altivolo 
Como ás filhas fizeste de Pierio, 
E ás gentis Acbeloides argutas , 
Se cantar intentardes comigo / 

Vos fará d'este arrojo em castigo. < " ■'• 

Eia das frias órcades 
O alrao sumo vitigineo 
'f ragaui>Qi6 apressa , que nunca embriaga ; 
Que pretendo cantar dignamente 

O vencedor potente 
Doi fulos povos da Memnonia plaga. 
.' '**'*^Deliro 1 nio , eu vejo 
* "^ Esquadrões hórridos. 
Turmas armigeras 
Nos campos bellicos , 
Movendo escândalo 
Aos nomes Célicos, 
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São os povos bárbaros 
Da zona soligera » 
Qae no c4rro lomiaoso 
Vem Titão flamai-crinado. 
Quando ja meio-acordado ; ' j 
Paz ao dia priguicoso w*'*/ '.? ''''' ^ 
Despertar do claro Ganges. ^ 

Dor é ver entre as fuscas phalanges 
Como aqui , e alH guerreiro 
£vío ligeiro 
Toma a seita , arma o arco , aponta , mata ; 
E as timidas cohortes. 
Com repetidas mortes, 
Suberbo desbarata. 
Do Palermo purpurino 
De Mareotis famosa 
Encho um copo crystallino ; 
Ei*lo é teu , Célia mimosa , ^ 

Acceita«o, #, 

Emgina-o , | ^'OM ^ 

Esgola-o, '• • I ^ 

Que ea mais dons encho ligeiro 
De outra espécie piais gostosa: ' 
Que liquor tam Usoigeirol 
Na viva côr excede ás vivas brazas , ,{.^\. ^* 
Doas copos tenho , ó ceosl ^o^oas azas ! 
Deixem-me , 
Larguem<me , 
... NSo me segurem, qa*as forças me quebram; 
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Eu subo ás amplas regiSes sidéreas t 
Ver pretendo se os numes celebram 
La no Olympo também Antísterias. 
ETohé ! sacro Osíris potente t 
Não ha vinbo que mais me contente, 
Nem que tanto meus olhos deslumbre 
Como o do Rheno , 
Suave , ameno : > 

Nem um vislumbre ;> ' ' ' ^ ' " ^ 

Tenho agora dos negros cuidados , 
Que turbavam meus dias cançados. 
Saboé l que furor, me transtorna l 

Soccorram-me , a^j ndem-me t 

A subir té á boca esta dorna : '- «^ ' 

Quero empina-la , 
Quero liba-la, 
Quero esgota-la 
Em honra do nume Thyrsigero , 

Que as mágoas adoça , •. .■ . 

A rugada velhice remota , 
E qu'açaima os pezares cruentos. 
Zunam ferozes desavindos ventos : . 

/Toldem-se os frios ares; 
Rebentem nos recifes pedregosos 

Negros revesos mares; '' .' 

Troem rouciVs trovões estrondosos : 
Ue horror na esphera escura 
Os lentos passos mais ligeiras movam 
Elice tarda , e a tarda Cynosura 
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Que nunca as aguas de Amphitrite provam.' 

*> Com fragor hórrido 
Das cttcontradas nuvens nimbi feras 
-Cfapram trisuléos tortuosos raios : / 
Ecfao fraguei ra desdobre á porfia ^■' ' 
O horrisono rebombo - . , - 

Na ouça penedia : 

Qn'ea rio e zombo 

Dos soltos ventos , 

Revoltos mares , 

Trovões ruidosos , 

Raios trifurcos , 

Bchos medonhos , 

E resupino > i ^ 

Um grato abnnde 

Hoje á saúde 

Ledo lhe empino» 
Evan I Que vejo? eu sonho! 

Eis se me antolha 
De Bacchantes um bando risonho. 

Célia , que fazes ? olha... 
Não escutas o som nos fundos vallcs 

De tubas clangorosas. 

De roucos atabailes , 

De stridnlos pandeiros , 
De anafis , de buzinas espantosas ? 

Não ves , como ligeiros. 
De corymboB e parras coroados, ' • 

Dos cres^ios silvados. 
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Das lobregas gratas, '' 

Com tarros de Lyeu nas m&os hirsutas, / 

Saftam silvícolas satyros sorgos , s - > ^ « 
As plantas oaprínas leves trocando : 
. E o desenvolto corni-pede bando '/. 

. N&o ouves cantando 
Ó Bacdiol Evohél 
Que refusas 1 vamos 
De Niseu ás festas , 
Âs testas 
Cinjamos f 

De verdes pimpolhos 'j(tf 

Mas que vqo ! dons Bns 1 dnas Celias I 
Evohe ! numen Niseno , 
Que mens olhos obumbrados 
Fazem-me , tornam-me 
Os presentes objectos dobrados : 
Pois nSo é por estar vinolento. 
Qne dita I qne portento I 
O destino endensou-me. 
Em Baccho transformou-me , 
Sou Baccho , e não duvides... 
Das verdejantes vides 
Em mim o Nume adora, 
Agora 
No sacrosancto néctar me embriago. 
A azul esphera 
Veloz transago; 
For mim , Ceita gentil , ura pouco espera , 
IV. ]4 
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Qu'a Jove revoo fiilmini-potente. 
Para qoe la no Olympo fulgente 
D*am throno luzente 
A posse oie dé. 
Ceos l qn'em prazeres ardo ! 
Adeus Gelia : não tardo. 
Peian , Baccho 1 Evohé. 

B. M. CiTAVo Sb asso. 
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DITHYRAMBO. 



Dulce perieulum est , 
O LeiuBCf segui Deum 
Cingentem viridi têmpora pampino. 
HoaAcio. 



Vem , vem , potente Baccho, 
Vem domador das ladias invencível , 
Qae os mosqueados , 
Rábidos tigres 
Reges sob'rano , 
Cam açoite de vides dobradiças; 
Que a desdenhada croa da prlnceza 

( Antes que estrellas fâsse ) 
Com corymbos, com pâmpanos ornaste. 

Tu , grande rei , governas 
Os reinos da Alegria , e do Deleite : 
Nossos humores 
Punges, refreias : 

* Me juvat in gnemio doctce legiáse Puellce , 
Auribus etpuris seripta probasse mea. 

lliKC ubi contigerint, populi confusa valeta 
Fabula : nam abminajudice tutus ero. 

(L PnOfERCKX 



I / 
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' ^ Ta AnT™*» AS danças , os festejos , 

<'* B «meigas no teu collo as lilHlàs Graças , i 

f - i^[ . Qúê Õ riso airoso negam" I 

^ ' s'. v i \ .Aos ifnpkfs, qne os altares teus nlo beijam. | 

Cai aos teus pés rasgado 

. A tea aceno o séllo do segredo; 

Francas as portas * q 

\ Tens dos ministros > } ( l jí^J 
. .., . Dos réis cuidosos , Bmâtr^ià^ 

âò entrar em seos defesos paços dignas -. 
Tu , se co*a recedeníTlnVicta dextra » 

O coraçlo lhe esp reme s , (A^ytM'*^ 

Pela boca espirrar-lheb arcano fases, ^l 

Com branda amiga força 
Despedes das contentes companhias 
BaQCor pesado, 
Séceo silencio, 
Grave Etiqueta ; 
Tinges de meiga cdr nossos costume» , 
E a fronte do sisudo desencrespas. 

Por ti , ri á Virtude 
Ao Amor, e a seus brincos buliçosos. 

Vem , Baccho, de mãos dadas 
Co'a molle Ociosidade voluptuosa ; 
Vimineos cestos 
De almas botelhas 
SatjTos leres 
Oos bombros fulos , ante mim deponham. 



*-v. 
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Aqui vazem rubi , aqai topaxio 

De trasbordada escama , ^ ^- ' 

Aqui riuclo, o sedento seio alaga em. * \ò^ 

Oh Nyctileu valente l " [nN^^"^' ' 

So de ^itoar na lyra os teus louvores , 
NIo sei que flamma 
\ivida, fulgida 

Serpeia e corre j I 

A assèttear, c'os petulantes raios , in f^i^fH/L, ^ 1 
As costas encurvadas dos Pesares..^ ^WLft^Ct 

Eis que trepa... eis que sobe 
Á casa da Raxio , e m'a allomia. 

Novo discernimento 
Coitfi novo radio extrema ideias novas. 
Jf Cruzam em bandos 
Gentis conceitos ff ' f 

Lonçãos , garridos. 
Nova sêrTe de acçí^es de berocs corados * 
Passam mostra no espelho do Futuro : 
Outro povo , outros tempos 
Se me ofFrecem, me esperam, me convidam. 



* Perguntei ao Poeta porque razão chamou cora- 
do» estes heroes ; e elle me respondeu , > que nunca 
vira amante aflincado do çumo da cepa , que não 
lhe saísse pelas faces a cdr de çumo. > Ainda me disse 
mais, ■ que conhecera elle certo Tbesoureiro d'uma 
Freguesia de Lisboa (que nunca bebia roais agua que 
a da missa) ci^o suor lhe saia do corpo tam verme- 
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*' Que furor me arrebata 1 
^ae novos ceos descubro, novos mondos! 
^ ' Tudo sSo vinbas l . . 

Tudo parreiras... T^ 

Um mar vermelho ■ TyL- 

Se estende e ondeia , crespo de navios. 
Sem flammnlas, sem vélas... N2o, sSo doma s 

S&o frotas , s%o armadas 
De undívagos toneis conquistadores. 
Ca descem das montanhas 
^Despenhadas correntes anri-dakes^ 
Do Carcavellos , 
Do bom Setúbal, 
Que aquece O seio , 
Que ameiga , que aviventa a ahnados velhos. 
Aqui dormentes sombras prazenteiras 
Se debruçam das parras V 

Sobre alastradas moitas de Bacchantes. :« 

Coíno ronca o Sileno » I 

Entre vasios potes do cheiroso . j^Cír^ 
Néctar sa£o ! ' • •. . / 
Pelos bigodes 

lho, Que, no verno mormente, lhe pintava a camisa, 
e trespassando a loba , lh*a roxelava. — 

E pergnntae aos sábios da escriptnra 
Qae segredos sio estes da natura. 

CamSes. 
Nota do Edtíor. 
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A crespa escama 
Lhe ondeia ao som do fôlego cantaulet 
Arrepiados stridalos adufes j*^ - 

Alli jazem cançados 
Cos |iampinosos vingadores tbyrsos. 

Sobre esteios nodosos 
Repousa e estende os racimosos braços 
A alegre Yide; j.,, * 

Co inchado bdjo '^ 

Regala a vista 
^^ i ,,j ', O bago acceso ; guapo ^s mãos convida , 
^. Entre as viçosas folhas reluzindo. 

Que de enfeitados templos 
De devotos , que o bom E van consola I ^ 

Destemido me assento 
Ante esta ara divina e i-ubicunda... 
Como apressados 
Mil sacerdotes 
De .pés fendidos , 
Carregados de. victimas undosas 
Vem ornar-me este altar 1 Ponde no meiç 

A grande , a das quatro azas 
£ m'a adornae com bastiões de frascos. 

Pela micante borda 
D*e5ta bojuda taça espanca-enfados 
Saltam Prazeres... 
Ve como pulam^ 
Ve como estoiram , 
CospésbrincSes, as apinhadas bolhas! 
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£ no meio do lago, qae derrama...* 
Olha nadando as nymphas, 
. As nympba$ da alaria galhofeira. 
Olha , a travez das ondas 
Que talham c'oalTo peito la no fando 
Baccho risonho , 
Mui recostado 
N'am throno de hera, 
Qae me acena c'o thjrso folheado. 
Eu voa» ea voa , Leneu irresistível; 
Nos palácios do seio v' > " ' 

Meu hóspede serás. -^ Entra de golpe. 

Oh como nm deus é grande ! 
Ondeqaerqae aposenta , occapa tado. 
Os quartos da alma , 
Os da memoria, 
Té-qui tam cheios 
De moi*dazes tristezas , de infortúnios» 
' ' Tudo desalojou, todo acha estreito 

Para a pousada sua. 
Babcho embebea*me todo , e eo soa nm Baccho. 
Em fogosos Ethontes 
Nos leve a repellSes Apollo o dia ; 
Como uns instantes 
As Horas voem : 
Tacita a Lua 
No carro argênteo acolha o fugaz Tempo 

* Derrama , (de muito cheia) o licor que encerra. 
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tQue ea transbordando Baccho, zombo e rio 

Do seu bater das azas , 
£ lhe dou Taias c'o tinir dos copos. 
Vaias lhe doa sonoras , * • > 

Quando cheio de ti , por ti poeta , 
Nos bordões grossos 
Da cava Lyra 
Doa qnatro golpes , 
Com qne este ar freme , atroa , estruge , 
£ vai pelas cavernas rimbombando , 

T^ qae acorda a Delmira, 
Qae do folguedo de honte'inda hoje dorme. 

Onde foste esconder-te 
Deslavado Dorindo,* qae os mysterios 
' Do augusto Bromio 
Celebrar hoje 
Foges esquivo? ' 
Vem beber cdres , vem bd>er saúde 
19 as sacras taças d'este altar perenne : 

Afoga*me esses philtros 
Com que Esculápio te damnou o peito. 
Tu por acaso julgas 
Qne uma agua sem sabor, sem cor, sem força, 
Kas froxas veias 
Pinte , apresure l' ' 

* O Snr. D. P. B. chamo-lhe deslavado , não por- 
que eUe o s«)a , mas porque o deslavaram entio aqui 
com. • • • a 
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Pallido sangae? 
\' " - - ^ISncha de ardor o coraçio ensosso , 

E discretas faíscas mande 4 testa , «■' «^ 

D'onde alegrra'09 olhos 
Desça, e desça á boca o dicto a^do? 

So foi dado a Lyen 
PoToar de altas ideias o jaiso ; 
No verde Pindo 
O docto Horácio 
NuQca viu nymphas , 
Sem que a mente primeiro confortasse 
tMÍ/ Com sangae de bacello. * D'alli versos 
De atrevida harmonia , 
D'aUi prazer lhe vinha , vinha fdrça. 

Cheio de ousado brio , 
Que esta croa me dá de louro, e de hera. 
Aqui aguardo» 
E os desafio 
C*o copo em punho , 
Os duros Valentões famigerados 
Da viçosa Chamusca ou Lavradio ; • 

N&o ha hi desalmado ; ' ' 

Gigante , Incantâdor, que eu nio arroste. 

Accende em rodas os fachos ^ . 

'. ' * • 
* Smtur erat eum dixit Horatius Evcê. 

Horaee a bu son saout quand il voit Us Minades. 

BOILXAU. 
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De resinoso crepitante pinho : 
Entre mil lumes 
Tremalos , rútilos 
Bebo esta grande 
Taça aograndeEvio,e8t'oatraati, Oelmira, 
Que auri-crinante chegas opportuna... 

Ai como os campos dançara ! 
Dança a meza 1 — Dobrados vejo os frascos! 
FhJLxcisco Mavubi.. 



^ 
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€antúia&. 



I 



DIDO. 

Ja no roizo^ Oriente branqueando 
As prenhes velas da Troiana frota 
Entre as vagas aznes do mar dourado 
Sobre as azas dos ventos se escondiam. 

A misérrima Dido 
Pelos paços reaes vaga ullnlando , 
Cos turvos olhos inda em v&o procura 

O fugitivo Eneas. 
So ermas ruas , so desertas praças 
A recente Carthago lhe apresenta : 
/, ^ Com medonho fragor da praia nua 
TpevãPfi de noite as solitárias ondas ; 

* £ nas douradas grimpas ' \ ' 

Das cúpulas suberbas 
Piam nocturnas agoureiras aves. 

Oo marmóreo sepulcro 

Attonita imagina 
Que mil vezes ouviu as frias cinzas 
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Do^ctefancto Sicben com débeis tozcs. 
Suspirando chamar : Elisa I Elisal 

D'Orco aos tremendos Numens 

âacrifidos prepara. 

Mas via esmorecida m ..'.'. *• 

Eratómo dos thancremos altares 
Negra escuma ferver nas ricas taças : 

£ o derramado vinho 
Em pélagos de sangue converter-se. 
^^renetica delira; 

Pallido o rosto lindo , 
A madeixa subtil desentrançada , 
Ja com tremulo pe entra sem tino 

No ditoso aposento , 

Onde do infido amante 

Ouviu enternecida 
Magoados suspiros , brandas queixas. 
Alli as cruéis Parcas lhe mostraram 
As Iliacas roupas , que pendentes 
Do thalamo dourado descobriam 
O lustroso pavez , a teucra espada. 
Com a convulsa mão súbito arranca j 

A lamina fulgente da bainha, çu sT.'"^' 

E sAbre o duro ferro penetrante * •^<* Ht' *£Í 

Arroja o tenro crystallino peito : 
E em borbotões de espuma murmurando 
O quente sangue da ferida salta : 
De roixas espadanas rociadas 



•i» 
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Tremem da sala as dóricas colamnas. 

Três vezes tenta erguer-se. 
Três vezes desmaiada sobre o leito 
O corpo revolrendo , ao ceo levanta 

Os macerados olhos. 
Depois attenta na lustrosa malha 

Do profuso Dardanio , 
Estas altimas vozes repetia » 
E os lastimosos logubres accentos 
Pelas aareas abobadas voando 
Longo tempo depois gemer se onriram 

« Doces despojos 

Também logrados 

Dos olhos meos , 

Em quanto os Fados, 

Em quanto Deus 

O consentiam ; 

Da triste D ido 

A alma acceitae , 

D 'estes cuidados 

Me libertae. 

Dido infelice 

Assas viveu ; 

D'alta Carlhago 

O muro ergueu : 

Agora nua , 

Ja de Charonle , 

A sombra sua 



( 
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Na barca feia , 
De Phlegetonte , 
A negra veia 
Suvcando vai. » 

Gaaça.0. 
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CANTATA. 



»»*•!••*•» 



A NOITE. 



S 



tocfc 



V 



Ja o sol de purpúreas froys luzes 
Oroa as ferventes cérulas campinas , 
Banhando aos arquejantes andaluzes 
No mar as alvas fumegantes dinas. 

As Horas os disjung^on ; 
E ao brando somno o deus nos thetyos braços 
Manso e manso, abandona os membros laços. 

Saiem do asylo das horrendas grntta» 
Com as nocturnas aves agoureiras , 

As sombras vergonhosas ; 
Pelos valles diffundem-se rasteiras. 
Até que unidas ás do annoso bosque,. 
Afoitas mais e mais surgem e engrossam , 

E do mundo se apossam. 
Emtauto para o Occaso a noite dobra 

O veo apavonado , ! ^ 

Que sobre o seu azul manto estrellado 

Invejosa estendera 

A aurora vigilante. 
No remanso do arroio murmurante 
IA liVVl ^* fervem a chuveiros 
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Os reflectidos tremalos luzeiros. 
Graças a Amor! assoma a feliz Hora 

Tirada no seu coche 
De cem Desejos férvidos , alados , 
Ein qae me promettea a minha JNize 
De oavir os meus queixumes namorados , 
Ma floresta ^c plátanos que assombra 
A enti^^ à» caverna veneranda , 
D'onde em mil borbotões de escuma o Mouro 
Fervendo o sen Uquor pereune manda. 

Kize gentil, será, meu bem, possibil 
Que boje eu colha as dnlcissimasprimièias 
De minhas esperanças vigorosas, 
Do deus frecheiro pelas m&os mimosas 
Da tua boca fonte de caricias. 

De teus olhos travessos .' 

Em meu peito plantadas 
Sempre de ardentes lagrjrmas regadas ? 
As portas d'alma , Alieno patenteia 

Á celeste alegria : 
Fogem d'ella os cuidados roedores, 

E os pallidos temores. 
Com branca pedra nota este almo dia. 
Adeus, mágoas« adeus amargo pranto; 
Torna , frauta , comigo ao ledo canto. 

Ja Morpheo, do Lethes içiado , 

Vai de sonhos rodeiado , 

Sdbre o mundo fatigado 

Molles somnos espargindo. 

IV. i5 
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Dorme todo , ó JNixe beUal 
So Alfeno • PhiJomella 
Ternas queixas modulando 

V&o turbando 
O nocturno mudo horror. 

Sancto amor qne tens o ninho 
Oo meu bem nos meigos olhos > 
tlm pungente bmre espinho 
Tu elege dos abrolhos 
Qoe etfi mim crava a saudade. 
Fere n'alma a tarda Nixe; 
Sdbre as asas da vontade 
Voará ao sen pastor. 
Eis desço ao valle. Bis entro o augusto bosqoe s 
Qoe scena incantadora ! O* ares cruEom 
Immenses fuzilantes vaga>inmeS4 
Em quanto outros cravados 
Kos frondosos dóceis perenes brilham; 
Etiulando a floresta os ceos sagrados 
iDé exhalaçSes, de estrella» adornados. 
Triste de mim ! Nfto vejo a linda Nice , 

Por mais qoe a selva emtâmo 
Ck>m os ávidos olhos investigo f 
Vara gentil de ricos lavradores, 

A cruel me desdenha 
Prole de honrados míseros pastores. 

Vivem inda os amores, 
Inda susnrra o virginal segmlo 
La no Latmio rochedo ; 
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Alta noite acolhendo 

No seio cavernoso 
Da grande Cynthia o nameu venerando , 

Qne ao acaso entregando 
O governo do cano luminoso , 

Dentro de veo nubloso 
Sobre os hombros dos zephyros baixava, 

£ndymi3io buscando » 
Qne entre ovelhas lanígeras jazia ^ 
E nos braços do amado pegureiro 
Do Olympo, e de si mesma, se esquecia. 
Ahl leinbre-te , inhnmana, a Irisie sorte ' 

Da bella Daphne esquiva. 

Que desdenhando altiva 

Do áureo pastor de Admeto 

O ternissimo aíTeto, 
£ os ardentes queixumes lastimosos. 

Que suado e anhelanle 
Com rota voz em seu alcance espalha^ | i 

Ao vento o afflicto^mante , l^%4!P^<^^ 

Sobre a margem paterna \ 

A bella fugitiva o corpo digno. 
Em justa pena da dureza interna , 
De improviso sentiu interíçar-se , 

£ cm áspera cortiça 
A nívea pelle mórbida tomar-se; 
Cm rígidas raízes tortuosas 
Pelo attonito rio os pés entraram; 

Os braços torneados 
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Daros galhados troncos se fizeram, 

£ pelo ar se estenderam : 
E os doarados cabellos ondeantes 

Per elles se espalharam ^ %% \\^^ ' 

Em verdènegras folhas sns nna ntes. 

Em louro transformada , 
Com a noTa sombra «os campos marayilha 
Do azul Penea a filha. 
* Phebo... Mas estremece a silva espessa, 
f O sonoro bulício d'agaa cessa: 

A J k ^^)|ijBocejando os Favonios rogidores 
7 \ J^gein. dos tenros caliça ^ka. flores. 

' Acceito o agouro , Amor, é Nize ! é Nixe! 

Repentino clarão as trevas fere..* 
Nova fragancia os ares embalsama... 

É o meu bem que chega* 
Omnipotente dens aos tens ministros 
Do meu pobre rebanho a guarda entrega; 

Em quanto Alfeno á sombra 
Das foscas azas da amorosa noite 

Na molle gramma passa 
Doces momentos da áurea nympha ao lado, 
Digno de ser dos deuses invejado. 
Alfeno ditoso 
Te dá mil louvores, 
O deus dos amores 1 
No ceo luminoso. 
Nas lúbricas agoas , 
No reino das magoas 



\ 



\ 
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Despótico imperas ; 
Tu so da dor geras 
Celeste prazer. 
' Angélica Nize , 
Amor , 4;ae alegria ! 
A Jove me Iguala : 
Quer goste a ambrósia 
Ma Olympica sala , 
Qae da alma Erycina 
"Nsk face divina 
Se esteja a rever. .> 



Uma das mais lindas poesias de Maximiano 
Tdrres é a que elle intitulou — Cantata d Noite. 

FaA,irci8co Maitubl. 
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CANTATA I. 



MEDEA. 

Ja de Colcos a fera ardente Maga ; ^^^ 

Horrídoí versos mtqrmarado havia, O^^ * 
Ao som de atroz conjuro e negra pr§ga 
Ja tinha amortecido a Inz do dia ; 

Ja co' a força do incanto 
Os implacáveis monstros sabjagara 
Na feia habilaç&o do eterno pranto, 
E á voz terribil , ao potente aceno 
A trlforme carranca emfim curvara 
Do rei das sombras a feroz consorte. 
Embebidas n'om férvido veneno 
As roupas nnpciaes, brilhante ornato, . ' ' ' 
Em que ia disfarçada , alegre a Morte «JU^'"*^^" 
Instmmentoâ da raiva , e do ciame. 
Punindo a vil traiç&o do sposo ingrato, 
O invisibil per arte aéreo lume 

Pouco a pouco ateiavam 
Nas lisas carnes da real donzella , 

£ a preferifla , a bella , 
Miseranda rival desesperavam. 
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Descendente do Sol, do deus fogoso , 
Tu , zelosa frenética Medea » . 
Foste colher ao carro huninoso 
Tenne fatal porç&o da luz phiibea , 
Talhaste fulvo aimel da ígnea trança , 
E d'elle urdiste aspérrima vingança. 
Estás desafrontada ? estás contente ? . 
lias garras da affticç&o Creósa expira : 

Jason Sem alma a sente « 
Jason , que te ofTendeu, Jaaon delira , 
Brama de hoiTor, de angustia desfallece, 
E mais que teu furor teu dó merece : 
Eis o involve, o consterna amargo Incto, 
Foi falso, foi traidor, foi reo sem fructo. 
Que novo crime , insólito, execrando. 

Que atrocidade insana 
Vas contra a natureza apparelhando ? 
Poupa os filhinhos » harbara , inhumana , 

Poupa os meigos filhinhos» 

£Ues são innocentes, « 

^ Elles inda tem jus aos teus carinhos. 

Nio ves que ^ descontentes , 

Nio vés que , enternecidos» 
A teu fado, a teu mal dão mil gemidos. 

Soluçam, tremem, choram. 
Se lamentam do pae, e a mãe deploram ? 
Oh ceosi no coração da Maga horrenda 

Natureza e vingança 
Armam fervente pertinaz contenda : 



/ • 
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Ora a ternura suspirando amança 
Dos zelos a raivosa tempestade, 

Ora de agro despeito 

Ao vigoroso impulso 
Cede a benigna maternal piedade r 

Emfim do irado peito 
Foge , voa carpindo Amor expulso. 
Eis a mSe , (ja n&o m5e) qaal impia faria. 

Medonha e desgrenhada , 
Te far, oh natureza í atroz injuria . 
A tua doce voz em vào lhe brada , 
Em vSo lhe representa , em vSo lhe pinU» 
Com mimoso pincel, com vária tinte 
Áureos instantes , scenas deleitosas , '- ♦ • 
Nos meninos gentis, cm vSo lhe aponta 
De amor suave as prendas carinhosas : 

Co' as imagensbrilhantes 
Se assanha do divorcio a crua affronta , 
Dobra-se a pena, a raiva sermjuinU, 
Ja lança mBo dos cândidos infantes, 
E empunhando mortifero instrumento. 

Com que a ternura espanca , 

No cerrado aposento '^' 
Estas vozes cruéis do peito arranca : 

« Longe , afTectos piedosos, 
'-onge , materno amor : estes que eu mate, 
Sio prole de Jason , sSo criminosos» 
Detestável porçBo de am peito ingrato. 
Morra, morra com elles a memorí» 



*r 



LYRICOS. 233 

Do pérfido consorte. 
Justiça , indignaçfto, dae>me a victoria , 
Cessa de mormarar, oh natureza ! 
Recebe as tenras víclimas, oh Morte I » 
lí'isto, em chanimas do inferno a Maga acoexa, 
Vibra o férreo punhal contra os mesquinhos 

Lacrymosos filhinhos : 
Ao acto de os ferir lhe cai per terra; 
Mas a dextra fatal de noro o aferra. 
Infância » formosura , a dor, e o pranto 
!Nada o terribil impetn embaraça , 
Um após outro os míseros traspassa : 
Tu , ciúme cruel , tu podes tanto ! 
Vo horror da morte as victimas arquejam» 
E , inda sentindo a filial ternura , 
A m&e, o algoz acarinhar desejam. 
EUa, mais que rochedos sécca e dura » 

Denso véo luetuoso 
Sdbre os rotos cadáveres estende» 
E aos olhos tristes do culpado esposo 
A triste scena renorar pretende... 
Ei>lo,ah! ei-4o, convulso, arrebatado, 
Derriba a porta da horrorosa estancia 
NÓ liso pavimento ensanguentado t 

Ferro mortal brandindo , 
Corre a Medea com terribil anda. 
Ao vé-lo, em novas fúrias se afogueia» 
Relâmpagos aos olhtM sacudindo 
A torva Maga, e súbito meneia 
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Com rápido susurro a tenae ván , 

Que ás longas reates do peijoro appUca : 

Elle treme » elle pára. 
Calado, immobil , qual estátua fieat 
Porém se perde a voz , e o mornaaDto, 
Conserva illesos vista e sentimento. 
Logo o fúnebre véo Medea alçando. 
Do falsario Jason a angustia dobra, /, - ^% 
Aponta ao espectáculo nefamlo » 
Mostra->Ui« os filbos , e a traiç&o lhe exprobra. 
Depois, abominando os ímpios lares , 
Theatra de seus hórridos furores , 
As snberbas abobadas atroa . 
Com mil imprecações , com mil damore^^ 
.£ em leve salto se arremessa aos ares , , ^'i^ 

E pelos ares voa 
De alígeros dragões n'um carro enorme , 
Dadiva de Prosérpina trifonnõ. 
Das Górgonas, das Fúrias negro bando 
Retorce os olhos , que arremedam brasas , 
A segue , e vai corrando , evai crestando 
Com rnbro facho arclente ao vento as aias. 

Unisono alarido 
A sanhuda caterva aos oeoe levanta; 

E da brutal fereza 
O triumpho atrocíssimo decanta. . , < ^, 
O sol na escurid&o fica samido ; 
Ne^eja horrorisada a natureza ; 
Montanhas ergue o mar, vulcões a terra 
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Aos sons , que o coro estygio desenoerra ; 
E entretanto o misérrimo consorte 
Jaz entre os filhos , a lactar co* a morte. 
Triampbe ( os mostros clamam , 
Ea Compaixão suspira) 
Triampbe , reine a Ira , 
Caia , pereça Amor. 

Teus raio» , oh Tingança4 
Jamais , jamais se apaguem , 
Sempre o altar te alaçuem ''' '' "■' 
Ondas de rubra cor. 

Pasmae , tartàreas hydras , 
Pasma , infernal tyrano : 
Inda o furor humano 
Transcende o teu furor. 

Da atroz Medea o nome 
Em perennal memoria 
Será do Averno a gloria , 
£ dos mortaes o horror. 

Tropel de acerbos males 
O mundo assalte e fira , 
Reine , triomphe a Ira » 
Caia , pereça Amor. 
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CANTATA II. 



IGNEZ DE CASTRO. 

Longe do caro esposo Ignez formosa 

Na margem do Mondego , 
As amorosas faces aljofrava 

De mavioso pranto : 
Os mdindrosos cândidos penbores 

Do tLalamo furtivo , 
Os filhinhos gentis , imagem d'ella , 
No regaço da mSe serenos gozam 

O somno da iunooencia. 
Cdro snbtil de aligeros Favonios , 

Qae os ares embraudece , 

Ora enlevado affaga 
Com as plamas azaes o par mimoso, 

Ora , solto , inqaieto 
Em leda travessura, em dooe brinco, 

PeW amante saudosa , 
Pelos tenros meninos se reparte , 
E com tenae murmúrio vai prender-se 
Das áureas tranças nos anneis brilhantes. 
Primavera loucan, quadra macia 
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Da teranra, e das flores, 
f2a« ^ baila natareza o seio esmaltas, 
Qae no prazer de amor ao mando aparas 

O prazer da existência , 

• Ta de Ignez lacrymosa 
As mágoas n&o distrahes com teas incautos. 
Debalde o rouxinol, cantor de amores, 
Nos versos natnraes os sons varia , 
O límpido Mondego em vSo serpeia 
Cum benigno snsarro , entre boninas 
De lustroso matiz , almo perfume; 
Em y&o se doura o sol de luz mais viva , 
Os oeos de mais pareza em v&o se adornam 

Por divertir-te , oh Castpo 1 
Objectos de alegria amor enjoam , i 

Se amor é desgraçado. 
A meiga voz dos zephyros , do rio 

Nio te convida o somno : 

So de ja fatigada 
Na lacta de amargosos pensamentos, 

Cerras , mísera, os olhos; 
Mas n&o ha para ti , para os amantes 

Somno plácido e mudo ; 
Nfto dorme a phantasia , amor nSo dorme: 
Oo gratas illusões , ou negros sonhos 
Assomando na ideia , espertam , rompem 

O silencio da morte. 
Ah 1 que fausta visio de Ignez se apossa I 
Que scena, qa« espectaciUo assombroso 
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A paixSo lhe afigara aos olhos d'alma ! 

Em marmóreo salfto de altas oolamnas 

A soIio ma§^tosoe rotilaute, 

Jancto ao régio Amador, se cré subida; 

Graças de nere a porpnra lhe involve; 

Pende augusto dooel do tecto de ouro; 

Bico diadema de radioso esmalte 

Lhe cobre as tranças, mais formosas qneellç 

Nos luzentes degraus do throno excelso 

Pomposos cortezfios o orgulho acurvam ; 

A lisonja sagaz lhe adoça os lábios; 

O monstro da politica se aterra, 

E se Iguez perseguia, Ignez adora. 

Ella escuta os extremos. 
Os vivas populares , ve o Amante 
Nos olhos estndar-lhe as leis , que dieta; 
O prazerá transporta. Amor a incanta; 
Prémios, dadivas mil ao justo, ao sábio 

Magnânima confere ,, 
Rainha esquece o que soffreu vassalla *• 
De sublimes acções orna a grandeza. 
Felicita os mortaes, do sceptro é digna; 
Impera em corações... mas ceosi que estrondo 
O sonho incantador lhe desvanece! 

Ignez sobresaltada 
Desperta , e derepente aos olhos turros 
Da vistosa illusio lhe foge o quadro. 
Ministros do furor, três vis algozes, 
De buídos punhaea a dextra armada, 
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Contra a bella infeliz bramindo avançaia. 
£lla grita , ella treme , ella descora ; 
Os fructos da ternura ao seio aperta , - 
Invocando a piedade, os ceos, o Amante; 
Mas de mármore aos ais, de bronze ao pranto, 
k. suave attraeçSo da formosura, 

Vós , brutos assassinos. 
No peito lhe enterrais os ímpios ferros. 

Cai nas sombras da morte 
A víctima de amor, lavada em sangue , 
As rosas , os jasmins da face amena 

Para sempre desbotam. ^ .> 

Dos olhos se lhe some o doce lume, 

E no fatal n.omento 
Balbacia , arquejando : « esposo ! esposo! » 

Os tristes innocentes 

Á triste mSe se abraçam , 
E soltam de agonia inútil choro. 

Ao suspiro exhalado , 
Final suspiro da formosa extineta , 

Os Amores acodem. 
Mostra a prole de Ignez , e a tua , oh Vénus \ 
Igual consternação , e igual beileza t 
Uns dos outros os cândidos meninos 

So nas azas difFerem , 
( Que jazem pelo campo em mil pedaços 
Carcazes de marfim , virotes de ouro) '* 
Súbito voam dous do coro alado : 
Este raivoso, a demandar vingança 
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No trihnnal de Jove; 
Aqaeile a conduzir o infaosto annóncio 

Ao descuidado Amante. 
Nas cem tubas da Fama o ^an' desastre 

Irá pelo Universo : 
H&o de chorar-te , Ignez» na Hircania os tigres. 
No torrado ccrtSo da Lybia fera 
As serpes , os ledes hão de chorar-te. 
Do Mondego, que attonito recua , 
Do sentido Mondego as aWas filhas 

Em tropel doloroso 
Das urnas de crystal eis rem surgindo , 
Eis , attentas no horror do caso infando , 
Terríveis maldições dos lábios vibram 
Aos monstros infernaes > que vâo fugindo. 
Ja croam de cypreste a malfadada, 
> E , arrepelando as nítidas madeixas, J, ^ . 
Lhe ui*tleui saudosas lúgubres endeixas. 

Tu, Echo, as decoraste, 
E , cortadas dos ais , assim resoam 
Nos côncavos penedos , que magoam: 
Toldam-se os ares , 
Murcham-se as flores: 
Morrei, Amores, 
Que Ignez morreu. 

Misei*o esposo , 
Desata o pranto , 
° Que o teu iii canto 
Ja vAo é teu. 
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Sua alma pura 
Nos ceos se encerra : 
Triste da terra 
Porqjie a perdeu I ' 

Contra a cruenta 
Raira ferina. 
Face divina 
M2o lhe valeu. 

Tem roto o seio , 
Thesonro occnito , 
Bárbaro insulto 
Se lhe atreveu. 

De dor e espanto, 
No carro de ouro, 
O numen louro 
Desfalleceu. 

Aves sinistras 
Aqui piaram , 
Lobos uivaram , 
O chSo tremeu. 

Toldam*8e os ares , 
Murcham-se as flores : 
Morrei, Amores, 
Que Ignez morreu. 



IV, 
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CANTATA III. 



LEANDRO E HERO. 

De horrenda cerração croada a Noite, 
Sargira ha muito da cimería grutta , 
Tapando ao longo ceo co' as azas longas , 

Reina em meio Universo : 
Occupam-lhe os degraos do negro tbrono 

- A Tristeza , o Silencio , 
O Hédo , a Solidão , o Amor, e o Crime; 
Voam-Ihe emroda lognbres phaotasmas. 
Aves sinistras ponsam-lhe no grémio. 
Eis manso e manso as nuvens se entomeccai. 

Eis o liqoido peso 
Rompe os enormes caiTegados bojos, 
Em torrentes snsurra e cai na terra. 
Rebentam foracSes, flammejam raios ; 
O estrondoso trovSo no ceo rebrama ; 
O Helesponto nes rochas ferve e ronca. 

Tu , abjdeno amante , 
Tu velas n'este horror com a saadade. 
•la corres insoffrido ás ermas praias, ■'- ' 
Donde é teu uso arreraessar>te.ao pego. 
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E, destro nadador, talhando as vagas. 
Tens gostos demandar na opposta margem. 
Ao longe em celsa torre, estancia cara 

De Hero, sol dos teas dias, 
O brilhante signal, o amigo lame 
(Que é no facho de Amor per ella acceso) 
Ves entre as sombras sciotillar a espaços, 
E como que te acena, e te suspira. 
Debalde o mar bramindo, o ceo troando. 

Teu impetu ameaçam; 
Ardem-le n'alma os sôfregos desejos; 
Fulgurante illusSo, dourando as trevas, 
Ii'nm quadro tentador te offrece aos olhos 
Glórias a furto, vividos prazeres. 
Doces mysterios, que da luz se temem. 

A sagaz Esperança 

Te reforça, te incita, 
Jura aplacar-te o ar, por freio ás ondas; 
Dar-te aos suspiros da suave amada. 
Attenlo á meiga voz, que attrai, que mente, 
No montuoso pélago te arrojas : Ji 
Á. queda repentina alteia um grito . 
O corvo grasnador na dextra parte ; 
E os echos, despertando ao som medonho. 
Gemem nas brutas cavernosas fragas. < 
O triste agouro te irripia as carnes, 

Teus cabeilos erriça; 
Mas prevalece amor ; e, expulso o medo. 
Forças a equorea túmida braveza. 
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Metade ja do trânsito afanoso 
ladastría e robostez yeacido haviam : 
N'isto a procella hormona recresce 
Tingem sombras do inferno os tóos da noite 
Qae o sabito relâmpago retalha; 
Braveja o mar, aos astros se remontam 
Serras e serras de forente espuma; 
Carrancudos tnfoes arrebatados 
Dobrando a fôrfa, a raiva» luctam, berram, 
E revolvem do pélago as entranhas s 
Rochedo immobil, afferrado á terra. 
Rebate apenas o horroroso assalto.... 
Ah Leandro infeliz 1 tu ja fraqueias, 
A destreza, o vigor nas m2os, nas plantas 
Ja, mísero amador, ja te fallecon. 
Procuras o distante, o caro lume. 
Astro benigno , que te influe e guia. 

Olhas, ves que te falta, 
Que desapareceu, que jaz extincto: 

Suspiras, esmoreces 
Da tua doce luz desemparado. 
Invocas o gran' deus, que rege os mares: 
De teus rogos nao cura, immoto e surdo. 
Invocas de Nereu potente as filhas: 
Elias ardem por ti; mas, invejosas 
Do objecto incaatadoraque lhes preferes. 
As marítimas fúrias te abandonam. 
Hero invocas e Amor e os Ceos e a Sorte : 

A Sorte é implacabil ; 
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Dos inales, que dispõe, não se arrepende; 
Teus dias signalou de um termo infaosto. 
Debalde te aaxilia o deas mimoso, 
O alado creador de tens saspiros, 
Dos amorosos bens, que desfructaste; 
O facbo luniinoso era vSo meneia 

Para'^encnrtar-te as sombras, 
£ mais fácil tornar a undosa estrada; 

Em vão co' as azas brandas 
Tenta arrasar os orgulhosos mares. 
Sobre altos escarceos o Fado escuro 

Folga, trium^ha e reina. 
Punge, ameaça, desespera os ventos, 
Enrola a morte nas horrendas vagas: 
Eila, prompta a seu mando, ella acommette 

O deplorável moço: 
Eis dos olhos gentis lhe turra o lume; 
O tardo movimento eis lhe sopeia. 
Pelas aguas o embebe, e de Hero o nome 
Do ancioso coração n'am ai lhe arranea. 
Abaixo, acima co' as cavadas ondas 
Vai, vem mil vezes o infeliz mancebo.... 
Ai ! ja sem vida aqui, e alli vagueia 
Á discrição do mar, e o mar com elle 
De Sésto ás pratas súbito arremete; 
Dá contra a torre de Hero, alli rebenta, 
E deixa o triste corpo á margem nua. 
Tu entretanto, carinhosa amante. 
Que fazias, (oh ceos I ) que imaginavas? 
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Solharia, anhelando, 
J i Nas trevas espantosas, 
^ -i^^ill^Uos ventos, alterosos mares 
\l$as de feio azar presagios feios. 
'*^^ (^mtórno-á viwilaz, que vigiavas, «-i... 
(Que em raro véo com arte involto havias, 
ResgQardando«a dos ares indignados) 
Emtdrno á viva luz eis de improviso 
Negro insecto voou, zunia três vezes, 
£ á terceira apagou a esperta chamma*» 
(Foi no ponto funesto, em que o mancebo 
Com leu nome adoçou o extremo arranco) 
Do repentino assombro espavorida^ 

Attonita, convulsa, 
O agourado clarão não renovaste. 
Em andas implorando os deuses todos, 
E mais que todos o que em ti reinava, 
A bem do afouto desvelado amante 
Ao numen indulgente, á mie piedosa 
Mil incensos, mil victimas voUste. 
Depois, cevando a revoltosa ideia 

Em terríveis imagens. 
Ora do mdçó andas o usado arrdjo 

Reprovavas comtigo; 
Ora a cega imprudência maldizias. 
Com que em tam desabrida horribii noite 
*' A perigosa senha aventuraras.... 

Ah triste 1 contra ti nfto te conjures: 
Foi lei dos Fados a imprudência tna. 
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Hero desanimada, 
"Mettida em profandissimo lelhargo, jr^ / 

jM sem tino, e sem voz, até que aponta jrjjt4^f^ 
jrpnrpúrea manhan no ceo ja ledo. j / 

'" ? gtftg o cruel Destino, ^^ ^ ?^ ^ J^ i%V 

Adelgaçara os ares, ,, ^ ' 

Ao peço a mansidão restituíra, 
Depois que a terna víctima saudosa 
Foi suffocada nas voragens feras. 
Elle, o duro oppressor dos desditosos, 
Elle do almo prazer que os dous gozaram'. 
Está vingado em parle, e da vingança 
A desesperação commelte o resto. 
HeroI ah Hero infeliz ! tu pelas aguas 
Húmida vista, suspirando, alongas. 
íiííO ves o nadador, por quem desmaias, 
Que teu bem não fluctua 
Pelas undás desertas. 
Eis a consternação te inclina os olhos 

A pedregosa areia 
Onde o desventurado está sem alma. 
Que vista 1 que terror 1 as alvas caraes. 
Rotas nas rochas pelo embate undoso, 
Inda gotejam sangue, aberta a boca. 
Parece que inda quer, que inda procura 
Chamar-te, oh HeroI murmurar teu nome. 
No espectáculo horrendo, 
Blisera, tu reparas. 
Tu... ceosl oSko lhe acndb l tu reconheces 
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O qaerído semblante , a corpo amado. 
Entre as sombras da morte inda formoso : 

Com pa Ilides, qne a pinta. 
Gritas, ar^ejas, desesperas, fremes. 
Deitas as mãos de neve ás tranças de oaro» 
E as tranças de ouro, delirando, arrancas. 
Levada emfim de nm impetu raivosa. 
Te arremessas da tdrre, e dás e entregas 
O teu ai derradeiro ao modo amante. 
La jazem sobre a areia luctnosa 

As victimas do Fado; 
Nas angustias mortaes a linda mdça 
Inda, estendendo os amorosos braços. 
Tenta apertar e suspirado objecto. 
Apiedados delphins nas ondas sm^fenti, 
E altos sons (ó prodígio!) derramando» 
Lamentam jnncto á praia o duro caso; 
As mesmas nymphas invejosas de Hero 
Soluçam de pexar nos vitreos lares. 
Um marmóreo padr&o se erige em breve; 
Compadecidas mÍos a historia triste 
Gravam na lisa pedra : a pedra existe; 
Mas o monstro voraz , qne roe penedos , 
Comendo em parte a' fúnebre scriptnra, 

So deixa solettrar-lbe 

O remate piedoso. 
Em meus piedosos versos trasladado» 

Carpido ao som da Ura : 
Inda agora de oovi-lo Amor suspiro : 
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— Aos dous tunantes 
Da Afydo 9 Sesta 
Ardor juncsto 
Deu negro fim. 

ForamJh' algozes 
Os seiú extremos : 
MortaeSf amemos. 
Mas não assim. — 

BOCAOB. 
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A SESTA. 



D'om sereno ribeiro ás frescas mai^tens 
Bordadas de boninas 
Na mão nevada repousando a face , 
Lilia, a mais bella das gentis pastoras, 

Socegada dormia. 
Ella dormia ; e zepbyro ligeiro 

Tímido e respeitoso 
Nem mesmo ousava susarrar-lh'emtdrno. 
Mais plácida corria a débil onda , 
. E o plamoso cantor nem murmurava. 
O sol, que no Zenitb 
Vibrava raios na mais alta esphera , 
Par'acift'afastar-Uie ao longe a calma. 
Espesso frdxo, que rodeiam myrtbos. 
Longe estendia a cúpula frondosa , 
E vaidoso do abrigo , que prestava» 
De namorado requebrava os ramos. 
AoB pés da nympha a medo se beijavun» 

Qnasi afogando o gdzo , 
Sem lascivo arrulhar, meigas pombinhas. 
Mal lhe cobria os membros delicados 
Pouco avaro sendal , cândido e fino. 
Via-se a perna, resvalando a furto. 
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De puUdo marfim, qne d'alvo cega;, 
Via*se a forma do elegante corpo, 
E o delicado seio, 
Saave palpitando 
Em doce volaptaoso movimento. 
Dos lábios enlre-abertos lhe spírava 
Mais divino perfume, que ambrósia, 
Poaco restava ao soffrego desejo 
Débil imaginar d'almos tbesouros; 
Julguei da equorea Chypre nas florestas 
Ver a meiga Eítycina de cançada 
Por Adónis chamar, que adormecera. 
Manso e manso aproximo, em cada passo. 

Confuso , arrebatado 
Julgando commetter um sacrilégio. 
Afasto a medo os ramos invejosos, 
Ah ! Lilia reconheço ! Lilia , a ingrata. 
Que ha muito me fugia : corro a ella; 
Começo a lhe beijar as róseas faces; 
Beijo-lhe as niveas mãos, e os garços olhos ; 
Nas veias me puUula ardor celeste. 
Osculo ardente 
Do brando seio 
Ja sem receio 
Lhe ouso roubar. 

Prazer celeste 
Lhe entr'abre os lumes, 
E mil queixumes 
Ia a formar. 
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Voa applaca*la... 
Balbuciamos... 
E ambos ficamos 
Sem respirar. 

AVOWTMO. 
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